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800 G R A M O L A S a c a a i p i e r precio 
Gran sartlds de OISeOS de la larlcta marea "ODEOH" 

Las últimas novedades U S MUJERES DE LACÜESTA. 
OOT-OOT, JOT-JOT. etc.. por 0PELU NIETO. MAR
COS REDONDO. PABLO fiORGS J EMILIO YEMORELL 

L A C A S A MEJOR SURTIDA EN 

D i s c o s dobles " O D E O N " a 6 ptas. 

C O n f O S M S ECG50I1CAS DE GRAIOFOÍOS 

L i E S , 1 6 

•aanai lUBSEBasaus" 
I I N E R V I O S O S I I 

^«svuesJraé maaiiestacioiiesdolorosas. NlUflaLGlió. JiQUECIS.CI1IIGA. dolores 3 
HlSTíDríi.» ores periódicos de la muier, etc, asi como los estados á e excitación, B 
S . r n . i * " B A S T E S I A . AOITASIOIIES, «SOMUO. COREA. PALPITACIONES y de- S 
i i«t^ . .nefvlosai> ^ c n r a n hoy positivamente y en forma radical con el nuevo S 
j á l e n l o N E R V A L O E L D O C T O » O O U N T E R . i 
To|«,„wmedipación s,n bromuros- No ataca el corazón. No lesiona el estómago P 

«ancu peífecta. Nunca perjudica. Principales depósitos: Segalá, Rambla de las 
flotes, 14; Gallardo, Ronda de San Antonio, 88; Gelart, Princesa, 7 

Si nota V. un dolor, arder o pesadez 
localizado en el epigastrio (estómago) 
que aparece media o una hoia después 
de la comida, acompañado de erados 
aorlos y algunas reces Tdaltot biliosos, 
es que padece V. una dispepsia Wper-
áclda que de no tratarla se está V. ha
ciendo candidato a la Ulcera de estómago 

es el único remedio reconocido por 
eminencias médicas p i ra curar pronto 
y radicalmente las dispepsias h i p e r i d -

das, evitando la terrible Ulcera 

DE TENTA £H FARMACIAS T CENTROS 
DS ESPECIFICOS 

C o n s u l t a g r a t i s 
VIAS URINARIAS, BLENORRAGIA: C u * 
r a l . ' , P U . - APLICACION 6 0 6 - A N A L U 
818 SANQRE-Unló f l , 18, p r s U da 6 « | 
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D e s p u é s 

d e l a 

g r i p p e 

6 0 a f t o s de 
e x i s t e n c i a y 
u n a v e n t a 
ceda d í a ere-
•nenre ga ran
t i z an í u efi 

c á e l a . 

E l c n f f r m o c o n t i n ú a t o s i e n d o E s a T o s p e r s i s t e n t e , q u e 

e s e l v e h í c u l o d e l a i n f e c c i ó n g r i p p a l . d e b i l i t a l o s b r o n q u i o s 

d e l e n f e r m o y l e p r e d i s p o n e a e n f e r m e d a d e s m u c h o m á s 

g r a v e s . E n s u p r o p i o i n t e r é s y e n e l d e t o d o s . , h a d e 

c o m b a t i r s u T O S . 

T o m e P A S T I L L A S d e l D R . A N D R E U . S u p r i m e n e n e l 

a c t o l a T o s m á s r e b e l d e , f a c i l i t a n d o l a e x p e c t o r a c i ó n y 

d c s c o n g e s t i o n a n d o l o s b r o n q u i o s y l a t r á q u e a C o n e l l a s 

l o g r a r á u n a l i v i o r á p i d o y s e g u r o . S u T o s d e s a p a r e c e r á 

p r o b a b l e m e n t e a n t e s d e t e n n i n a r l a p r i m e r a c a j a . 

P a s t i l l a s 

d e i D r . A n d r e u 

PASTILLAS mi Di ANDREU 

E x i j a s i e m p r e ! o m á s p u r o 

N u n c a s e r á n e x c e s i v o s l o s c u i d a d o s d e q u e 

r o d e e a s u o r g a n i s m o C u a n d o d e é l s e 

t r a t e , e x i j a s i e m p r e l o m á s p u r o . 

S i p r e c i s a u n a p u r g a , n o I n g i e r a u n a s p i l d o 

r a s o u n a s s a l e s c u a l e s q u i e r a . E l p u r g a n t e 

h a d e p u r i f i c a r : ¿ c ó m o l o h a r á s i é l m i s m o 

n o e s p u r o ? T o m e , p u e s , u n a b u e n a a g u a 

n a t u r a l , s i q u i e r e p u r g a r s e r á p i d a m e n t e y 

s i n i r r i t a c i ó n . 

7«TO 
suavf1 

Lo cual equivale a decir: emplee 
la RUñlNAT-LLORACh. Por su 
excelente mineralizacióny su gran 
tolerancia es el purgante Ideal. 

A G U A P U R G A N T E 

O r . O A L I P E G O 
V í a s u r i n a r i a s - R a y o s X 

18 - CONDE DEL ASALTO - 18 

Rfconocimltnto v aplicación, I O p e s e t a s 
D r . M O R A . - Plaza Untvereldad. ». 

rf-fc **+ér**r* V í a s u r l n a r l a s - O r ^ a n o s s e m a ^ e s 
L » r * Calle Ciudad, U De 12 a 5 Festivos de JO a 12. 

n n i f I I H > f l fi»pea«ii»t3 eo seereus A u n o í l s . Matriz, P i« , Peefcí. San HaWo, ¿a 
U U n i X l t r U D t 10 i 2 j d t 4 « 7. - Pira obreras: E«pecia¡ económica de T a fi 

L a d i l l a s 
P l o i o s 

Dettiuccióu raiiicai coa 

O I S O g E í f i 
Polvo tooteu&ivo. No veot,' 
naso — Naáa delata su M 
Venta; Odarl, fMnce.-a, I 
Sejalá, Bbla. Klores. H 
OaUanio, Rda. S. Aanf 8t 

Superiores y e c o n ó m i c a s las vetiic L i 
CORONA, GOXDE ASALTO, 95, b a j » 

A L I V t H N T O 

t 

C u r a l a s C O L I T I S 

(Diarreas mucosas) 

E Y I T A T R A I S T O R I Í O S D I G E S T I -

T Ü S E R I l S C S Y 1 D Ü I T 0 S 

D r . L U C E N T 

De los Hospitales de Berl ín . F * * i 
M é t o d o s los tr.\a ^J^f^QíM 

VIAS ORINARIAS, MATRlj^- ^ 
rMPí )TENClA y P E K ^ S 2 . 

Rda. UnlveMldad , 14. P ™ 1 * 1 , . • ' 
VJ»{U muy s eo ín i fT i l c» de 7 • • 
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D R . M O R A 

TUS ORINARIAS. iTAIIOSIS. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura (adiou le euterraetladefe seacia^, c iúuicaa de 
«o a 12 v 4 a «. ewnúar.ca te h a * fu UoiTersldad. i 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías unnanas, Avanous impoten
cia Calle UNION, a á m 10, prlnd 
pal; «le H a I y 5a << (econrtmlca) 

PAO. S 

l a s i i o a s s e i u m m 
U VENTA EN E S T A ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

t4*~M-* >**-l ******************************* 
tíHAt* T E A T R O D E L L I C E O t 
Hoi sibado, S5de propiedad y abono a Ua ochoy media. — Debut de 
loi e'mlnentea artlatas señnraí UAl'UREK y ANDA Y. señorea 80HU-
BEiei SCUWAKZ }• I.1ST, el drama musical de R. Wafner. en trea 
actos. TMSTAN E I S E O . - Maeatro director: Max Von gCIi lLLEKUS 
Dln-cdón escénica: Leopoldo SACCHSE. — Mañana, tarda, primer» 
rfpnseotaclón de TOSCA, i>or lo» divos D A L L A RIZZA, D-aLESIO 

v STHAt'CIARI. - Se despacha en contaduría. 

H i i i i i i i i » h ******** 
r H - l t i M 

E L S O B R E V E R D E * 
| M M H ! " H ' * ' l ' * ' H " H - 4 ^ - i ^ - » - : - H " l ' * * * * « * * * * » * * * * * * * * » l 

l***ii i * * * i " i t * * * * * * * * * : * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * m 
N O V E D A D E S 

1 las ciuc: L'óiit deis é x i u LA iXAR APAGADA, per en Borra*. 
KU.» dos quarta de deu: JAZZ-BAND, dlvertldiaslma comedia d'en 
ttonwrc 1 debut del primer artista del mundo S T L V E S T K R SCMAP-
K» i .-c kermoea panecain- LILI KRUOER todo un Moalc-Uall por 
•YLVESTER S C H A F F E R uue es lo nunca riato. - Dlumange, a dos 
quarts de qoatre: B I S R A 8 T O R E T S , amb els Reis i obManis a la 
•alaada. - A tres quarta de sis 1 nlt, a les den; JAZZ-BAÑO 1 

B Y L V E S T E R S C H A F F E R . 

*********** 
t**********************n 

T E A T R O B A R C E L O N A 
T o d o » los d í a s el clamoroso sxHslzo 

E L U L T I M O M O N O 

t * * * * * * * * * * * i i * i * * * * * * i i * * t * i * * * * M 

*̂*******<-*̂ .*++************************* 
T E A T R O I T O ' V E I D A I D H S | 

W Enero y 1 de Sebrero. Theatre des PitoBB stcc aes decora et 2!1 
Qcorges KI Ludmiila Pltoafl en sos grandes creaciones .;. 

• • M a Jeanne, L a ptdssance das tenobrea. Catui qul reipott a 
glflss et l e — le Mantraae. — Encargos en contaduría * 

* * * * * * * * * < H * * i * * * i L AAals ,fc A A A dTi ili Ja if • B 

^ 1 • • 1 ^ i ^ l U I fíl 11 l Y l i f 1 I ? ! » » I 

¡ R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
| fy*ñla SAKTPEKE-BEKOES. Primera actria ASUNCION CABALH 

%,»iba<io. Urde, cuatro y mediv — FnnoiOa dedicada» las perao-
"-queoopueden asistir de noche al teatro: E L S E C R E T DEL VKMJ 

" " I T A I R e . - Noche, a las die»: Orandloso y uaAnima é x i t o 
el aainete en tres actos, de ALFONSO ROL'RE. 

L A R E I N A D E L M E R C A T 

Protagonista, ASUNCION C A S A L S 
• • •*¿i^" i ! ¡52 ' ,arde. » las cuatro i E L S E C R E T DEL VtOU y a l 
HehSrTr^JMte L A R E M A D E L MBBCAT. - Noche y todas las 
• l« caJT ° * «'•* d í a L A REINA DEL M E R C A T . — Lunes, tarda, 

i ^ • ¿ ó t h ^ ^ í ; ^oncldn dedicada al «Montepío da Sao Antonio 
""«eros de Barcelona, L A PU NT A l R E y E L S T R E S TOMB. 

* * * * * * * * * * * * * •m-'&'í-M"»- * * * * * * * & * * * ' & * * * * * & t * i t * * a 

! E a X a JD O 
Compañía da 

s o - n i c o 

- A . I D O 
zarzuela da 
C A B A L L É 

HOY, sibado, tarde, a las cinco. — Debut del notable barítono 
L U I S F A B R E B A T . 

3 L a O S G r . A . " V I I j . A . 3 > r - E S S 
Tomando parte EMILIO V E N D E E L L . — Exito extraordinario. 

Noche, a las días. 
L« E L S E X O DEBIL. - t » 

EL HUESPED DEL SEVILLANO 
E l mayor éxito del año. - Protagonista: F E D E R I C O C A B A L L E . — 
Urandes oraciones ai popular número de L a s Lagartsranaa. — 

Mañana, larde, a las castro. — C A K T E L MONSTRUO. 
l « I L . O S Q - - A V I 3 L . A a N r B S 

E L 
por E M I U O V E N D E E L L . 
HUESPED DEL Se VILLANO 

Triunfo personal del maestro GUERRERO. — Protas-onlsts: F E D K - I 
RICO C A B A L L E . - Noche, s las dlex. 

L" E L S E X O DEBIL. - «.• 
E L H U E S P E O D E L SEVILLANO. 

Todos ios días el grandioso éxito 
E L H U E S P E D D E L SEVILLANO 

•Eu ensayos: E L C A S E R I O . 

O L Y M P I A 
CONCERTS B L A U S 

D E M . A . D I U M E N G E , a l ea c i n c d e l a t a r d a 
F E S T I V A L ART1STIC POPULAS 

P R I M E R A F E S T A D E L S I N F A N T S 
sota la direcciú general del mestra JOAN LLONGUB&AS. 

Execoold da diversas CAN CONS. J O C S 1 RONDES neis petlU daizablas 
del mostré Llongueraa, entre las quals ognreai 

S ó n d e u n o i e s p e r c a s a r 

R o n d a d e l a n ú v i a 

E l j o c d e l e s C o m b e s 

E l j o c d e l C l r c 

L e s f i g u r e s d e l p e s s e b r e 
Algunos de lea obres st tán cantadas per un oonjunt da més da 

3 0 0 n e n s 1 n e n e s 
L e s dQaa darreras sarAn axseutades a la maanmea pists d'OLTMFIA 

par s donar-hl la mixlma risnallfat 
Esoenari 1 trajes: Jaume LLONGUERAS. 

PREüS: Butaques, i 18 pU.-Belénta, 1 pía.-Entrada gaasral, 070 pto. 
Despatx, senso augment: Portal de 1'AngcJ, 111,1 a les taqNWee d'OLYMTlA 

O B S E Q X 7 X 
L a famosa c a s a E 8 T E V R RIERA contr ibu iré a l malor explssdor 
de la PRIMERA F E S T A D E L S INFANTS A OLTMPIA o B e e a u l a Ü 
ala nena I nenes que hl conconin amb e l * asna exquisita boat* 

bons de xaoolata. 

m * * . t * * * t 9 * * * * * * * * ' > * * * * * * * * * * w w w w w w w w w w * - w w w m 

| E L S O B R E V E R D E f 
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C i r c o b a r c e l o n é s 
T e l é f o n o 4846-A 

U m c c M i i Mtut fca Jmotmo mmtm 
B o j . sábado, urde, a Iw cuatro 7 media. — Busaca, U e^nttmoa 

Noche, a 1*« nueve y mciJia. — Butaca, I peseta 

A c o n t e c i m i e n t o t e a t r a l . 

P r e s e n t a c i ó n e n e s t e t e a t r o . 
de) grandioso especliculo varletesco arreglado j refundido es un acto 

f Tariaa euadroa. 

A R C O I R I S 

10 SEf lCRITAS Y 4 C A B A L L E R O S 
Rlqoialmo «aatoarto y decorado erprofMo. — 80 despacha de cace a 
una y tardo desde las cuatro. — Próxima semar.a; Acontecimiento ar

tístico L A S AQUILAS HUMAMASr ta cdlebre cancionista 
de TO« do oro RAMONCITA ROVfRA. 

I e l s o b r e : v e r d e 

******************************************** 
n * * * * * * * * 

T E A T R O B A R C E L O N A 
Todos los dMs el d a i m r o s o « s K a z o 

E L U L T I M O M O H O 

******************** 

a*******************************************t 
C o m p a ñ í a de A r t a Moderno : ODSTTE A L E G R I A - ENHART j 
Hoy. sábado, 15 de enero. — Tarde, a las cuatro y media Uran tct- j 
moutb popular.— Butaca, t'BO. Saaarml, O'TO.— l.*B7 rapiesents- 1 
cldn de YO ME CASO CON UttTEO enorme éxito de risa. Gran j 
chsrlotada en la conida de toros de la obra, a carro del auténtico % 
CHAKLOT'S. — 2." Final de espectáculo por los eajnpi'ones de '.a risa 
ANTOMIO AnEOHIA y V I C E N T E ENHABT.-Noche, a las dlsa 
menos cuarto. — L * 58 representscldn de YO ME C A SO CON 
U S T E D con CnABLOTA el creador del toreo cdmlco. — í." Final 
-la espectáculo por Al.EOBl.V y EVIIART. — Muflan», domingo, 
tardey noche, extraordinarias funciones. — YO M E C A S O CON 
U S T E D grsn chsrlotada por el auténtico CHAKTOTS v Hnalea do 

espectáculo por Antonio Alegría y Vicente Kr.hart. 

• 't > t1 * * * * * l ' l •>•*€' * < • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W 

******* m********************************** 

i'nyxlma semana: K i l K K N O B KSFASA 

S a í n e l a con gol** ele revista, en dea actos. . , v lo que 
cuelga. . . , libra de Paradaa y CUménez, ~ 

s imo maestra 
m ú s i c a del populan-

í 

J a c i n t o G r i a o r r o r o 
8o reciben encargos para las CINCO primeras represantaolpnes en la 
eontadnría del Teatro y en el Centro ds loeaUdsde*. Plaaa Catalofta. 9 

Teléfono <0I7-A. A 

f>******** i t***************t*****m 
************* 

T E A T R O P O L I O R A M A | 

C O M P A Ñ I A C A R M E N D I A Z 

Hoy, SABADO S X L K O T O . \ las «laeo y coarto y aosfee, a las dlss f 
y coarto ~ 

S E I J R . o 3 \ r o 

Ormm éalto de Carmen Días. - Miaaas, a las tres y a s d U 

t ías seis manos cuarto, y • l » días y enano. S E R O MO S E R . i 
lanas, a las claco y 

l * * 4 

eaane, primera 
arto. S E R O NO S E R . — A las días y 

aóD da Moda del Ropero del Rosario 

• « I • I Y O S 

******* ********************* 

m***************»***'t********** ************* 
C 0 3 M I C 0 

Hoy, sábado. Tarde, ensero y media, y ñocha, dtes mecos cuan» 

representaciones del extraordinario espectáculo 

S E G U N D A V E R S I O N d e 

« T O — e T O " v ' 
BI. NPEVO K S P I X T A C U L O D E FASTUOSIDAD SniJPBFxni.-vn, 

Y D E B E L L E Z A I N S C P E K A B L K 
Grandioso éxito de los nueros cuadra*: 

HMENUITAT. - UN E M P L E O ORIOINAL. - E L CABALLERO DE 
L A R O S A . - T R e S CAMQONS. - L A S RONDAS D E L CASTILLO. 
E L PRADO EN PRIMAVERA. - UNA ORSIA DE PLUMAS. 

B OTACAS A 5 Pías. - ASIENTOS NUMERADOS A ( Fias. 
Mañana, domingo, tarde y noche: L a extraordinaria revista 

S e g u n d a v e r s i ó n d e J O Y - J O Y | 

T E A T R O D E L B O S Q U E 

Hoy, úlumo día del h-TO-
uta de películas qoa k » 
treno el Jueves, a pr«¡,i 
popularas. — Nlt. sla^ew 
I mltja, rstrena •n M5»<; 

teatra del ulUm «xit del teatre Catalá en tres aetea, E L MAL QUE POT FE» 
UNA DOMA, prottgOQlrtes: M.VRIA T I L A 1 F a s D A V L — Aban', ár l oin 
as donarán vanes peltciles 1 per alxo comencem a lea non 1 mltj», - Prra I 
POqalara. — L'autor Franceae Madrid, asistirá a la represenlacM. - W.nmft- \ 
ge. tarda 1 nlt fnncloas a benefict del públic. 

| E L , S O B R E V E R D E ; ! 
• a a a i ti ti Ji ti it r f t * 

S í *Í********><̂ **>******i-**********i~M*->*i*<* 

T E A T R O B A R C E L O N A j 

C O M P A A l A C Ó M I C A 

A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n • . 
Bey, sábado. — Tarde, a las cinco y enano. — L a Dieelosa comcJ't« é l 

cuatro actos, de los hermanos Alvarez Qnlntero. 

X . . O S Q A . L 3 E S O T E I S • 
Hoche a las dlea y enano. — CUARTA representación del salnrtt n TI 

' i CARLOS U U H C H E S . ¡ I trae actos, ds 1 

E L Ú L T I M O M O N O l 
Y CLAMOROSO EXITAZO 

Mañana, domingo, tarde y noche, E L ULTIMO MOMO. * | 

m************i*********************<*********\ 
t * * * * * * * * * » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

$ E L * S O B R E V E R D E H 

* * * * * * * * * * * * * * * n + * * * * * * * * * * * * * * * * I 

G i n e m a i ó g r a f o * 
y V a r l e d a d o m i i 
JIÍ************>*****************************̂ \ 

P R I N C I P A L P A L A C f i ? 

E L CKI.EBHB BAlLAHPf B E C E R R A 
E L PRBOOC E E O R I T O T R D 
L A O E H T I L BAILARINA S O L E D A D M A R T I M " • 

OOK SUS 0 R I Q I X A L S 8 C H A R L E S T O N E » • 

HOY Y M A C A B A ULTIMOS DIAS 

******************* 
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GRAN ; 
ACONTECIMIENTO 

• 
t * 

R A Q U E L 

M E L L E R 
2 5 

P A T H E - C I N E M A 

Y C A P I T O L C I N E M A 

E X C L U S I V A P R O C I M E , 
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- : T E A T R E C A T A L A R O M E A | 

B o j , í*bado.—Tardo, a Us cinco 7 noche, a las nneTe y media 

A c o n t e c i m i e n t o r e g i o n a l 

E L M I S T i e 

^ b ' A 0 ^ d o n S a n t i a g o R u s i ñ o l 
co a cargo de! K&BART D E DANBAUtES. — Canto de la «Saltea a la 
Vlrifeu du Montaerrat por nnmenwn coro.-Adaptaciúa musical por 
el maestro R A F A E L E S C O L A P E R E Z . - Sardanas ijiedlUa por loa 
profesóles señores Sinchex. Fernlndox. Bard. Gaell. Cabedo, Torrent. 

Director de orquesta: JOAQUIN L A V A L L 
Constantes araelones al cuadro de baile y canto a la Virgen de Mont

serrat.- Completarán este especticulo otros cintas 
MaBana. domingo.- Tarde, a las cuatro 7 a Us seis 

E ü C D I S T I G 

Moche, a las nueve 7 media.—Octava representación elnematosrááca 
E l é i l io reeloual 

E ü C D I S T I G 

Se despacha en Contaduría. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
LOS NEJOKES PKOOBAUAH DB BARCELONA. — Hoy, gibado. — Tarde 7 
noche. — A BENEFICIO DEL PUBLICO Y SIN ALTERACION OE P R E -
" ^ ¿ S V ^ 0 ^ T r a n v í a d e s e n f r e n a d o 

N o t i c i a r i o F o x - L~ÍVSZ" C u l p a s 

a j e n a s TJvm**? t a m u ñ e c a d e l u i o 

O D E R . - Segunda jomada é» la serle extraordinaria marea GACMONT 

L A S T O R M E N T A S D E L A V I D A 
GRANDIOSO ACONTECDUEHTO. Primar» Jom*d» de U pctícnU de 

fama mundial 

M I G U E L S T R O G O F F 
Domlnjo, en la sesldn de la noche. ORAN- M i n n o l Q f « « D n o f f 
DES F l Í R K S O S v segunda jornada de " l l g U e l O i r O g O I I 
o L a r e p r e s a d e l a m u e r t e f^f - E l 

g d i a b l o s a n t i f i c a d o ^ 5 0 ^ ^ ^ S S S L ^ i í S d r i 

fe. I 1 ? ? A l a b r i r s e l a p u e r t a fSe¿ - H u e l g a 

e~, d e e s p o s a s ^ t T x - B a n d i d o p o r s p o r t 
J 5 nuera produecldn, 0170 protagonista es el célebre caballista TOES 
MS K U C — Todas laa pal iculss d* esoanhreao « r g u m u n t o 

P R I N C I P A L » P A L . A C E J 

No dejs Vd. de ver la pelleala 

C H A R L , E ^ T O N 
D E L PROFESOR MURRAT 

tiUANDIOSO TRIUNFO D E L C E L E B R E B A I L A R I N 

1 5 K O 1 5 K F t J ± 
E X I T O CLAMOROSO D E L PRECOZ NEO RITO 

T E ü 
GRANDES APLACSOS A L A G E N 1 I L BAILARINA 

S i S K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A l 

LUNES, DIA 17 D E ENERO, ESTRENO • 

E l eapecticulo de locan— de risa, buen humor y erqnialta modernidad 

L A L O C U R A D E L D I A > 

Revista ea colorea del Folies Bergere, por la mestisa de moda Josefina í 
Baker y 9)0 hermosas artistas. 

L A L O C U R A D E L C B A R L E S T O N 

por los 

EXQUISITA Y CÍVEXTIOA PANSA ¿ 

de la pantalla Patay Ruth Mfller 7 Vente Bine t 

Dirección: Snbltsch. — 500 parejas en escona * 
S 

V E A VD. HOY MISMO E L GRAN BAILARIN f 

Ü E O E JEt H , A . 
E L COLOSO D E LOS BAII EXOTICOS O B T I E N E TODOS LOS 

DIAS E N E L 

P R I N C I P A L » P A L A C E 
UN CLAMOROSO E X I T O CON SUS CREACIONES 

ULTIMO TRIUNFO 

O O K - T ^ I L ü _ A _ I T C ü ] 
(BAILE COMICO) 

M T T E A T R O T R I U N F O 
C I N E S M A R I N A y N U E 

S S ^ L 0 a p » p S ; C a m p e ó n a l a f u e r z a , ^ 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . iomaudadde L a s t o r m e n t a s 

d e l a - v i d a . L a m u ñ e c a 

d e l u j o , ^ e í c ^ . ^ L a m a r c h a n u p c i a l , "Sí ^1 
L E A T R I C E JOT. — Mafiana, domingo, noclio. tercera jornada do la pelicols 

! L n s t o r f n e s i t a s d e fla v i d a 

L A C O M P A Ñ I A D E F A N T O C H E S , L E S 

W A L T O N ' S , e s d e l o m e j o r q u e e n e s t a 

c l a s e d e e s p e c t á c u l o s s e p r e s e n t a e n e l 

m u n d o , v é a n l a e n e l A R I S T O C R A T I C O 

C I N E M I R I A 

O i n e I r i s I P a r X 

^ ¿ « ^ ' t a s t o r m e n t a s d e l a v i d a , 

^ . u ' ^ ' í ^ ^ ^ X L a n i ñ a d e F l o r i d a , 

L a m u ñ e c a d e l u j o , ^ V t f í S g E l t r a n v í a 

d e s e n í r e n a d o , N o t i c i a r i o F O X n ú m e -
m 1 fll» Mafiana, domingo, sesión rennonth de once a una. - i*4* 
» w i u j . dos selectos eauanea. tereera Jomada ^ . ^ u g i 

L a s t o r m e n t a s d e l a v i d a r i ^ r ^ 3 S \ 

UNION. 7. 
S E L E C T A ORQUESTINA OOOC8 

^ • • ^ . ^ o ^ ^ E l p i j a m a r o s a ^ t ü b | S 

ñ Franceses B e t » ^ . 
Gustavo Serena, wd» « % n ^ ^ i P r o c e s o C l e m o n c e a o ^ 



S á b a d o l i da enero de 1957. PAO. T 

• S I S T O C a A X l C O » S A L O N B S _ J 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A | 
2 L o » . i r e d l l e c t o s d a f a m i l i a s d l ) » l l < i | ¡ u l d a s 
« UROOESTAS JOfEK - T P g M W 2 

Hoy, tíifdo, «raodloeo 
t «Secto prograju» — E x i t o r a i d o s o 

As ta üeílumbrant* 
•uperf07& rníversal 

E l s o l d e m e d i a n o c h e ^ l ^ f e i t ' p ' i e ' ü ^ ' de la 
corte de loa Zarea y U v.da trírola de las altas esferas da Kuaia de la 
•nt« furrra, nundatnl (uterpretaclóu de la «imlnwntB artista I.Al'ltA 
LA P I A S T E encamando el tipo do una perfecta coqueta, socan "ida 
por f 1 eran artiata FATX U'MALUÜV. — CompleCaa el programa la 

^ Í S f 0 ^ 1 ' E o ^ e d o s a m o r e s Efo%¿SSSS A 
f n a r u ÁO n i l l f l f i do gran riaa.-Hor, de seis aoch». y nisña-
lUGi^a HD | J u a u o ua, ile once a una. dorante lasostón matinal 
se despactutiáo botaos uamuradas p.-.y» la sesión ct-pecial de mafiana. 
Lunes dos colosales estrenos L A LOCURA D E L DIA erandlou revista 
es colores del Folies Bentare de l'arís por JOHKtTNA BAKKK. la 
mesilis de moda. T la dÍTertidlaima farsa Inspirada eo las moderas 
oMton.bres L A LOCURA DCL CHARLESTO'e por !os emlror.tes ar-

tistaa r A T S Y B D T U M I L L E B y MO&TE B L C E . 
• > • > * * * • * * * ' i " > « ! - > ' M * * « * * » * * . ; - > • > * * • • * • 

A p r e s ú r e s e a v i s i t a r e s t o s d í a s e l C i n e 

M i r i a y Q u e n o f a l t e n s u s n i ñ o s 

M O M M E N T H l i 7. 

W f l L K Í R I f l : : E X C E L S I O R 
HOY, SABADO. — SIirXPKK PROOllAMAS MAGNOS. 

EXITO BUTLIiARTE. — I.a fastuosa obra de Arte, Lujo y B e l l a s 

I l l a p o u p o é d o PS F Í S 
por la bellísima anis ía L1I.1 1)AHITA. 

E l p e q u e ñ o h é r o e , l ? M * c y l ó D l S i , i ü f f i , 

¡ s e r v i o s d e a c e r o p o r u « e í ^ 5 w E 1 t o u , 

E L B A R A M B U L A N T E , cárnica de gran risa. 
A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L . 

Mafia na, DOMINGO. — Sesión maUnal de once a una. - Noohe, 
JArenM: LA P R U E B A DE PUEGO, st-nsacional Ülra, en «TECUNI-
COLOR.. Interpretaclíin de BLANCIIK S W E K T r ROKALD COLMAN 
O. VASABOMOO, por el famoso caballista F R E I ) THOMPSOK. 

C I N E P R I N C E S A 
P^pre praerrai 

"agidos.-Ho dor!4 N o t i c i a r i o F o x , E l p a s a d o d e l 

P a n d o s f e f i E l p r i m e r a ñ o ^ V ^ T Ú ^ 
M C a l l e d e l O l v i d o 1 n tae i sn l ; ¿T i^mareaPa i • • wat 

p l r e l á m p a g o d e C a i g a r y 
Hoot Ofbeoa.—DomlnKO. noche, gn 

por Forcy Uarmont 
Joya marea L'olTtrsal de 

•an éxito por el popular 
estrenos. 

| C i N E D I O R A M A 
.n;a para boy: Movodcdas Intcrsacionalea. — L a msreba 

. '-eatrito Joy. — Parta airar r l c s a e — Amor y Sport, 
attó M^Sii. EvS Korak. — L a eitraordinaria snper producción 
•»^_,:^JP'a,»^•• - Oraudioso Axito E x p o s i c i ó n d a alfloa, córnlea 

^ES X * E S O T c i a \ r e s m - A . 
Orquestina DAL.HAD. 

' ^ ^ n í d l ' ^ M r * ? * 2 ? • • • ¡ • " i Un sportman de c c ^ s 6o y la 
" f u t ^ v * * * * . S í r o p c n . eau película únicamente se proyeo-
»ionea Smart, MnndliTy Select Cinema. 

' H l l A l 

^ T H E S O U N T E S M A . | 
O r t f a t k i a L lrcano •** 

í & ? ^ u S ? 0 • V ? ? ? » ««nsaciooal: 

P*™ "a sesión de las sois de maflana dómbuo 

•i: C a r n e a , por la cé el'ro t - l e l l a 
2 ^ o e d ^ fí^XJy** c h a r t e a t o a T á m l c a - - Periquito en 
Í!15"1» nnMnTT,?** ' • • J ' ' * . - P r t x i mámenle: Moja» da porra, 
f"">»i»rad^?.L(l,"or»*! O-Brlon. - NOTA: Se despacha.; locaUda-

C A P I T O L C I N E M A 
T E L E F O N O A . 38 

O r q u e s t i n a s u N f i 

Hoy, SABADO. — Programa nxcalso de ••trenos. — ¡Gran acontecí-
míenlo! — L a inaenA prodtrcclóanorolescft 

C A . « 2 V E J B 2 2 V 

i 

creación úe nuestra ya fa
mosa estrc-lla de la pantalla 
con expmfo.̂ a adap- r — $••(•! 
tación ni os leal. — 1 U » i d 

R A Q U E L M E L L E R 5 

d e l c h a r l e s í ó n 

^ P Ü ± - P e r i q u i t o e n H o l l y w o o d ' ^ ¡ ^ 
_ NOTA. — Esta tardo, y mañana do-

mlngo. durante la sd.slón matinal de R e v i s t a P a t h é 
once a una. se despacbarAu butacas humoradas para la sesión esoeelal 
de domingo t-wde. - H < * > : a « f i a t » a r - - » recial inter-
IVóxuaameute: Estreno, l l O | a » U C p a r » 3 « f a c U a del 

famoso GKOKGE O'BKIRN 

s » t i t « n t u » é s o s 

TetWono 3539-A. Director d a orques ta : BLAI NET 
Hoy, sábado todo es tronos: Novedsdos Universal , Actual idades T 
eaumont. E l viejo graftda, drama policiaco, por Theodore Bobera, T 
Way Ma Aroy v Courad Marek Orguldoa L a Modoio, por Alice Z 

» Joyce, Dolores Costello y Warner Baxter y Dea Tbnottia cabal l i s ta J 

V e a n h o y y m a ñ a n a e l p r o g r a m a d e l M l r i a 

' P A T H E P A L A C E - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a * 

liar, sábado, éxito ruidoso: L a P o u p é a d a Parts, por la bellí
sima Li l i Damlta. — L a s rocas del eccntHeds, por niiliam Des-
mond. — E l hotel del Mimanoo y Vaya on par, cómicas. — Un 
gato de con- . ienda. urentnras del gzia Perliiuito. 

.> rróxlmo Iones: IREI3S, por Collcn Moaré. 

********** 

f D l f l f l f l - R O P l i - flRSEHTIHfl 
• 

!

Boy, sábado. — Monstruoso j estupendo profraraa 

KXII'AZO del capitulo segando de la gnu córela 

( L A S T O R M E N T A S D E L A V I D A 
$ por d genial BISCOT y la preeos niña BODBOULE. 

E l sensacional 
ulm Farainounc v . u i p a a d j e n c i s , y t d o m a s meigham. 

i í ^ í - P - ^ t - a m u ñ e c a d e l u j o , * ¡ 2 S 
i estrella I I L L E N CHADWICK. — L a cinta cóml-ca de gran risa 
% E l t r a n v í a i t e s e n í r a n a d o iSSíSl Not ic iar io Pox 105 
^ , — • 
* Mafiaca, demiuco, extraordinarias sosioues. — Matinal da once a una 
,í Tanle. oseoítido prourama. — Nocbe, dos Insnpc -ab'ei estreno* Ca-
¿ pitólo terrorn do la novela de eran éxito L A S TORMENTAS D E L A 
i VIDA y la InteresanUsima sróer-produccldn DE TELON A O U > 
A TRO, por BESSIE LOWB y TOM MOOBE. 

m - í * * * * * * - y * * * * * * * * * * * * * * * * 4 * * * * * * * * 4 * * * * * * * * * É 

A r i s t o c r á t i c o G I U N T E S M I E l I A 
Pro venza, « 6 0 (entre Rambla Catalnfta y Balmes) 

Selecta oreuestlna PARIS. — Hoy, sábado, al programa más variada y 

Ü S a . - E l p i j a m a r o s a , ^ ' f ! C o n t r a b a n 

d i s t a d e a m o r - E l v a q u e r o s e v i l l a n o 
y al acontecimiento del abo con la mejor C o m s a S l a do Fantoches del 
mundo, do éxito ruMcso. Procurar que vuestros hijos no pierdan la ocasMa 
de vor este gisndioso y simpático espoctácuio, siempre guardarán Kraie 

recuerdo. — Pronto: B A M P E R 

S p l e n d l d C i n e m a : : C i n e C o i ó n 

Goaseje d i Ciaots 217 Arca de-: Taatro. 58 

^ M á M O N O T Í c o : i o T e d a d a s . - P r e s o n t o s m i l l o n a r i o s 

cómic . _ E 1 c o w b o y p o l i c í a ? f v a i « T c i 2 X ? i - E l i d e a l i s t a 
• " a ^ S 6 8 • L A e R U Z D E á U O R A N 
W l I t f ^ J 1 R por PAÜUMA O AROS y JOHN HABBOT. 
f j * J « • U Ma&sDA noel», dos soberbios s t r s » e * 



P A G . 8 B á b a d o 15 e i i e r a á* 1927. E L D I L U V I O 

D e p o r t e n 

§ F » X J T B O 
C A M P Í O M A T D E C A T A L U N Y A 

Oiumenge, dia 19, a les tres (arda 

B a r c e l o n a - S a b a d e i l C ¿ n i p 
t s p a ñ o l - l e r r a s a > 
( ' r a c i a - S a n s * 
B a d a l o n a E u r o p a » 

B a r c e l o n a 
E s p a ñ o l 
G r a c i a 
B a d a l o n a 

U c i d a - l l u r o C a m p L l e i d a 
( í i m n a s í i c - S . A n d r e a » ü i m n á ^ i c 
M a n r e s a - M a r t i n c n c » M a n r c s a 
A t l é t i c - J ú p i t e r » A t l é t í c 

Per a cntrades y localüats s lea Oficines déla Clubs, i a lea taquines 
oeb camps. el día <lcl.i partits. „ , „ 

Serrel extrvjnünan de Antobusos en els Camps Barcelona, F.oropa 
y Español. 

F R o n r o m PRIKÍSIPAL PALMCE 
Mañana, tarde. - A la* cuatro y ir.cdla. — JUABiBTI II y AMO BOTO 

contra E C E W A k ^ O y VCBA.—Noche, extraordinario partido J U A R I S T I I y 
UltqUlOI contra IR ÓOYEM li y H A O U R t e t l I . -Mañana, noche, IBiDORO. 
í'art^s, debut de MARCELINO, 

B a i l e s 
A c a d e m i a S a n t e s f e v e CT»^—,» » MOÜK.KKOS 
y de SALON.-Especlalidad eu CHAULEfiTON. B U J E S y B t ^ C K - B O T l OM. 
t^o lone" exctu-iTaniente isnlculares-— Clave: De 11 a 1 y oe 4 a 9.— 
I ^ l a ^ : Do 11 a U - PACAJE D E L KKT.OJ. 3, P B I S C I P A K f 

Todos los días tarde y noche, gniL<\ e» 
baika de charlcstoe, amonlsadcs por la* 

orquesta 

G U A T E L I A N A 
Tomando parte 10 tanguist.is y 10 her

mosas camareras. 
Pr^ximaniente debut de ud eran cus iro 
F LAM ENCO. - Todos al T R I A R A 

a ü e i l r i a f l s 

CAMBIO D£ CÜEÑO 
S3 íiIARQOBS DEL D0BR3 -52 

D A N C I N G P A L A e E 
COKTES T24 - - HOT, A LAS D I E Z 1 MEDIA NOCHE 

O í í A N B A I L E C O N T I N U O 
E X H I B I - l O N C S i 

C A R D O N A 
B L A S - T E R E S A 

B U B B Y - / V I A i ^ G O r 

BANOA OANCUia Y J A Z Z - S T A R 

^ . M ^ r ^ y i » ? c o g n a c _ b a r b i e r 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

L , A ¿ B U E N A S á O i V l S R A 

cabaret do Primer Orden -B in i e i , i 'Pisa» Testrn - tel . i i e s -o 
l)e i! larüe H 3 nindrii|rad.i 

U A N C I N G 

P O P U U R 
LE B L A G K B 0 T 1 0 H 

JiiLESriá 

MU IMESIUi 

O R Q U E S T A C H A • T A N - 4 0 # 5 M & 3 4 0 

E L C É L E B R E A Y U N A D O R 

« j r o y » 
n exhibe dia y noene, eaincchameuto Tlc:lla.lo y encerrado en una . i « 
preciatada por un Notario, para hacer la luef ta da hambre durante « ¿S?* 

Espectáculo sensacional y científico 
P l a z a S e p ú l v e d a , esQ. M u ra t a ñ e r 

C e r v e c e r í a « L a P a t r i a » . 
i , É ' ' 1 1 1 f* 11 t * > T t t n i i t t T - < * w i i | i w , H B f fliim^mi 

C D A X i m ' S 1 

L a D a n z a d e l P u ñ a l I 

ex traord inar io n ú m e r o p o r t 

D u e t B Z a l A V A i 

L u n e s , fiesta e n h o n o r d e l a c é l e b r e 

l l s e r i a n s D r c h e s t r a \ 

M u s l o ' h a l l a 

E U D E K T A s a l t o . 12 

De 6 tarde a i madiugida 

HOY, NOCIIS: 

F I E S T A F A N T A S T I C A 
R E S A L A N D O S E P R E C I O S A S 1 UffcCAS 

20 DaDzari&as - 30 Beiiszas españolas 
2 ORQUESTAS y los NEGROS 2AMM 

M O Ü L I N R O U G E 
MUSIC-HALL INTEBK ACION A L 

E M P B B S A E X T R A N J E R A 

T A . j R » I D E I T JST O O Ü E 

G r a n d i o s o F r o g r a m a í ! e V a r i e t é s 

6 0 - H E R M O S A S A R T I S T A S - 6 0 

E 3 O A ' l i 3 E J Y ^ i 

E L MAS POPULAR Y CONCURRIDO MC81C HALL 
Hoy, el alegre TOderll CUADROS A L FRESCO. 

F A U S T - L E S Ü B A L - F I N A K A ; 

R E N N E - F A Ü S T - K A R E N N M 



E L D I L U V I O i Jaüado 18 d« onero da 1927. P A O , f 

C O I M C E R T A P O L O 
U n y i é m d*i Owro . ar (parála lo) 

OnmiHoso éxito de 1» uU«us «líulentej; 
B i a w - E s p a M U t a - B o r r t » . - H . Alonso - H a r y So l 

C. U i r l i - B e l l a L l l t a i a 
B — d e la MNable cansonatiats 

T I L ^ O I V 
TOUOS LOS MAS DKJ1UTS. 

El concierto m4& popular <3ol Paratato. 

B A - T A - C L A N 
Mukle-nali da las nraadea atracclonaa ^ 

| M a r c i u é s « S e l O u e r o , 8 S * 
4 Todos !oa días, tarde, a Uk irai 7 media 7 Boche, a i u Huere 7 aedta * 
t Gran praoraaa d« vartetég — M HERMOSAS IRTtSTsS 5 
* I.jíij, ézlca de Feglta Jrls, Wei Serra, Ideal Nagrtta, <• 

l udas laino«J»«sr ioaveí, Trtueraa de fif ias y fi>stiToa, larde y no- J 
che, la rerlsts oe m^ems eei>ecíicuIo 1 

Charlto, Caridad Rosique 
f 

* * 

X MARQUES DKL DUKBO. 60 — KL MUSIC-HALL DE HOOA 

Todoa loe diae, larde j noche, trlanfo «lemoroeo de 

A L V A R O R E T A N A 
EL ARTISTA IDEAL DE LAS FAMILIAS 

cao el cíincho esc?oleo de frivolidadee y elesancias CestesfaUM en 
dos acto* j doce cosdraa SI MAJÍSTAIU MIE 

I T ^ f ^ * t*) maifEÍficu «toaletí»» de la * f ~ \ 
* V - ^ Z laiaoaa caaa Paquita. * * 

• represeaucionea « Decorado de Manen y Moda. • LLEKDS 

L a s \ \ m a e i s o o v e o i o 

> » VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

V I D A K E ü l O N A L 

B A R C E L O N A 

TABOASA 

ta el salto de soiioac» del AjuoUiulento 
ilió íu tauucUda coaferanoia u sanadora 
checoeslovaca FrancUoo Plani&kawa. deaa-
i-u'.lando el teuM " K movlmianto femtnisU 
ca el mundo". 

- - A! entrar en sa doa i i -ü» MonUerrtt 
• i ta, ijjc hatite ido a la tarmicU a bu»-

rir ice4iciaa para su Uij«. que aa haQt. eo-
(..tíiu en la cama, halló loa mueble* ea de-
'•:<\:.: y luees encendidas y a au hUa 
» ^ '-•lanlt y manlatadi. A la* voces ae 

j ecudieron vwios vcclnoa y guardias. 
^' siipone que duanle el tiempo qne 1* 

•••V estovo ea U farmacia los Iidroaes. 
^ ' •'ndose de aaa Uave falsa, peuelraroa ea 

cssa, Uev&Ddoae 400 pesetas ea biUetes 
liabla guardadas ea una carpeta del ea-

f i'.-xto. La enferma do pu^Io prestar decla-
jaflín por haberla e! susto quitado el habU, 
u 'l'ic no ha recobrad'aun. " 

-•, tj-eorrespoaaal. »* 

GRANpLLERS 

<v. ha celebrado el Ulereado semana!, vlda-
•By PO«o animado. Se han eotf'vlo los 

• f'i?r,tej precios: 
J-jOias, « ^eae lu ; garbanzos, a iO; 

kiN. 1 ' a"nl ,• * 13 • arciones, a 2*; 
a \\ \ a P'**'»» PO* "Utros; patatas, 
I . . . •0?1 100 W * » : gaian-is, de St a t6 el 
» • . f.o.io». de u » i j ; conejos, de 5 a 6 

^ nuevos, a 315 docena. 
' ' . t • laat*e* Por 14 noche negé a esta 

, i ' í f0.?1?1"» eiLpcdlolonarta del bata-
iti h P. 1"»* ^ r-Jgresado de Africa. 

K-a ^ j ^ W t t íarni* eoa W d e r » y música 

f r t .v í f í í r í ^ i e n » a la esUe.Ua todas la* 
/ ^ « « c * locales y mucho pftbDeo. 

ajiai ^ "eS*<lo en buen estado de 
at.frt4l*í!L¡?2?'ep ca,do ^ 'a moto que guiaba 
hWe-dn „, í ? MMlitiragWn en el pta 
^ ^ o c ! vecino de Go.-.-ó de Munt J o ^ 

^Síí100 lujles Suciedad de oa-
Pira a m ü i 3r ..** 'WiBahHiM 

. ^Vo h r . r , •arta* actos que eele-
H \ _ eontralaJa la banda de Es-

— El domingo, por la larda, U Junta de 
la Sociedad Unido Liberal lr& al oemeatarto 
para depositar nna corona en el mausoleo 
donde descansan los restos de los mártires 
que perdieron su vida en ia memorable 
íscha dal 17 de eaero. entrada de los ear-
llttaa ea esta ciudad. 

H correaponaal. 

B E B O N A 
CASSA DB LA SELVA 

Ha sido detenido por el aguaoll al demente 
Jaime Boix, que se fugO del mauiaomlo de 
3alt Junto con otro. Soa ya varias laa veces 
que dicho recluso &e escapa. 

— Continúa aumentando el nAmero de 
enfermos atacados de gripe, aunque afortu-
ntdamsate no existen casos de gravead. 

— BsU ya termlnáadosa e! cdlücto tan 
deseado pwa la escuelas gradoadjs. 

Nos pemítimoa recordar ai Ayuntamiento 
que eso esli bastante bien; pero ya que en 
la actualidad se eueata can a i s medios ma
teriales qne antes, podrían Intentar el esta
dio para la edificación de la escueta gradaa-
d» rfe nldas, según proyecto y oricntacldn de 
sus antecesores. Con buena voh.mlad creemos 
na serla dlfioU al logro 4a aquellas aspira
ciones que faa a punió estuvieron de rea
lizarse. 

— Estamos todavía con la ofleloe de Telé
grafos cerrada, y e* jna verdadera lástima 
que suceda esto cuando precisamente la In
dustria y el comercio esta progrecando coa-
slilerablemente, que ea cuando más necesita 
de las comunicaciones rípMas. El «tro asun
to, el de Teléfonos. deb.-rU también ocupar 
seriamente a iaa autoriOades para ver al es 
posible poder comunicar.-ios eos el resto 
de la comarca cor-ho-taponera. 

Bl corresponsal. 

B i b l i o t e c a s , m u s e o s y 

a r c h i v o s 

InstKut d'Estudl* CaUlana. — Palacio de 
la Generalidad CaUlana. por ta -calle det 
Obispo. — Abierto todo el alio, de diez a 
ana y de cuatro a ocha, menos los días faa 
Uvos. 

Patronato d» Cicfloa T Semlcíego» 4a Ca
la 1 uña. — Torres Amat. 5. — Abierto lodo? 
• j í días, de dlet maflaoi a una tarde. 

Biblioteca pública obrera da ia Escola So
cialista. — Pasaje da San Benito, 8, 1.* — 
Abierta todoa loa días laborables, da aleti 
y media a dlaa de la noche, excepto loe 
miércoles, y los dlaa {cativos da dlea a 
loce da la maSana. 

Btbllotaaa Provincial.—En el pbo prln-
sipal da Ib Universidad Uterarts—Abierta 
de nueva a troca y media. 

La Biblioteca circulante y pública del Ina-
(lt«t da Cultura da la Dona está abierta de 
di ex a doce y media da la raaBana y de cla
co a ocho y media de la tarda los días la
ño rabí os, y de dlea a doce y de euatro a 
••inco v medía los domingos. Los lunes por 
ía maflana. 

Biblioteca Arnd*. — Paseo de San Juan. 
0 Omero principal. — Ab'.erta todo al alo 
da 18 a t é , menos loj días festivos. 

Archive Municipal Administrativo. — Ea 
e« aegoado pteo da la Casa Consistorial. — 
Abierto al pibüoo de nueve y inedia a trece 
y media, loa días laborables. 

Archivo da la Corona dt Aragán. — l a el 
idlfldo de esta nombra, calla do los Condes 
do Baroelooa. — Abierto da ocho a dos de 
1 doce para loa Inrlstaa. 

Biblioteca dal Pueblo (Canuda. 13, 1 
Eoetonida por la Asociación de la Prensa Dia
ria y abierta de • a 8 de la noche todos 
los olas laborables. 

Biblioteca del Colegio da Medicina. — En 
el piso principal del Hospital Clinlro. — 
Abierto da cae rá a doce. 

Archiva del RMI PatrlmorOa. — Rambla 
lo Santa Mónlca, 22, principal.—Abierta de 
nuera a doce y de tres a cinco 

Biblioteca, da la Eaooela Elemental del 
trabajo. —* Drael 187. — Abierta tados 
loa dfas laborables, da sel» « ocho y aia-
dla da la ñocha, y loa éoafnxos, da dlet 
» doce y med*». Los días festtvoo eatra 
'emana permanecerá abierta. 

QSÍQ n ú m e r o c o m i a 
ó e 9 0 p á g i n a s 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l a b u s o d e l c r é d i t o 

De todas las especuiacioacs a que 
los agiot is tas se entregan, la que o f re 
ce caracteres m á s a larmantes , la m á s 
grave, la que puede produci r mayores 
per ju ic ios , es la que opera con el c r é 
d i t o . 

B r o t a n por dondequiera, se m u l t i 
p l i c a n ex t raord inar iamente las i n s t i -
luciones bancarias y las Sociedades, 
C o m p a ñ í a s o corporaciones a n ó n i m a s . 
Todas ellas se fijan u n capi ta l social 
m á s o menos impor t an t e . No pocas se 
a t r ibuyen u n activo cuffnlioso, s iendo 
a s í que operan con u n cap i ta l i n s i g 
ni f icante . 

Todas piden ese cap i ta l al c r é d i t o . 
Y el cap i t a l social que se emite en pa
pel h á l l a s e casi siempre, con respecto 
al capi ta l efectivo real , representado 
por los bienes de la C o m p a ñ í a en la 
p r o p o r c i ó n de cien a uno . 

L o cual s ignif ica que en tales casos 
se exagera tanto el capi ta l social , que 
s e r í a absolutamente imposible c u b r i r l o 
con los bienes sociales, si é s t o s se 
realizasen. 

Como toda la m o n t a ñ a de papel que 
representa el cap i ta l social no des
cansa m á s que en el c r é d i t o , s i é s t e , 
por cualquier mot ivo , se tambalea, 
l a m b a l é a s e t a m b i é n la C o m p a ñ í a , y s i 
a q u é l desaparece, esta ú l t i m a desapa
rece t a m b i é n . 

Claro es que no puede prescindirse 
del c r é d i t o , absolutamente necesario. 
Hay quo emplearlo, aun con todos sus 
r iesgos. 

Pero de él no debe abusarse y lo 
c ier to es que del c r é d i t o , a q u í como 
en todas partes, se abusa ahora exce
sivamente. 

Nuestro p ú b l i c o deba tener mucho 
cuidado en no i n v e r t i r su d iaero en 
valores s in enterarse previamente de 
!a verdadera s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de 
las entidades que, po r los m á s v a r i a 
dos procedimiento*' , p lan tean negocios, 
promet iendo m a g n í f i c o s rend imien tos . 

Do lo con t ra r io , expone a c a m 
biar el d inero po r acciones, que s ó l o 
son i n ú t i l e s pedazos de papal . • 

V i d a j u d i c i a l 

En l a A i d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h o y 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Tortosa. — Mayor cuan
tía. — Marti Henoaaoi contra Fernando 
Pailaréa Hermanos. 

Arenys. — Pobreza. — Doña Teresa No-
nell contra don Amadeo SoWiit y abogado 
del Estado. 

Sala segunda. — Norl«. — Mayor cuan
tía. — Don Juan Jordáa de Urríes contra 
Sociedad General de Aguas. 

Hospital. — Incidente. — Compagnle des 
Lampes contra don Ramón MagnCft y mi
nisterio llsoal. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Seeetón primera. — Audiencia. •— Un oral 

por estafa contra Mariano Rulz. 
Sección segunda. — Incidentes y visti

llas. 
Sección tercera. — No tiene eeSa'nmien-

tos. 
Sección cuarta. — Universidad. — Dos 

orales por ejercicio Ilegal de la profesión 
y estafa contra Vicente Anuncio y Anto
nio Calró, respectivamente. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para hoy ge han efectuado los blgutentes 

señalamientos: 
Antejuloios, a dles: 
Nómcro 50, por reolamaeióa de salarlos 

del obrero Hermenegildo Espinosa contra el 
patrono José Roura. 

Número 51, por reclamación ds salarios 
del obrero Carlos Martin contra el patrono 
Enrique Imbert. 

Número 53, por reclamación de salarlos 
del obrero José Otla contra el patrono Sal
vador Valerl. 

Número 53. por accidente del trabajo del 
obrero \otODio Marlinea contra ei patrono 
Ramón Mas y La Patria, S. A. 

Número 54. por raclamarón de salarlos 
del obrero Buenaventura Dur&n contra el 
patrono Tomis Madurcll. 

Juicios, a las diex y media: 
Número 10, por accidente del trabajo 

del obrero José Fox contra el patrono Com-
paQia Híspanla y Marlés y Serra. 

A las once: 
Número 11, por reclamación de salarios 

del obrero Miguel Puig contra el patrono 
Luisa Bnoncs, viuda de Sopeña. 

A las once y cuarto: 
Número 12, por reclamación de salarlos 

del obrero Juan Molina contra el patrono 
Juan Marsá. 

A las once y media: 
Número 13, por reclamación da salarlos 

del obrero José Oa>'eía contra el patrono 
Construcelonoa y Pavimentos, S. A. 

A las once y tres cuartos: 
Número 15, por reclamación de salarlos 

del obrero Manuel Caballero contra el pa
trono Ricardo Pérez. 

Jurados patronos: Calzado, Costa y Valla; 
obreros: Arcos, Casmas y Pona. 

VISTA DE CAUSAS 

ACTUACION DR LOS TRIBUNALES 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

LCtlOHM. 

Sección primera. — Hace un afio aproxi
madamente Juan Ferrer Llors, que era 

portero de la casa número 6 de la calle de 
Méndez Núflez, se peleó con la inqullln* So
fía Gurloa, causándola lesiones en la meji
lla, de las que tardó en curar 19 días. 

El fiscal, seOor Brusela, apreció un de
lito de lesionas, con la agravante de des
precio al sexo, y pidió para el procesado 
la pena de cuatro meses y un día de arres
to mayor, Í50 pesetas (le multa y 190 de 
Indemnización a la lesionada. 

Estafa. 

Seccldfa segunda. =r- Pedro Tort vendió 
a Josefa Goldores todos loj útiles necesa
rios para la fabricación de vinos. 

AI tomar poaesMa de los mismos la com
pradora notó a falt»r algunos de ellos, va
lorados en 8.180 pesetas. 

El fiscal solicitó para el Tort la pena de 
un afio y ocho meses do presidio correcclo-
naL 

SmperulonH. 
Sección tercera. — En e»t* sección .< 

suspendió la vista anunciada por iMlvírti 
olón de fondos contra Santiago Pueyo y 
Francisco Echauren. ' ' 

DEL ASALTO A LA CASA 6ALISACH8 

Es abauiito un procesado y con. 
donados a cadena parpetui ctrot 
cuatro. 

El tribunal do la sección segunda ht Hr-
mado la sentencia dictada contra loa prj. 
cesados por el robo y homicidio a ia cui 
Sallsacbs. 

Por esta sentencia se absuelve libremen. 
la a Vio-jnte Martín Fernánde» y te eoa. 
dena a cadena perpetua a Manuel Goazüti 
Serrano, Pedro Oro Rloart, Amadeo S»a-
martin y Joaquín Pons Dilmer. 

Además, se condena a estos cuairo Ie-
dlvlduos a indemnizar en 25,000 pesttu t 
la viuda del sefior Vllalta y 7,703 al Mllor 
Sallsacfaa, que, con las 1,106 que ruerna 
ocupadas al González, hacen el computo da 
la cantidad robada. 

En la sentencia no se hace mención Je leí 
delitos de dispiro y lesiones y uso de nca-
bre supuesto. 

Nombramiento de un registrador 
sustituto. 

A propuesta del registrador de la pro* 
piedad de esta dudad, don Francisco St-
vent, el presidente de la Audiencia ha ro--
brado registrador sustituto a don Plogo SIp-
vent, hermano de dicho registrador. 

Para su aníllala. 

Del Juzgado de Alarazanag se ba Reh 
bido en la secretarla de la Audlenda a 
paquete que contiene cocaína, ocupado i 
Teodoro Costa y otro, al objeto de que A-
olio paquete sea remitido al Labontortf 
Médico Legal para su análisis. 

Por expendición de billete falae. 

El día 29 de diciembre último w r * 

Kendló un juicio por expendición di un bí-f 
i falso de 500 pesetas contra Pedro en* 

jemón por no saber los peritos del B«wj 
de Espafia si dicho billete era aoténtiro • | 
no. 

Ahora se ba recibido en esta Audlaw 
dlotoo billete, que la sección cuarta i w 
lió a Madrid para que los peritos d«' j 
oo dictaminaran acerca d3 la iegltknliud • 
falsedad del billete. 

Los peritos «eftorcs Maura y VaquerjPr 
nan que es falso. 

En los J a b a d a s 

Dlliganol*" 

Ti Juzgado del distrito del nw^jt , 
oretarla del sefior Comas, Instruyó duna" 
su última guardia 20 diligencias, « « f ^ i 
Ingresado en los calabozos del paii-W | 
Justicia dos detenidos. . ¡J 

Le sustlluvó en la guardia el JuígM0 y 
distrito de la Audiencia, secretarla « ' " 
flor Casanovas. 

procasaml»^ 

K Juzgado del distrito de '« Con««¿f3 
ha dictado auto de procesamiento «^.-wí 
oomerelante alemán de pr'>du,clot„„<puc5 
Pablo Borowckl, a denuncia de don 
Herrero. , , t» 

Dirige la acusación privada el .e-'JU 
flor Pou y Sabater. 

Notificaciones y •die*,*• 

El Juzgado del Oeste, secretarla Aif?*^ 
hace púWIoo que ha sido álc]í-£r. 9-h\ 
tado de quiebra La Peletera E s ! ^ * , á*\ 
y que se ha nombrado dipo"'""0 
José Amat ^ytnar. V»* | 

El Juzgado del Sur. ^ - . ^ r t S • 
anuncia la subasta de un 'ol'nI.'L- „fSftai: 
electricidad vilorado en • • ' • " ' ' V , Ul " I 
celebrará el dia 2 » del comente, 

file:///otODio
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1 *a mérito* del Juicio inalKío entre 
5;'a getacisoo j don Agustín Coma j den 
frínotooo CasideHa. 
' 0 mismo Juzgadj y secretarla baos sa
bir ou* ha sido declarada en suspensión d* 
B ĵrof la Sociedad Minas del Nijenlla. 8. A-, 
lioflTOoa a ¡os acreedores a la Junta ge
neral <iua oelebrari el día 25 de febrero, 
I l u onoe. 

Llamamiento». 

Ea actuaciones criminales se llama por 
fliTereo» Juagados a Mercedes Sana Prat 
Viáro Portabella, Juan Cusldó. Tomás Bel 
flrusro, Antonio Grisú. Ramona Oarola, 
lltnuel Pera LavaleU, Germán Días Zana, 
Josefa J lmínei López, José Serra Albert 7 
Ifiria González López. 

Un reolamado. 

Reclamado por el Juzgido da la Lonja 
i en los calabozos del Juzgado Jos4 

Saura. 

La explotación de un Invento. 

Don José BIcart vendió a un sübdlto ex
tranjero un invento para la fabricación da 
jab4n j esencias, con la condición de per
cibir una oantidad mensual y parte de los 
benefleios. 

El comprador ba marchado al extranjsro, 
donde explota el invento. 

Istafa. 

El eomerclante de gorras E.luardo Fe
rrari ha denunciado al Juzgado a un suje
to que ba desaparecido de. esta ciudad des
pués de no pagarle 2,000 pesetas de géne
ros que le vendió. 

Una denuncia. 

Juan Mercader ha denunciado a un su
jeto que vivía e t la oalle Je Provenga, nrt-
tnero 251, a quien le vendió a plazcs una 
ná^uloa de escribir. 

El comprador se ha declarado en ¡¡ospen-
slón de pagoa y, al ir a reesgrr la má
quina, se encontró con que ésta habfa de
saparecido. 

L o s n u e v o s E s t a d o s U n i d o s 

D e g e n e r a c i ó n d e l a g r e s i v i s m o 

D e i n t e r é s p a r a l o s 

a r g e n t i n o s 

El Consulado general de la República Ar-
|«nUna pone en conocimiento de sus con-
Bidoniles que ha sido promulgada la krr 
romero 11,386 de enrolamiento general, 
«"ligatorio para todos los ciudadanos ar-
gínlinoa nativos y naturalizados de 18 afios 
eumpi.dos en adehuite, enrolamiento que 
r.1 } real!zarse en los cinco meses, com-
yrwaides entre el 20 de enero y 19 de 
jaalo de 1927. con penalidades en el caso 

ío efectuarse dentro de este tiempo. 
La ni¡,-,ma ley acuerda una amnistía am-

» I05 Infractores al enrolamiento, al ser 
m-utar y a los que adeudan r.ultas 

Stifix milittr , no imponiendo más con-
«cioa para que su situación sea rcgularl-
b,.,; I " " cumplir con el enrolamiento ge-

dentro del plazo establecido. 

ía arjentinos que se encuentren de Irán 
folj-?„ reil(',endo en el extranjero, se en-
al u.t. en 11 oflcina consular más cercana 
" ""gi." en que residan. 
"'••ñdaCo?Sulac,0 8eneral argenUno reco-
haüftn = f'í63, * aus connacionales que se 
»« i l . r,íelona 0 de Paso P6t elU. que 
na* ¿ ; u e a , 1 9 ante3 powble en sus oüei-

«fwtos ?• COn *u "brota antigua, a loa *»•• i-1 . i . , . '"¡P011»^ de U ley y regularl-
d* r , ^ V ' I l 8leD<l0 «Je l n t e^» particu-

; « i n W í , 7, "'naadano cooperar con su eon-

»f*'t»?2 «1 a autoridades encargadas 
* aeÚM J . ^ enroUmiento se lleven a ca-

«w-camentc y gla afflomeraclouea. 

Hemos v i s to c ó m o la actual c i v i i i -
z ac ión , coa una fuerza expansiva i n e 
xistente en cualquiera de las a n t e r i o 
res, ss ha d i s t inguido por u n fecundo 
agresivismo. 

Dirfase que la m á s a l ta m i s i ó n , la 
m i s i ó n t í p i c a de la c iv i l i zao ión occ i 
dental, ha consist ido en preparar al 
mundo de t a l suerte que lo haga apto 
para la r e a l i z a c i ó n de una c iv i l i zac ión 
universa l f u tu ra . 

La conciencia h i s t ó r i c a de la c i v i 
l i z ac ión de Occidente, como dice Spen-
gler, es algo c a r a c t e r í s t i c o de el la . 

Ninguna c iv i l i zac ión an te r io r tuvo 
conciencia de la H i s to r i a . 

No parece sino <iue ta l conciencia 
h i s t ó r i c a baya surgido para, f o r m a r 
una c u l t u r a media u p r e l im ina r , espe
cie de resumen de tudas las cu l tu ras 
preexistentes, y que, una vez é s t a f o r 
mada, los progresos n i u c á n i c o s hayan 
actuado a manera de v e h í c u l o para ex
tender la dicha c u l t u r a media y la r e 
ferida coneiencia h i s t ó r i c a por todos 
loa continentes al amparo de la fue r 
za que el agresivismo fecundo h a b í a 
esparcido po r todas las la t i tudes , so
bre todos loa restos de civi l izaciones 
muertas, agonizantes o estancadas y 
aun sobre r incones de globo que j a m á s 

gozaron de los p r iv i leg ios de una c i v i -
z a c i ó n . 
Esta a l t í s i m a m i s i ó n de los pueblos 

del Occidente europeo ba t e rminado . 
| T l a prueba de quo ha terminado la 
encontramos, entre otros , en el hecho 
de que su agres ivismo ba degenerado 
radicalmente. 

Y cuando l a f u n c i ó n degenera es 
que el ó r g a n o encargado de ejecutar la 
ha degenerado t a m b i é n , es decir , ha 
cumpl ido ya su m i s i ó n capi ta l y n o r 
m a l . 

L a p r imera m a n i f e s t a c i ó n de agre
s iv i smo degenerado la hal lamos a fines 
del siglo a V T I y p r inc ip ios del X V I l f , 
en las guerras de agp««ión infecunda 
a que se entrega L u i s X I V , no con el 
p r o p ó s i t o de extender una c iv i l i zac ión , 
s ino con el ú n i c o . f l n de buscar una 
s u p r e m a c í a p o l í t i c a nacional p a r t i c u 
lar , l imi tada , casi d i r iamos que per
sonal. 

Coincide esta m a n i f e s t a c i ó n con el 
desarrollo del agresivismo ruso, que 
in ic ia la i n t r o d u c c i ó n i T r e s t r e , As ia 
adentro, de la c u l t u r a occidental , de 
ta l suerte que puede decirse que R u 
sia actuaba de mediadora entre los 
pueblos m a r í t i m a m e n t e agresivos del 
Occidente europeo y los pueblos o r i e n 
tales que v i v í a n en el macizo s u r o c c i -
dental y centra l del continente a s i á 
t ico. 

L a segunda muestra del agres iv is 
mo es té r i l la encontramos al nacer el 
s iglo XIX con las guerras n a p o l e ó n i 
cas, cuya m á s al ta finalidad c o n s i s t í a 
en acabar con el p o d e r í o de l a Gran 
B r e t a ñ a — como L u i s X W te rmina ra 
con el de Kspafia, aparenlemei te , c l a 
ro e s t á , ya que el hund imien to del 
p o d e r í o e s p a ñ o l r a d i c ó en m á s altos 
y trascendentales acontecimientos—, 
echando sobre el a r c h i p i é l a g o el peso 
m i l i t a r de todo el continente europeo. 

Vese por ello que la agresividad na -
l2QjLs£&i£A a / r a u c e á a t e n í a , pomo la 

lu is iana , u n fln meramente d c s t r u c 
t i v o ; se basaba en una s imple r i v a l i 
dad de campanar io , s in asp i ra r a m á s 
c r e a c i ó n que a la de la h e g e m o n í a ab
soluta de F ranc ia en la reducida 7 
har to r u i n vida europea. 

T, por ú l t i m o , la m a n i f e s t a c i ó n m á s 
degenerada del agres ivismo occidental 
se encierra en las t é t r i c a s p á g i n a s da 
la ú l t i m a g r a n guerra , la m á s i n f e 
cunda, la m á s r i d i c u l a y , por ende, 
la m á s sangu inar ia de cuantas ba p r e 
senciado la Humanidad . 

Europa no p o d í a dar de s í m á s de 
lo que h a b í a dado. 

Su agres ivismo era ya m á s p e l i g r o 
so que beneficioso para la Humanidad . 

Los acontecimientos antes s e ñ a l a 
dos, es decir, l a i n t e r v e n c i ó n armada 
en China y la guerra de los boers, que 
h a b í a n saludado a l naciente s ig lo X X , 
demostraban que Europa era un p e l i 
g ro para el advenimiento de la nueva 
c iv i l i zac ión un iversa l . 

L o s pueblos J ó v e n e s de A m é r i c a , las 
nuevas nacionalidades de A f r i c a y do 
la O c e a n í a , los pueblos de Oriente, que 
despertaban a u n nuevo estado, t e n í a n 
en E u r o p a , que les d ió la savia de la 
vida fu tura , el m á s peligroso enemigo. 

E r a preciso que el p o d e r í o europeo 
fuese destruido. 

E r a preciso que los grandes a rma
mentos-que Europa h a b í a creado para 
dominar al mundo, y que las o l iga r 
q u í a s bestiales que t e n d í a n sus t e n 
t á c u l o s opresores por los á m b i t o s t o 
dos del planeta, 7 que las organizacio
nes sociales i m p e r f e c t í s i m a s que el 
exceso de p o b l a c i ó n europea h a b í a o r U 
ginado, fuesen deshechas. 

T Europa l u c h ó con t r a Europa a n 
siosamente, horrorosamente , a ta l p u n 
to, que fué precisa la i n t e r v e n c i ó n da 
u n p u e b l ó extraeuropco pa ra que E u 
ropa no se suicidase por completo, no 
se abrasase, no se aniquilase en ab
soluto . 

Te rminada la guerra , el mundo que
dó, aparentemente, igua l que estaba 
antes de ella, en las influeucias p o l í 
t icas. 

No obstante, en el fondo de la c o n 
ciencia humana se h a b í a operado u n 
radical t r a s to rno . 

Cada continente h a b í a adqui r ido c o n 
ciencia do su p rop ia personalidad, da 
su p rop io valer, a l compararse con l a 
m í s e r a Europa en ru ina s . 

Mil lares y mi l l a r e s de hombres da 
todas las razas h a b í a n acudido, por la 
fuerza, en u n obcecado arrebato da 
bru ta l idad de los occidentales, a p r e 
senciar y aun a t omar parto en las 
e s t ú p i d a s matanzas a que el degene
rado agres iv ismo europeo se en t rega
ba en su p rop io so lar . 

Y cada hombre de aquellos se c o n 
v i r t ió en u n propagador do la buena 
nueva. j E I temible europeo no era m á s 
que u n setr in fe l i z , como cua lqu ie r 
amar i l l o , ro jo ó negro, esclavo de bu 
Gobierno, que d i s p o n í a de él en b i e 
nes y hasta en vida, al grada de m e 
terle en una l ó b r e g a t r inchera y h a 
cerle ma ta r y m o r i r s i n saber n i poní 
q u é mataba n i po r q u i é n m o r í a I 

L a r e v o l u c i ó n rusa v i n o a colmas 
el t r a s to rno p s i o o l ó g i o o m u n d i a l . 
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E l miedo t e r ro r í f i co «jue s é a p o d e r ó 
del Occidente europeo en los afios p r i 
meros de la pos tguerra , ante el p e l i -

Íro de la r e v o l u c i ó n universa l , no fué 
(simulado n i poco n i mucho . 
Nosotros nos e n c o n t r á b a m o s por 

aquel entonces en una joven e i n q u i e 
t a n a c i ó n americaua. 

IY c ó m o se r e í a n las gentes del m ie 
do de los pueblos occidentales I 

j Y e n á n r id icu las « p a r e c í a n « n l o n -
fe«8 las potencias que oinco nftos a n 
tes insp i raban respeto o t e r r o r 1 

Es preciso haber v is to a Europa 
desde lejos, fuera de ella, en los aillos 
que precedieron y que s igu ie ron a la 
guer ra , pnra darsn cuenta del deseen-
do que su inf luencia m o r a l ha expe
r imen tado ante el mundo. 

De l respeto se ha pasado a !a c o m 
p a s i ó n . 

De l t e r ro r se ha pasado «i desprecio. 
L a d e g e n e r a c i ó n del agres lvismo e n -

Jropeo ha sido vis ta claramente por t o 
dos loa hombres no europeos y ta l v i 
s i ó n ha creado u n ambiente abso lu 
tamente inverso al que Imperaba en 
y antes de 1014. 

L a t r i b u n a del maestro se ha h u n 
dido. 

Y a los d i s c í p u l o s no admi ten lec
ciones. 

Y nuevos maestros han « u r g i d o , 
pero no precisamente europeoa, que 
agrupan a los hombres da otras razas 

?• de otras la t i tudes bajo sus banderas, 
n o u l c á n d o l e s ideas m u y otras de las 

que la decadente E u r o p a lea e n s e ñ a b a . 
Y poniendo el i n r i a esta o r u i en 

que E u r o p a e s t á clavada, N o r t e a m ó r f -
ea, con el solo poder de sus mi l lones , 
se erige en Arb i t ro do las discusiones 
Internas de los p u e b l o » que hace tres 
s iglos les dieran v ida . 

E . O ü A R D I O L A OARDELLACH 

N o t a s p o l í t i c a s 

El pr««uputslo del culto y oler* 

Lá» obligAoloneo civiles del presupuesto 
de Gracia y JusUola para 1 Í Í 7 ascienden a 
8fl.781,58r) 47 oesetis y las eolosiáslicas • 
«2.732.435'B2; total. 9!).51*,0?0'99 pesetas. 

¿Cómo se distribuyen los sesenta y tet* 
millones de peeetas, aproximadamente, que 

destinan a obli^acloaes eclesiistioas? 
La elfra mayor corresponde al persona! 

llamado elcro catedral, parroquial y conven
tual, aue a'eansa la enorme suma ae pesetas 
B1.119,890'T8, de laa que participan nueve 
arzobispados con las ouilldadcs ¿¡(fulentes: 
uno en Toledo con 40.000 pesetas, uno en 
Vaienc'a y otro en Sevilla con 37,:00 pese
tas cada uno; otros dos, eon resldeucia en 
Granada y Santiago, 35.000 péselas, y, 
Analmente euatro mis , con 82,500, y oue 
oorrespondea a Burgos, Tarragona, Vslla-
dolld y Zaragoza. Ademis, cada uno de es
to* arzobispados Uaná la asignaclún de 5,000 rsetas mia para gaatoa do administración 

visita, que hacen un letal de 300,000 pe-
Ntas anuales. 

Hay también 47 ol.ispalos; los de Madrid 
t Barcelona Ueoen 27,500 pesetas anuales 
«ada uno; 25,500 el da Oviedo; a 25,000 el 
da Cádiz, Cartagena. CórdoM y Málaga; a 
12,300 el de Aixneria, Avila. Badajo», Cana
rias, Gucnoa, Gerona. Hiwsca, Ja ín , León, 
Lérida. Lugo, MalIij-.-ca, Orense, Pil i i d a . 
Pamplona, Salaraann. Santander, Segovta, 
Teruel y Zamora, y de a 20,000 p> si las los 
de las localidades siguientes: Aslorcft. Cala
horra, Ciudad Rea!, Coria, Ouadix, Jaca, Me
norca, Mondofiedo, Orihueis. Oscoa, ¿"'wsen-
«la, Segorbe. Sisrúenxa, Tarazona. T&ieri 'e, 
Tortosa. Tuy, Urgel, Vioh y Vitoria. Todos 
los obispados tienrn ademas 4,000 p?«;i-tas 

anuales para gastos de administración y ri
sita. 

En total, los cuarenta y siete obispos 
perciben del presupuesto del ministerio de 
Gracia y Justicia la cantidad de 1.213,500 
pesetas todos ;os aflos. 

Para material del culto «parece la con
signación de 10.869,094'i4 pesetas. El per
sonal de las órdenes militares y el material 
eorrespondlente a esta especialidad figura 
en presupuesto eon la cantidad de 9.500,000 
pesetas. 

Oe los 8S.781,58V47 pesetas «e desu
nan diez y siete millones, en números re
dondos, a personal y material de prisiones; 
1.379,000 a personal y material del ministe
rio; 1.310,000 a ou,tn. y a la admialstraci^n 
de justicia, personal y material. 18.721,000. 

La situación da Marruecos 

Da una carta d« Madrid publicada por el 
"Diarlo de Barcelona": 

"Respecto « la sltuaolón de sosas en La-
raobe, qu* «lias pasados presentaba caracte
res aleo inquletaates, pareos ser aue la ac
ción de las fuerzas Indígenas la nlio venir 
en sentido favorable, desapareíleado el te
mor que despertó durante ciertos instantes 
la reaoclón da los elementos rabeldes. £1 
núcleo enemigo presentado en la rabila de 
Anghera, a Jnsgar por despachos telegréfl-
cos recibidos ayer, quedó destruido en una 
hábil emboscada prepára la por las "mías" 
Indígenas, siendo capturado un tefe, Abd-
Selan-Buden, gravemente herido. 

El AyunlaTnlento do Barga 

El buevo Ayuntamiento de la ciudad de 
Bsraa ha quedado constitoldo en la siguien
te forma: 

Alsaldo, don Josá María Vl'.ar.Iaga; p r i 
mer teniente de alcalde, don Pablo Santao-
dreu; «ejundo don Luís Bscobel; suplente 
del primero, don Ramón Pont Arlssó; su
plente del segundo, don "Francisco Casafont; 
concejales: "don Andrés Zimora, don Juan 
Ramón, don Manuel Farrás, don José Pa-
drós, don José Barons, don Pablo Armengó, 
don Benito Casal?, don Antonio Agclet, don 
Antonio Vey, don Juan Verdnguer y don 
Antonio Rosal, (Upatado provlceial. 

Asistió si acto «1 delegado gubernativo, 
stQor Aiplami. 

"lUíloJoa" auoedari « "El Motin" 

Al morir Nakcns se suspendió la publl-
eaoión del semanario "E l Mol la" . 

Se provecta «diUr una nueva publicación 
hebdomadaria míe «« titulará "Reflejos", en 
la quo Ja hija de tfa&ens continuará la obra 
de su padre. 

El Ayuntamiento de tan Quirico 
Se Boeora 

Días pasados preseató la dimisión «1 Ayun
tamiento de esta localidad. 

El día 12 se efectuó uua reunión del ple
no .bajo la presidencia del delegado del 
distrito, y resultado da esta reunión es que 
la mayoría «Se loa concejales. Incluso el al
calde, continuarán «n «1 de3empello de «ns 
cargos. ^ 

Según p«rece, el aiunto que habla mo!'.-
vado dlohas dimisiones ha quedsQo satis
factoriamente zanjado. 

TI Ayuntamiento do VendroH 

Ua sido sustituido el Ayualamieüto 'de 
Veadrell. habiendo sido nombrado alcalde 
don José Vilanova. 

D é l a C a s a G r a n d e 

Aotlvidsd on Cultura. 

El primer teniente «le aloalde delegado 
accidental de Cultura, don José Ponsá, está 
trabajando activamente en una total reorn. 
nlzaoión de los distintos servicios de Cul
tura dependientes da nuestro Ayuntamiento, 
Incluyendo al personal administrativo y pro-
tealonal, en la eonfeooión de un Inventarla 
completo ds todo el patrimonio, compren
diendo los bienes muebles e Inmuebles y de
dicando espeelallslma «tendón a lo que ta 
reflere a cantinas y colonias escolares, a Un 
de obtener una mayor eficacia en estos ser
vidos. 

Asimismo, y pera dentro dn muy breves 
días, ha dispuesto que se prosigan las obros 
de terminaolón de los grupos escolares, pea 
Jientes ahora de un sencillo trámite, y ba 
comenzado los estudios para que pronto sea 
un hecho la oonstruedón del grupo escolar 
que en su testamento legó el ex alcalde fe-
aor Collaso y 011. 

Otro solar adjudicado. 

En el despacho de la Alcaldía !¡a sido Ar
mada la escritura de adjudicación a don Vu 
lentlu Soler del solar letra A, manzana cú-
mero 18, de la Via Layetana, cuyo sou,-
Unda eon la mencionada via, plaza de Beren-
guer el Grande, calle de la Tapbieria y ton 
el solar letra B de la propia manzana. 

Fué autorizada por el notario don Pedro 
Mentrolt, 

Citaclonei. 

Para enterarles de un asunto que ¡es In
teresa deberán presentarse en el negociad i 
Central del Ayuntamiento (Quintas) boy, a 
las once, las personas siguientes: RIcarúo 
Benedlto Bo l i , Mateo Chies Sierra, Anfel 
González Fierro y Romúa Salvador Medina. 

De la Higieno municipal. 

k Según estaOistioa faciliUda a la Alcildl», 
urente el próximo pasado mes de «Udem-
rs fueron prestados los siguientes servi

dos por «1 Instituto municipal de Higr -: 
Inapeedones por distintos conceptos, tb5¡ 
rslnspecelones, 138; órdenes de tacunaeWi 
contra la viruela, tramitadas, 1.347; útt'.u-
fecdonea por «ilstlntos conceptos, 1,168; 
desinfecciones por blanquea, 58, equivale -
les a 8,702 metros de «uperficle; preii'l • 
de ropa tratadas en Us estufas, 479: pren
das de ropa lavadas, 950; prendas de ropa 
destruidas en los hornos crematorios, 2 t i . 

La banda municipal 

L a banda municipal dará un coneicito ta 
la Plaza dol Rey mañana, a las once y cuar
to «le la misma, ejcculauJo el programa 
guíente: 

I . — "Coriolano", Bectluntu; "Le rooit 
d'Omphale", poema sinfónico. Salct-Sae-'i*; 
"Rapsodia espafloia", Albéniz-Lamole 
Grlmon; "E l naile de Luis Alonso", Inler-
medio, O. Jiménez; "Xupctal", sardana, W-
mote de Grtgnon (hfjo). 

I I . — "Trislán e íseo", prcluülo; "L-V 
oanlos del Viernes Santo" y "Tannliausor . 
obertura, Wagner. 

No se «JecuUri ü&iguná obra fuera * 
programa. 

| E s t e a ü i n e r o ha sido 

| v i sado por l a c e n s n r a 

guisernatlva 
ÍHKHJÍ^S^g iWÍHÍSlOC OOOWOOO&OODB 

ÜBE SIEMPRE EL «EDIO MAS SENCILLO 
PARA CURAR 8U3 DOLENCIAS 

No use ni m;d!eamenlos ^er:c3-S^JvJ-
»en datarle los órganos rilalts. B pro^s 

centros 
Se llama 
tubo. 

a una msgncsia re i iva-—- .(ar. 
nerviosos qne cara sin ^ 

i "Radl-Libi ' ' y vale O'iO pd- ' -
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S e i m p o n e e l i n d u l t o 

E l G o b i e r n o f r a n c é s y l a r e p a 

t r i a c i ó n d e l o s e x t r a n j e r o s 
La acción tutelar del EsUdo debe ejeroer-

ic en paz como en guerra en favor de loa 
compatriotas que en país extranjero se ven 
amenazados de grave peligro. Unto en sus 
tillas como en sus intereses. 

Ningún gobernante puede desentender
ía del cumplimiento de un deber de huma
nidad y patriótico a la vez, y cuando a los 
lühditos espadóles se les coloca en apu
rada trance, los Poderes públicos destacan 
una representación o se valen de sus delega
das para acudir a la defensa do los dere
chos hollados, de los bienes perdidos, como 
para poner en salvo sus vidas en peligro. 

Hace poco que ba llegado a Méjico la Co
misión espadóla encargada- de valorar los 
pírjuicios irrogados a un grupo de compa-
Irloias por rebeldes mejicanos. Pues bien, 
algo mucho mis importante que el rescate 
de los bienes ha de realizarse en Francia, 
donde hermanos nuestros sin medios de for
tuna y cu la Imposibilidad de procurarse el 
lusUnto corren ei grave peligro de sufrir 
«na pecosa existencia con todos los carao-
teros de una agonía lenta y cruel. 

Porque se va a dar el caso, m^jor dicho, 
le da ja el caso de que en la vecina Re
pública, no habiendo trabajo para los natu-
nlea delpais, a loa extranjeros se lee pro
porcionaran facilidades para regresar a sus 
respectivas patrias, evitando de este modo 
que la miseria se cebe en los que no pueden 
«mplear su inteligencia y sus músculos por 
lilta de trabajo. 

Ra de agradecer el propósito del Gobierno 
francés porque los españoles que salieron 
de España creyendo mejorar de suerte po
drán regresar a sus lares, donde hallarán el 
Jinparo que en Francia no pueden encon
trar, lejos de la familia y sin recursos para 
aajer frente a la crisis de trabajo. 

toa obreros que emigraron a Francia po-
«rin regresar a Espada. El Gobierno fran-
.ms, alenilida la gravedad de la situación, se 

propone repatriar a los que un día recibió 
con los brazos abiertos y ahora despide ca-
rlúosamente; pero i y los prófugos y deser
tores? 

i Qué podrá hacer por ellos el Gobierno 
francés cuando el exceso de brazos aumenta 
cada día las proporcioucs del paro forzoso T 

Los prófugos y desertori.'8, la juventud 
espadóla que día tras día aguarda angustiosa 
el momento de repasar la frontera para pisar 
de nuevo la tierra nalal, do podrá participar 
de esas facilidades quo otros compatriotas 
recibirán del Gobierno francés para librarles 
del hambre y de la iudigenuia forzada. 

Los prófugos y desertores, habiendo co
nocido el avance de decreto de indulto apro
bado por el Gobierno el día 4 do diciembre 
último, creían pasar las Navidades con sus 
familiares; pero estamos a mitad de enero 
y aún no ee les puede dar la buena nueva 
de su regreso a Espada. 

No es que aquí sobre el trabajo; pero, 
afortunadamente, el paro forzoso no alcanza 
las alarmantes proporciones que en otros 
países. Y aunque no fuera asi, aunque la c r i 
sis del trabajo fuera más grande de lo que 
es, los prófugos y desertores en nada habían 
de aumentar las complicaciones del proble
ma, porqne su puesto está en el ejército y no 
aumentarían la gravedad del conflicto. 

Se Impone, pues, la publicación del de
creto de Indulto para colaborar en la obra 
humanitaria del Gobierno francés, y sobre 
todo para librar a las madres espadólos del 
interminable martirio que sufren desde que 
sus hijos partieron de Espada sin el con
suelo de saber que volverían a ella cuando 
les pluguiese y sm la amenaza de un castigo 
que no buscaron ni merecieron Jamás. 

I Indulto, Indulto para los prófugos y de
sertores, que es como Indultar a las madres 

Sue sufren por sus hijos una pena tan graa-
e como Injusta I 

LORENZO PAHISSA. 

L a i n m u n i d a d c o n t r a l o s 

m i c r o b i o s 
El sabio bacteriólogo del Instituto Pas-

teur S. Metalnlkotf acaba de hacer un 
descubrimiento que. seguramente, ha de te
ner considerables aplicaciones practicas y 
abro el camino de nuevas Investigacione». 

Partiendo de los trabajas del célebre n-
slólogo ruso F. Parloff, Motalnikoff pensó 
que asi como el mecanismo de los reflejos 
-condicionales" — los cuales nos hacen, 
por ejemplo, retirar la mano cuando nos 
acercan un alfiler o determinan el aflujo 
ile saliva a la boea a la vista de un allmen-
lo—, podrían sugerirse preciosas asociacio
nes de reflejos orgánico, en el tratamiento 
de enfermedades microbianas. 

El sabio bacteriólogo ha procedido a las 
experiencias con una serle de catorce co
nejillos de Indias. Cada conejillo reclbh en 
el peritoneo, durante doce o quinos días, 
una cierta dosis da cultivos de microbios. 
A estas Inyecciones seguían unas raspada-
ras en la misma región de la piel. 

Cuando el análisis demostraba que habla 
desanarecido la Inmunidad, el profesor Me-
tatalkoff empezaba a emplear únioament» 
las raspaduras en la piel y pudo compro
bar que reaparecía la Inmunidad. 

Varios conejillos de Indias tratados así 
han soportado, sin sufrir el menor dado, 
dosis mortales da bacterias coléricas, en 
tanto que otros que no hablan sido trata
dos por este procedimiento sucumbían in-
defeotlblemente. 

Estas experiencias muestran que las reao 
clones de defensa pueden crearse como slra 
pies reflejos condicionales. Otras experien
cias muestran que los reflejos condiciona
les desempedan un papel Importantísimo en 
la morfinización y desmorflnizaclón en si 
asma, desarreglos cardiacos, neurosis, eto. 

[tóOCIACION D E C O N T A B L E S D E C A T A 
LURA 

| C o n í e r e n c i a d e d o n 

F e r n a n d o B o t e r 
U numerosa concurrencia diú su anun-

eonferenola sobre «Las cuentas dl -
oe valor cero, el culto catedrático 

'«"•ando Boter. 
e nnA i rlaclún tellía 1111 especial luteró» 

t u Porque, en loa últimos tiem-
l Vn ^ crMe contable ge habla enu-
" Mu rtMrtP.olémlC11 acerca de la conlablU-

™ oe determinados valores que se crean 
m ^ . c2 el momento de la constl-

^B de |ag Sociedades. 
ido en 'a Presidencia, acompa-

•fc 1» a . C0l;ferenciante, el vicepresidente 
b» B^'^. i6Dl 6e0or Gómez: don Emilio 

nomaflá, en representación de la Cá-
i S u .mer<íl0* y los miembros de la 
F»- Esti A¡ua 8efiores Oardó y Franclto-

i i . „ lUaU) 1,150 "»<> de la palabra 
•^u^8;01*04011 «kl conferenciante e 
leión BeBor Boter emPez,) 8U 

P « S t o ' „nt manife8tar que las ciencias 
" T oi« ^exa.cta delimitación de fron-

••*¿q »n •»P<)r„l0 tanl0. unas a otras se 
•IttHBdid 1^nite?- P»30 a comparar ta 
«"HUÍuin on orltmétioa y el cálculo, 
' « ó n . „ qu8 88 a(¡b* prestar suma 

'Jwon*, ~,apUcar a u n « criterios y 
^"Itado? nnm168 a o t « s - Pu<»t0 

^ ^ UMUai/m .?'f". 8er 'nexaotos. Cree 

u ^ d o r 6 y 86 elBe a las parles 

« indicados p ú a estudiar d caso. 

Rechazó ta deooiuiuaclón de «oueotas de 
valor cero» y. después de analizar los va
lores de que se oompone el activo y el 
pasivo de una Empresa, manifiesta que la 
cuenta de capital, que es la que representa 
a los accionistas, lo hace con carácter de 
acreedores de los bienes sociales y de los 
beneficios. 

Dijo que puesto que las partes de fun
dador representan, por lo menos, un cré
dito contra los beneficios —puesto que en 
otros casos pueden también ser acreedores 
de los bienes sociales—. considera que de
ben contabilizarse. Comentó las objeciones 

Í elogios qué se han hecho de esta eonta-
lUzaclón y dijo que. si bien ninguno de 

ellos se oponía rotundamente a la cocta-
bflizaclón en el libro Diarlo, lo hacia cuando 
se trataba de abrir una cnenla en el Mayor. 
Dijo que esto «s una discusión ds forma, 
pero no de fondo. Pasó a explicar cómu 
deben contabilizarse m los diversos aspee-
tos que pueden tener y se clrconscribló 
después al caso especial planteado por un 
asociado y que dió origen a las posteriores 
controversias. Después de explicar grén-
oamente esta eontanilicación en el encerado, 
llegó a las siguientes conclusiones: una 
contabilidad no está mal llevada si no 
contabiliza las partes de fundador o títulos 
similares, pero eetá mejor llevada contabi
lizándolos; las partes de fundador deben 
contabilizar»* en «I libro Diario y en el 
Mayor en ta cuenta de «capital, y deben 
menclonarss ea «1 Inventario; debe abrirse 
una euenta para las partes de fundador, 
siempre que el número de ellas pueda va
riar 

El sedor Boter, au« fué escuchado con 
viva atención dorante toda su conferencia, 
vló premiado su trabajo con aplausos de 
todos los preoentM. 

A t r o p e l l o s e n l a 

v í a p ú b l i c a 
Un antiguo suscriptor nos relata el ao-

cldentc tranviario da que fué victima el día 
8 del actual, a tas ocho de la noche, en 
la plaza de Catalufia, el sedor don Carlos 
Pascual del Pobll y Martínez, a consecuen
cia del que falleció pocas horas después. 

Nuestro comunicante »e extiende en con
sideraciones que por estar el asunto "sub 
Judlce" nos abstenemos ds publicar, asi co
mo también lamenta que de un suceso lad 
grave se diera el siguiente parte: 

"Un tranvía atropelló anoche en ta plaza 
de Cataluña a Carlos Pascual Pobll, de 54 
oflos, el que resultó con heridas y magulla
miento general. 

Fué auxiliado en la Casa da Sooorro ds 
ta Ronda de San Pedro." 

Realmente, la seguridad ciudadana re
clama que las autoridades estudien el asun
to de la seguridad de loa viandantes, pues 
no pasa día que no haya que lamentar 
alguna victima, ya sea de tranvías, ya ds 
autos. 

Fama Fraternltatla, obra atribuida • Juaa 
Valentín Andrese, vertida al castellano de la 
traducción francesa por Carlos Nieto Gil. 

Este libro, que oontiene sesenta páginas 
v forma parta da la biblioteca Estudios Ro-
saeruces, que edita la librería Slntes, de es
ta ciudad, es un comoendlo de ta primitiva 
obra de Andrese. En sus páginas se relatan, 
entre otras cosas, y empleando un lengua
je simbólico, algunos viajes dsl caballera' 
Cristláa Rosacrus, fundador de ta orden de 
su nombre. 

La "Fama Fraternitatla", o, según rosa oí 
prefacio, "Descubrimiento ds ta fraternidad 
de ta orden de lot Rosaoruoea", ea on libre 
curiosísimo que pone de manldesto la alta 
ideología de loa adeptos de ta citada orden y 
el elevado misticismo que les Impulsa bacta 
la más depurada espiritualidad. 

La obrita. no sólo e, útil a los oAltadoa a 
la orden, sino que también hs de resultar in
teresante para quien*», siendo profanos en 
la materia, deseen penetrar en todo exota-
rlsmo, siempre que, como el qne la Pama 
contiene, conduzca a una espiritualidad sin
cera y hondamente sentida. V. 
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E l i O e r i s o i Q e n l o s p a í s e s H i s p a D O - a i n e r í G a D O s 

Los sucesos que. según «t cable, te es-
l i c desarrollando «a diversos países de la 
América hispana 7 la actitud que asume an
te ellos el pela del Norte, dando motivo a la 

Jiro testa de las Repúblicas del Sur. dan ac-
uaiidad al sentlmlealo iberista que se ma-

niilesta en forma evidente en aquellos pue
blos herroanos ante el temor de qae peligre 
la soberanía nacional en alguno de elfos. 

Levftntaase 'las voces de airada protesta 
desde Méjico a Tierra del Fuego, preconi
zando y t la eonveniencla de una proteste 
colectiva de lodos los pueblos ibero-ame
ricanos en el oaso de persistir la Interren-
otón do Ñorte-Amérlea, que da mothro al co
mentarlo. 

Como no podía dejar de suceder, las Re
públicas ibero-imerleanaa, que, con Justicia, 
están celosas de su Indepemtenota, se han 
conmovido ante la amenaaa que consideran 
encierra la actitud del Norte Interviniendo en 
los pleitos Internos qae se debaten en al-rias de ellas, y al bien ello no es mis que 

consecuencia lógica de una política desde 
larga fecha practicada, no per esto ha sido 
menor la sorpresa que ha caus.tio en estos 
momentos su aplicación. 

81 bien económi candente en preciso re
conocer que la casi tstaliiiad de los países 
americanos de habla hispana de hecho son 
tributarlos del país del Norte, y sunqn- este 
verdadero dominio 00 afeeta oslensib'enten
te t u soberanía, es, no obstante, un podero
so y efectivo dominio, que per la ra/.ón ex
puesta se soporta sin protesta, ya que do 
llega a percibirse por el alma papular. Pero 
ahora, ante el nuevo sesgo que van toman
do las cosas, los pueblos se aan Interesado, 
y, por lo mismo, las clases dirigentes procu
ran mantener latente en aquellos pueblos 
hermanos «I sanUmiento iberista, el Ideal 
de la ra ía , ponieitdo el mayor empello en 
que no se adultere con la etiqueta de latini
dad su Indlsontlble abolengo ibárleo, pre
viendo muy acertadamente que ea a base de 
este común origen que podrá un dfa consti
tuirse entre ellos una verdadera Liga de Na
ciones para la defensa de los Intereses de 
sus componentes, como haoe poe.o tuvimos 

t« oportunidad de .'ndlcsr co las columnas 
de EL DILUVIO. 

Beta corriente de acercamiento oomo me
dio para llegar a una oonfraternidad prácll-
ea, se percibe es forma Indubitable en les 
múltiples manifestaciones que prodigan las 
más distinguidas mentalidades tbero-amert-
canas. Sé general el convencimiento de que 
en un fularo tai ves inmediato se habrá de 
imponer la conveniencia de constituir una 
fueria de valor defensivo suflolentc para 
contrarrestar la fuerza absorbente del Norte 
y con acierto indiscutible, se busca por todos 
esta unión, fundunenlAndoU preetsamente 
en base tan sóOda y natural cual es la eomu-
nldad de rasa originar-1, ya que precisa
mente es en el Vinculo de familia donde 
puede buscarse una unión leal y desinteresa
da. No cabe duda de que en plazo más o 
menos lejano la fuer t i de las oircunstanotas 
habrá de imponer esta Liga, que actualmen
te ya existe en el orden espiritual y se ma-
aUMSta como baluarte de la Independencia 
polltli-a de aquellas naciones, no por pe-
quedas menos celosas de sus derechos ni 
menos dignas del pleno goce de su sobera
nía. 

Esta -es U rosón fundamental de la co
rriente de acercamiento que se está efec
tuando en lodos los pueblos ibero-america
nos, donde los mis preclaros y doctos ciu
dadanos se esfuerzan en divulgar el credo 
iberista, desde las eolunraas de la Prensa, 
lo mismo que desde la tribuna, campaña a 
la que no debemos mostrarnos ajenos, ya 
que de ella deberia derivarse forsosaraenle 
poaiSKos beneficios morales y materiales pa
ra EspaOa, madre común de aquellos pue
blos. 

Amplios horizontes se sbririan para ta 
rasa ibérica americana al amparo de esta 
confraternidad, de la que habrán de deri
varse en su día Irascendratalss hechos co
mo consecuencia lógica d? la anión efec
tiva s Interesada de una roza potente, boy 
sólo un (da por los tazos del earlfio y sin 
más neric qu» el fraterna! amor. 

JOSE PERMANYER NOGUES. 

G A C E T I L L A 

A la avanzada edad de 74 afios ba falle
cido en asta dudad el maquinista Jeto de la 
Armada don Antonio Noé, que actualmente 

Erestaba tus servidos en los vapores que 
1 CompaQIe Arrendataria de Tabacos tiene 

de estación cu Barcelona. 
El seflor Noé. tentó por t u earicler como 

por los conocimientos de i u oarrera, era un 

Srestlglo en t u clase y querido de cuantos 
tvieron la suerte de conocerlo. 
Amante de todo progreso, fué de los qae, 

a tas órdenes del Inolvidable oficial de la 
Armada don Isaac Peral, biso con él toda 
ta eampefia de construcción y prueba de t u 
fcmoso buque submarino. 

E. P. D. * 
En unos aima-enes de la calle del Carmen, 

•a loa que trabaja eomo dependiente. Intentó 
suioldarte Enrique Torres Qlsberf, de M 
afios, ingiriendo lejía. 

Resultó con «na fuerte tetoxicaeión. 

Tos, Asma. PULMONAR ESPERANTO. 

En ta calle del Marqués del Duero, 75, 
principal, donde habite Emilio Coca Padró, 
te Inflamó una estufa de petróleo y se pro
dujo un pequeSo Incendio, qoe fué sofoca
do por iot vecinos. 

Ba t i Dispensario fueron auxiliadas Ramo
sa Sufter Amada, de 34 afios; Rota Galve 
Arnada, de 22, hija de ta anterior, y Orosla 
Carreras, de 81. a tas cuales apreciaron va
rias eontuslooes. por refilr entre ellas en ta 
•asa de la calle Puerta Nueva, 3 t , agredién

dose con cacerolas y otros utensilios de co
cina. 

Además, fueron puestos a disposición del 
Juzgado Víctor Aparicio, espoto de Osorla. 
y Vleente Galve Carreras, por si también 
hablan tomado parte en la reyerta. 

Desde el día 17, y por el plazo de un mes, 
se ballari abierta en la aecretarli de la Bs-
coela de Náutica todos los días lectivos, de 
diea a doce, ta matricula para los alumnos 
de náutica o de máquinas que sollelten efec
tuar el eureilio trimeslril preparatorio de los 
•zimenea correspondientes a tas eonvoea-
loriss de 1.» de abril y 15.de junio próximos 
para obtener los títulos de maquinista cava!, 
pilota o capitán de la marina mercante. 

Loa condiciones para efectuar dloba ma
tricula te publican en el tablón de edictos 
la la Escuela. 

» — 
= Dolor de cabeza MAGNESIA RADl-UBl « 

El Centro de maestros nacionales de Bar
celona mofiana, a loa diez y media de ta mis
ma, celebrará reunión general ordinaria en t u 
loeal social, Ron.la de San Pedro, 65, 1.» 

Si 
Ea ta Etcuela del Trabajo dar i roafiana, 

a tas once da la miáiCd. don Joaquín Febrer 
ia última conferencia del sursIUo de Astro
nomía, tratando de "Cometas y estrellas fu 
gaces.—Universo sideral". El acto será pú
blico. 

Bajo los auspicios de la sección hispano-
tfrieana del Pomsnta del Trabajo Nacional 
tuvo lugar en el domicilio de esta entidad 
una reunión Interesada por el Ingeniero Jefe 
del servido agroaómlco en nuestras colo
nias del gnlfo de 6nlne), si Inspector del 

cuerpo don Emilio Gómes Flores, red^n -v 
gado de Santa Isabel. ' c ' 

El objeto de la misma fué el cambio ¿a 
impresiones sobre distintos puntos reíacio 
nados oon el régimen de ta propiedad «n 
dichas nuestras posesiones, previa exposiei. , 
quo hizo el seflor Oómes Flores de sus acer
tados puntea de viste sobre d parllcolar 

Resulté al acto saniamente tateresan;»' 
dados Iot conocimientos del mencionado to-
geniero, quien fué contestando a las div- . 
sas ouestfones que le fueron planteadas p«.-
los ooncurrentes, todos ellos conceeloDark* 
de terrenos e Interesarlos en la proitnceifo 
agrícola colonial. 

Tratáronte también diversos asuntos re
lativos a la preparación de los produckt 
principales de nuestras colonias, que con ei 
cacao y el café. 

El seflor Gómez Flores fué muy ftlkili i]*, 

A N E M I A 
D E B Ü . I O A D C O N V A L E C E N C I A 
J a r a b b t V i n o o s D E S C H I E M S 
(•¿«EenOarM <¡* la nafro, maptr'm** i U cañe cnu. « 

El industrial Emilio Esteve Ibarrt, de 31 
tilos, eaaado, fué agredido en ta Plaza c-
Víctor Baiaguer, de Hostafraneha, aor J t í t 
de ta Torre, dueflo de un almacén «fe Biaü-.-
ras de ta citada plata, y tres dcpeiMi'Dlta 

Esteve resultó con conlusiORca de prc-
nóetlco reservado. • 

A I desesader de un toanvia 4a la Utes U, 
en la Ronda de San Antonio, Francisca Cir-
tagona Jlmeno, de 7 ó afios, viuda, te «tjv. 
Sufrió una herida coatusa y bematana ea 
la región olllar izquierda y ta fractura de It 
cabeza del húmero del mismo lado de prc-
nóstlco reservado 

Curaron ta madrugada de ayer en la Can 
de Socorro de ta calle de Barbará a lwf>-i 
Garda Oslen, de 33 afios, selten. la eu'i 
presentaba una herida contusa en *¡ ní-
rnulo derecho, producida en la eslíe de ? • 
Pablo, frente a la de Robador, por ua k -
jeto que le agredió con na objeto p: i - ' - - i " . 

* 
Organizado por varias entidades Ar Girc-

ntlta, a tas diez de esta noche teu»i« ;•!»« 
en ¿leba "población nn aeto de aflrmactf» 
mutuaüste y da divulgación da la obra fue 
desarrolla la Quinta de Salud La Aüani-. 
la cual ha designado a Iot sefiores Torn-, 
Costa Sellés, Pujadas y Frontera para q't 
ostenten t u representación. 

^ E n f e r m o s del ooi-azón jlHaurokardin! 
a 

Dicen de Matará que fué andu>^>ie 1' 
hospital un joven viandante que fué ret*-
gldo bajo el puente que exilie sutie C*-
das de Estraen y Llavaueras. Es aatanl ét 
ta provincia do Oviedo y venia a >Ji * . i l 
rana. Seguramente a cauta del eonsai.^e " 
sobrevino fuerte hemorragia que ta dejó 
tenuado, permaneciendo en tal ^Uda 
de dos días, pHlendo auxilio y sfc» ser '>«'• 
quedón-tele. por efeeto de la nome-ls 1 y • " 
filo, paralizada la parte derecha «id cn- f -

Dicen de San ilnfrleo de BeaV* '^ÍLÍf 
ooarrtdo una fcensible desgracia en "."r 
da coastrucelón de un puente qae la J> 
paflís del Norte realiza en el oesnwoa 
La Espoaa «fe Saderra, habJenda resu. 
un trabajador muerto y otro tT' '• 'B: 
herido. 

* ' k , , ^ 
A causa «tal fuerte viento vWsc ""SVü 

a aterrizar en Figueraa un teropiani 
Compañía Latecoere. La eo^esP*89^ 
fué remitida en un auto a Perpifeo. 

Ayer auxiliaron en la Casa ds Socorre * 
la Ronda ds Sao Pedro a ta sUa • » r . 
afios Manneta Bernabé Acoata P o r , í ' r * l 
lar beridas contusas en distintas P*™» ^ 
euerpo do pronóstico reservado, **1~^hmj 
la ptaia de San Agustín Viejo 
atropellado Un automóvil que tunav.» 
guel Boat. 

i r 

i t t 

http://15.de
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t a u Bambla de Sau José ua automóvil 
itropelló a Vlotorla VUlacampa Fabrera, de 
18 aflos, soltera, causándola contusiones en 
ambas piernas. _ 

Cfcuoaron en la calle de la Travesera, c r u -
lo coa la de Salmerón, el tranvía número 
t40 jr el oootae particular número 8,549. 

¡¡ate resultó coa desperfectos de imccr-
tinda. 

Xo ocurrieron desgracia personales. 1 • 
•=.- T h é A Imansa cura ARTRIT18MO, 
HIGADO, RIAONE8, M A L OE PIEDRA. 
SECALA y FARMACIAS. 

Para boj la Delegai^ió'i de Hacienda 
ta fijado los siguleniss pagos: 

industrias Casanovas. 4,234'23 pesetas; 
Andrés Lópes, 282- Adela Kebot, 720"27; 
Jacinto Sala, 968,89: J. Vilaaoca y Sobri
nos, 739'37, y varias cantidades a la Caja 
da Depósitos. 

« 1 
A las dies de cata noche tendrá lugar 

uds contereaela fllosóüca en la Sociedad es
perantista Paoo Kaj Amo .(Planeta, núme
ro 18, principal. Gracia),.a cargo do don 
Ramón Vaquer, quien desarrollará el tema 
"La vida, el hombre y !a muerta". 

A diebo aoto, que sert público, quedan 
Invitados todos los amantas de la cultura. 

A las cinco de esta tarje se inaugurarán 
en las Galerías Layetsnas '.as Exposiciones 
de pintura« de loa artistas Dionisio Ralxe-
rai. M. Balasoh. Jaime F- cIxas y Genis Cap-
devila. * 

Según manifestó anoche el gobernador, se 
reunió el Comité Oficial Algodonero, des-
pai-hando varios asuntos de-trámite. 

Kué elegido seeretario el señor Bassots. 
lie la reunión se dará una nota detallada 

k l i Prensa. 

La As relación de deiiendienl<>s de -igen-
tsa de Aduanas efectuará macana una ex
cursión, visitando las cavas del champán 
í'reixenet en San Sadurnl de Noya y las fá
bricas de papel d-! don F. C. Bomanl en 
Piera. 

Salida por la eslacióu de Francia a las 
sois de la maflana. 

I.,* Comisión de fiestas del Centro de De-
pí-iHlientes del Comercio y de la Industria 
Invita a los socios y a sus familias al baile 
de sociedad que tendrá lugar a las dlex de 
« t a noche en el local social (Rambla de 
Santa Mónica, ! 5 ) , como también a la i u -
<< 'ión do sardanas que se dará maflana, a 

las oinco ds ia tarde, por la copia La Po
pular, bajo el siguiente programa: 

"A posta de sol", Tamda; "La Flor.da", 
Pujol; "Per tú ploro". Ventura; "La Co-
lometa". Molina; "Resina", V. Vilaró; "Toa
se" y "Flor de mar". Bou. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
KSPASOL. — "La puntaleo" y "La rol na 

del mercal". — He aquí las dos obras que 
han constituido el éxito del cartel del Es
pañol durante la presante temporada. "La 
Punlalre" ya pasa ds la cincuenta repre
sentación, y "La reina del mercat", a j u i -
gar por la acogida que le dispensa el pú
blico a cada representación, va a merecer 
el mismo favor. El triunfo de "La Puntal-
re", como el de "La reina del mercat", ha 
sido de púbUeo de critica, de Interpreta
ción, de presentación. Un triunfo unánime 
que ha puesto de maniflesto la valía de la 
(ormaclón artistlea del Español y el acierto 
con Quo desempefla su misión la dirección 
de esto teatro. 

Atendiendo a dicho triunfo, la Empresa 
ha dispuesta para el programa de boy la 
Inclusión en él de las doj obras triunfantes. 

Sn la función de la tarde se pondrá en 
escena "La Puntalre" y "E l secret del vio-
U" , y en la de la noche "La reina de! mer
cat". 

Mafias, tardo y nooho, se representará 
"La reina del mercat". 

• • • 
En el Cómico aumenta el éxito do la se

gunda versión do "Joy-Joy". — A medida 
que so suceden las ropresentaclonea de la 
segunda versión de "Joy-Joy", aumenta el 
interés que el público siente por tan ad
mirable espectáculo. 

Tanto las funciones de noche como las 
matinées so ven oooeurrldlslmas y al públi
co celebra las cxcclenoia^ del nuevo espee-
táoulo, considerado como el ds más alta ca
tegoría artística de cuantos ss han presen
tado en Barcelona. 

NI un solo día han cesado los llenos en el 
Cómico, cuyos e«pectácu!os artísticos han 
logrado atraer a dicho teatro la más selec
ta concurrencia. 

o • • 
ELOORADO. — En la función de esta 

tarde, con la popular xarzuela "Los Gavi
lanes , hará su debut el barítono Luis Fa-
breirat. tomando parle Emilio VendrelL 

Maflana por la tarda se representará "Los 
Gavilanes" por Emilio VondreU y "El hués
ped del Sevillano" por Federico Caballé. 

C o n f e r e n c i a c u l t u r a l 
En el Ateneo Barcelonés los doctores 

N, y F. Serrallaoh dieron su anunciada con
ferencia sobre «La cura de la avariosls por 
ia malaria. Resultados personales». 

Expusieron los conferencian tea que desde 
tiempos inmemoriales os conocida la Ir ¡luen-
cla favorable que ejercen las enfermedades 
febriles sobre la evolución de algunas afec
ciones mentales, que más tarde so ha sabido 
eran conseouencia de la avariosls. Esto 
descubrimiento dió margen a que algunos 
módicos, como Wagner-Jauregg y otros, 
provocaran, a titulo de ensayo y a los pa
ralíticos generales y tabéticos, las fiebres 
palúdicas con resultados tan satisfactorio*, 
quo Kyrle, con razón, hizo ver que esta 
método curativo podía extenderse al trata
miento de todas las afecciones luétioas. Los 
éxitos que so obtuvieron con las Hebreo 
palúdicas fueron tan resonantes, que hoy 
la ciencia, para curar la lúes, dispone ya 
de dos medios terapéuticos: los medica
mentos especlfloos y las liebres provocadas. 
Pasaron luego a explicar ta actuación ds 
las fiebres maláricas que, s su entender, 
obran exaltando las defensas de los tejidos, 
especialmente las de aquellos que cercan 
al microbio agresor, o sea los gérmenes 
quo, por carecer loo medicamentos que hoy 
empleamos del poder de difusión necesa
rio, quedan para siempre en el organismo j 
dan origen a la clásica nota de Incurabili
dad, qne generalmente se asigna a la ava
riosls. . 

Aleoolonados los doctores Serrallach por 
los métodos quo Kyrle empleaba en los 
hospitales de vlena, y como testigos de sus 
magníficos resultados, emprendieron la te
nas labor da Importar a Espada este nuevo 
método de curación, cosa que no sin pocos 
esfuersos han conseguido, pero que boy 
ya les permite eomunlear sus iinmerosas 
experiencias personales. 

En efecto, nos dicen los doctores Serra
llaoh que el método es Inocuo y que en el 
término de dos meses se logra lo que antas 
no podía obtenerse nunca o sólo a costa de 
cuatro a cinoo aflos de tratamiento. Las 
reacciones de Wassermsnn de la sangro y 
del liquido eéfalo-raquldeo han visto ss 
vuelven rápidamente negativas, en la mayo
ría de los casos, y en oíros por modo lento, 
pero en todos han visto deaipareeer los sín
tomas que motivaban el malestar del en
fermo y la In!(utetud del médico. 

Por este nuevo tratamiento la Humani
dad, según la opinión de los conferencian
tes, se Irá librando poco a poco de ana ds 
las plagas que eon más tenacidad carco
men al género humano. 

La labor de los doctores Serrallaob f u l 
calurosamente aplaudida. 

¡ ¡ U N A S O R P R E S A I N E S P E R A D A ! ! 

Con el fin de que nuestros lectores no puedan quedar nunca más engañados comprando ropas en 
liquidaciones, saldos, quiebras, desas- T / ^ O I T A I R 13 T O A 1 V T r F l T I ' C! 
tres y otras comedias por el estilo, i a V - f O Jr £ % J 3 A i » 1 \ J X X 1 \ X Ü i O 

han puesto a la venta pública los mejores géneros para vestidos, abrigos y demás ropas de casa, 
cama y mesa, a precios tan ínfimos, que demostrarán a Barcelona entera la necesidad absoluta de 

que todas las compras se hagan siempre directamente a 

L O S F A B R I C A N T E S 

Sábanas hechas . . . 
Piezas Holanda . . . 
Abanas matrimonio . 
Cortes traje lana . . . 
1 rajes caballero . . . 

5 , r r F l A . F J ± . T L . G J ± t t , 5 

0*65 Pesetas 
3'80 » 
4 70 . 
1*40 » 

ll'OO » 

Cortes lanilla. 
Mantas algodón . 
Mantas matrimonio 
Piezas retor 
Ricos estambres 

5'20 Pesetas 
0'85 » 
4-90 » 
4*00 . 
3'80 » 

S m O . A . X j i H a 3 3 J D E S - A . E -
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C á m a r a M e r c a n t i l 

La Junla directiva de la Cámara Merean-
|U ba celebrado sexidn ordinaria, bajo la 
presidencia de don José Cabré. 

Fueron tratadas las sifuiectes eucsllo-
Bes de Interés general: 

Reforma tributarla. — La Junla estudió 
detenidamente el proyecto de reforma trU 
bularla publicado en la ' Gaceta" del 18 de 
diciembre último. 

La reforma llene ror liase esencial la 
nnlflcaolóa de todos les impuestos directos 
an el Impuesto sobra la renta. Sin perjnl-
•to del estudio del mentado proyecto, que 
•e ha encomendado a ¡a ascsorerla Jurídica, 
y de la eonsulta que se ha dli Igloo a los 
aconomlstos de mayir prestigio, cuyas opi
niones se publicarán en el órgano de la 
entidad, loa reunidos manifestaron sus re-
aelos, no precisamente sobre la bondad teó
rica del proyecto, sino respecto d* la via
bilidad en Ispafla del Impuesto sobre la ren
ta y de la oportunidad de procedtr a una 
reforma tan radical cuando aún la anterior 
ko ba aldo totalmente puesta en práctica. 
La pnblleación reciente de! reglamento del 
•onclerto eeonómno con las provincias vas-
eaa dló ocasión a que se manifestara una 
vez mág el criterio de la Junta en e' sen
tido de propugnar la extensión del régimen 
de conciertos a los territorios en la oeluaU-
dad de régimen fiscal eomila por creer que 
•s el más beneficioso para los oonlrlbnyen-
ias y para el mlamo fisco. En Juntas soce-
•Ivas se continuará tratando acerca de es
ta problema, tan Importante para el comer-
Ma. 

Interesando la supresión da las culaa de 
blrouloolón da loa coloniales. — La pieal-
dencla dló cuenta del telegrama errsado al 
ministro de Hacienda solicitando, de acuer

do con los razones alagadas por !a Asocia
ción de torrefaotoraa de cafés de esta ciu
dad, la supresión de las gulas de rlrcn-
lacián de los coloniales. Se acordó conti
nuar coadyuvando a la oampafla iniciada 
por la citada entidad para conseguir la to
tal supresión de las guías cuya finalidad 
puede lograrse reforzando la vigilancia ea 
las fronteras, y de este modo no se pon
drían trabas a las actividades mercan Ules 
dejando, por io tanto, elroular Ubrcmenta 
:íu mercancías por el tolerlor. 

Ráglmon tributarlo da las Sociedades por 
acciones. — La presidencia dló cuenta de 
ta resolución dada a las peticiones formu
ladas por cata entidad pan la derogación 
o reforma del real decreto de 11 de mayo, 
resolución que fué oportunamente comoñl-
eada por al miniatra de Hacienda. Se acor
dó aceptar la orieotaalAi del a nevo real 
decreto, pero inslsttenlo en la necesidad 
de fijar tipos de imposición dlstmtos, según 
d capital, para las SociedaJe» de 600.000 a 
1.000.000 de pesetas, en vea del aeU por 
mil uniforma qne aa ba señalado como ano
ta mínima. 

La Cámara Mercantil aa encarga de la 
presentación da Instancias da los asedad.-s 
que opten tributar per atllldades. Laa Ins-
tnnclas deben presentarse durante el co
rriente enero a las Administraciones da Ben-
tas públicas respectivas. 

El régimen regulador de la prcducclón In
dustrial. — Se dló cuenta asimismo da la 
instancia míe, da conformidad aon una deci
sión anterior de la Junta, fué elevada a la 
.presidencia del Consejo d* müWstroa aoli-
eltando la derogación e reforma suatanclal 
del régimen de Intarvenolón del EstAdo en 
la producción Industrial. Oportunamtnte la 
Prensa publicó un resumen de esta instan
cia. 

Comisión Mixta y Ooml'.áa pa^ltarloa. — 

L« prosldcaela dio cuenta de la ocaaUlu.. 
olón del Comité paritario de la venta al de-
tall y ae cambiaron inpresiones respecta t 
la orientación de los representantes de 1% 
Cámara ea loB organismos mercantiles dt 
conciliación. 

Puerou leídos varias eomualcaokines, en
tre ellas usa reaolaeióa de la Junta provin. 
cial de Abaa'oa, en contestación a una int-
tanola de esta entidad, que facilita, median
te el cumplimiento de ciertos requieltoj, la 
sustitución de los carteles anunciadores dj 
la ciase y prado de loa tnrroaes por car
teles generales situados en el Interior del 
estsbladmlento. Sobre este partlcalar l ü 
ofieiuaa Informarán a los asodadog afecti-
dos. 

E l s u b s i d i o a í 

p a r o f o r z o s o 

El próximo miércoles, a las días de la no
che, tendrá efecto en la Cooperatlra obrera 
Paa y JosHda, de la barriada de San Martin, 
el quinto acto 4a propaganda ea favor dt 
la Implantación en Kapafia de ana ley ds 
subslolo a los obreros sin trabajo, en el que 
hablarán los representantes Ramón Vaquer, 
por al Sindicato de Picapedreros de Bares-
lona: Juan Pamias, por la Asociación de Dt-' 

Sendientes y Agentes de Aduanas; Francisco 
laa. por la Sociedad Fabril y Textil; Ro-

sendo Uovet, por la Federación de Sladlca-
tos de contramaestres El Radium; Pedrd 
Estartü». por la Unión de Rabaaaalres dt 
Cataluña; Durán y Guardia, por la Ptdera-
clóa Regional de Coopcratlvaa de CatahiCj. 
y Pedro Oorca Artigas, por la sección dt 
Estudios Políticos y socialea del Ateneo Kn-
clclopédlco Popular. 

E M P L A S T O S 

P O R O S O S A M E R I C A N O S 

0 6 F I E L T R O R O J O O E L 

D r . W I N T E R 

I n d i s p e n s a b l e s c o n t r a l o s 

C A T A R R O S . B R O N Q U I T I S , 

R E U M A T I S M O . D O L O R E S 

D E C O S T A D O . R Í Ñ O N E S . 

E T C . E T C 

[ J A M A S D E J A N 

D E A L i V I i R l 

N o p i d á i s 

u n p a r c h e p o r o s o ; 

o s p o d r í a n d a r 

u n a i m i t a c i ó n . 

{ P i d a y e x i j a u n 

E M P L A S T O d e l 

D r . W I N T E R I 

i 

M A R C A REGISTRADA 
EXIGIOLA EM LA C U » ^ 

D€ CADA EMPtA*10 
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A m é r i c a p a r a l o s y a n q u i s 

'So liiy buena ts ca Amé-
ttet, at catr* lo* hombra 01 
e-tr» lo» partí-tos: tos leje» ton 
píIirlM, Im coiutüacloM* 11-
br-j» j U viito ea un torniooto. 
Loa que bemat tachado por la 
ISicrUd amcrlciBa tmnos arado 
en ei mar. " 

8. BOLIVAR. 

Cuando Norte-.Vménca Uinlti la entrada 
üt loi extranlerot ca t u pafa, esta sem^oa-
rio llamado ^Slmpticlsslmus" nos present í 
una aillra de lino humorismo. En un dibujo 
te reta a un piel roja que les decía a unos 
janquls: 

—Nosotros si que os babíamo? de haber 
r-.ihairfo la entra lia a vosotros. 

De haber sabido Historia los .iborigene» de 
América (Historia europea), segorameníe 

nu« los yanquis no dejembarcan allí. Por
que loa antiguos habitanies de las islas Brl-
tlnieaa fueron «iterminados por los angio-
«Jones, T los que no quisieron morir tuvie-
roa que huir a la Armdrica (boy departa-
meato de la Brctafia francesa). T loa yan
quis, como llevaban en sus venas el Instin
to ettermlns'tor, p i r esto se dedicaron a ca-
ur pieles rojas como al fueran Oeras terrl-
bies. 

Nueslros antepasarlos colonizadores da 
América no obraron asi. y salvo loa prime
ros momentos de ¡a Infatigable sed da oro, 
la vida de los indios fué respetaada siempre. 
En muchas colonias de raza ibera-americana 
los Indios han ocupado sitio preeminente. 

Sólo esta tastoto extermlnador. hereda
do úe sus progenitores, puede explicarnos 
esta diferencia de procedimientos, i No se 
aplica todavía en Korte-América la salvaje 
l*y da LynohT 

Y eato que la RepubllM norteamericana 
m l i primera que aprobó la declaración de 
loa derechos del hombre. Asi lo biso el día 5 
da lepUembr» da 1774 en el célebre Con-eso de Piiadelfla; es decir, trece aüos an-

qae lo verlfloase la Asamblea de Fran
cia. 

lia habido pocos Washington en los Es
tados Unidos, y, por esto, se han cambiado 

Mses admirable» de esta Confederación 
ii ' terfclvcrsándose el verdadéro 

•Mdo de sus declaraciones. La traae de 
«onroe •América para toa americanos» se 
na cambiado ea "Amériea para loa yanquis". 
} ' «vo tnos iatarvanir hoy a los fusilero» 

Tío San» ea Kleangna, como antea lo 
w ) n en Méjico o en Panuni. 

T.*0. J M411?»!!. que quería mucho a la Re-
PMJca nortcamerieana. viendo esta mal de-
íi . - V i ^owlwa »«» poUlicoe. lee de-
iZ ea . ' r96 en una earta inédita, que se 
cus pubhea después de su muerte, lo « -

wiüí**!0 ÍJ?nW10 16 Ueoes ideal 1 oh. Rep6-
w * d« WaáUnKlonl Y, cansada de tu ¿ s -

" ' í . • ,U tn8'er** ^ en los negooioa de 
• í ^ T , ""^ef* <1« Europa misma. Apir-
I .í6113*!0*0 ca«««'r>a 7 «¡sue el que 

' í:)4.r?a » '» regeneración del mundo, 
. • ! "eiMi ».n n á manos ia fuaraa, la 

- .a induslria y la ciencia..." 

• • • 

tUoí^rt.*1?Iilmo• Pensando que no hay poll-

T a t M ^ "f^ostrado e»U en el asunto de 
I " 9 dlflcilmento pueden 

a-?;*^a.A??r* «agieren la Internaoloaa!!-
f-f.vL.u. I í rr0 úa Artoa. pasando las dos 

Esli * fonnar iwrte de Bollvia. 
""Sercíícia nos ha heeho recordar el 

jálalo de Salomón; pero un Juicio mis es-
Iravagante del que se le ocurrió al gran 
sabio. 

Pensad por un momento en que dos mu-

tsres disputan la legitima posesión de un 
i jo. y ai Joes, después de meditar mucho, 

se le ocurre entregarlo a una tercera mu
jer que. sla pedirlo, era •ectna de las plei
teantes, i He aquí el luminoso fallo del 4r-
Utro de Norte-Améneal 

¿No seria lo mejor que Tacna y Arios 
fuesen consideradas como tierra Internacio
nal y que Norta-América, poderosa y r i 
ca, indemnizase a CbJ'e y al Perú? 

Pero el Maestro, dlrigiéndoae a Norte-
América, -tiene ua gran acierto: "No tienes 
Ueal y ta tattieres en todos los negocios a 
la manera da Europa misan." 

Y si quiere imitarnos a los europeos, llene 
lela para rato. Sin salimos del siglo pasado, 
aquí van unas maestras raferenUs a inler-
venclóa: 

El 1808 Invade EspaQa Napoleón pare po
ner en el trono m u hermano José. En 1823 
Frénela nos vuelvo a Invadir con 110.000 
hombres, esta ves para derribar nuestro ré
gimen eoosiltucloiul y restablecer el abso

lutismo. Pocos aüos después Inglaterra, 
Francia y Rusia erean una dinastía para !••, 
griegos. Ea 1834 y 47 tatarvenimos nosotros 
en Portugal para afianzar el trono a una se
ñora. En 1849 varias potencias católloas des
truyen la Bepúblloa romana- creada por el 
sran Garibaldl, y ponen ea el sollo po.-.Uflclo 
a Pío DC. 

Y asi sucesivamente, hasta que Francia, 
Icgiaterra y noaotroe nos matemos cata ves 
en Méjico para rondar na Imperio y sentar 
ea él a Maximiliano de Austria. El pobre fué 
fuellado por Jnárez en Querétaro. 

Tiene, pues, tela cortada para rato si 
quiere Imitarnos el Tío Sam en nuestras In
tervenciones. 

¡América para los yanquis 1 4No seria mis 
práctico y m i » humanitario imitar a Bolí
var—el libertador de la América espaflola—, 
a aquél que dejé escrito en su programa del 
2 de agoste da 1824 estas verdades: "La 
libertad del Nuevo Mundo es la esperanza 
del Universo.* T 

Y, además, dijo también esto para Amé
rica: 

—tCnin baile no seria que el Istmo de 
Panamá fuera para nosotros lo que fué el 
de Córlalo para los griegos I 

M. SERRA BARTRA. 

N o t a s m i l i t a r e s 

Pronto marehsrá a Gerona, con objeto de 
revistar el cuarto regimiento de artillería a 
pie, de nuera ersselóo. el capitán general 
don Emilio Barrara. Probablemente le acom 
pallará ei Inspeetor general de artillería de 
esta reglón, don Arturo Martín Mpntmeaeu. 

— Uno de estos días regresará a Zara-
goaa el general da división don Eladio Pin, 
gobernador militar de aquella provincia. 

— Ha sido aprobada u cuenta de mate
ria], correspondiente al alio 1¡i2S, de la es
cuela militar oficial de Lérida. 

— Se ha Ineorporado al onarto regimien
to do Intendeneta el capitán don Fernanda 
Jurado. 

— En comisión del servicio ha llegado a 
esta plaza el capitán de Infantería don An
tonio Cano Martínez. 

— Se ha concedido permiso para Cabeza 
de Buey al capitán del primer regimiento 
arlllería de montafia don Francisco Javier 
Ayensa. 

— La Junte da olaslflcaclón y revisión 
da esta provincia ha declarado exceptuados 
del sarvicio ea filas a los soldados Hainón 
Gusl Pldelaasrra, del regimiento Infantería 
de Alcántara, y Manuel Ventura Albomar, 
del de cazadores de Trevlflo; la de Lérida 
a Barlolomé Pubill Campí. del de Tetuio: 
la de Valencia a Miguel Andrés Juylss, del 
de infantería de Navarra, y la de Sevilla 4 
Manuel Perea Alonso, del de La Albuera. 

— Se ha dispuesto que el uniforme do 
los Jefes, oficiales, clases y soldados da 
complemento honorario de ferrocarriles se
rá el mismo de la escala activa, sin más d i 
ferencia qae la de llevar las Iniciales C. P. 
C al lado del emblema o número del eue^ 
lio de la guerrera reglamentarlos. 

— Be ha conUrbado el pase a situación 
de reemplazo por enfermo, con residen .'la 
en sste jrisia. al «apttán de infantería don 
Rómulo Rodríguez Bastar. 

— Se ha prorro, ido por un trimestre al 
derecho a percibo de Ua dietas reglamen-
Uriak al capitán méiiioo don Joaquín Sana 
Astolfl, que continuará en si curso da am
pliación de estudios de higiene. 

— Se ha hecho el sefialamento da babee 
pasivo mensual de 147'06 pesetas al guar
dia civil Manuel Lucen Ibáflez. y de iS6'87, 
pesetas al Idem Tomás Pefiarroya Albalat. 

— En esta Capitanía general se ha re
cibido el siguiente telegrama del ministro 
da la Guerra: 

"A los individuos da servicio reducido 
acogidos s los beneficios como consecuen
cia de te prórroga concedida por real ord^a 
circular «to 19 da octubre último (D. O. nd-
mvo 230), que no presenten certificado ds 
Instrucción y sean desaprobados en el exa
men al incorporarse a filas, se les aplicará 
lo dispuesto en la real orden circular de 30 
de d elembre de 1925 (D. O. número 1, da 
192«)." 

— Pasa daatinsdo a la plantilla del tér
r o el alférez da la eompaAIa expediciona
ria del regiinlento de Versara, numero 57, 
doa Fernando Prada Canillas. 

— Han sido aprobadas por la superiori
dad las cuentas de material del cuarto re
dimiente de Intendencia, correspondientes 
al segundo cjjtrimestre del ejerelclo ds 
1925-28. 

— Se ha dispuesto sa devuelvan a loa 
Individuos de cuerpos da este reglón Ra
món BaWrich Ksteva, Andrés Peoamlns Fá-
brngas y Antonio Ruy Cascante, la* canil-
dsdés que ta debidamente Ingresaron par» 
relucir el tle:npo de senriclo en filas. Igual
mente ae ha ordenado se devuelvan la« oasi 
tidades que Ingresaron eos al mismo obje
te, loa mozo, da u t a región Jaime Marti 
Segura, Joaé Perleol García Amadeo Ma
gaña Pral. Luis TntaUa y de' Bobes, Pedra 
Laurla Blanch. Francisco Segura Balet, 
Pranelseo Armengol Pujol. Juan Torrellí 
Boreli. Isidro Bastardes Bira.-dít, José Gue
rra Boyer y Jaime Oliera Mora. 

— Se han concedido loa premio» anua
les siguientes: ds 1,250 pesetas a las huér -
fcnas del teniente coronel don Manuel A l -
bart López, y de 1,080 pesetas a la huér-. 
faoi y viuda del médico mayor de Sanidad 
militar don Manual Moreno Arcos. 
> — La Junta da olaslflcaclón y ravislóa 
da asta provincia celebrará sesión para asua 
to» da trámite y resolndón ds expedien
te, a li« oace de este mafiana. 

— Ha sido dictada santenela por ua 
Consejo de guerra celebrado en Lérida con
tra el paisano Antonio Ariflo Barrabás por 
tenenela de explosivos. Sa la condena a un 
mes de arresto mayor, con las correspon
dientes accesorias legales, sirviéndole da 
abono el tiempo de prisión preventiva qua 
sufrió. 

— Ha sido sobreaefda provlsionalmeots 
la causa Instruida en Tarragona por at te
niente coronel del regimiento Infanterie da 
Luohana don Carlos Mootemayor eon mo
tivo del hallazgo de explosivos en el pue
blo da Bellrey. 

al contado todos los lotes de JOGDETES 
para la EXPORTACION que se me ofrez
can.—Escribir a J . GAMO AL, Calle dd 
Bmch, número 60, entresuelo, primera 
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D E R E F I L O N 

L a t e m p o r a d a e n M é j i c o 

P a r a e l a m i g o A z a r e s 

1 1 . corrida crtebrada «J día 18 da dlclam-
bra de 1926 

6 TOROS DB PIEDtUS NEGRAS 

Kpadsa: VALENCIA I I Y 
LANDA 

MARCIAL LA-

Creo, amigo mi..», que, de seguir ¡aa co
rridos como basta uqul, me va a fallar pa
ciencia para .iguantr tanta mamarrachada y 
dejaré ac asistir a mi único y favorito ea-
peot&culo. 

Llevamos once corridas de abono j doa 
extraordinarias, y blca, oon olea y pico do 
toros lidiados, no habrán sido cuati o loa 
blobos que se le haya podido dar el titulo 
de buenas; decididamente el ganado mejica
no degenera a pisos agigantados, los ga
naderos no han cuidado o querido refres
car la sangre de sus ganaderías y boy no 
más vemos que puro desecho: chotos van 
y ohotos vienen, con toda clase de pelaje, 
feos, mal orlados, y, por afiaaldura, uaesoa. 

Piedras Negras nos mand* una corrida 
muy desigual, cfalqulta, mal enomada, ni 
mis ni menos que si se tratara de una r o -
vlllada. A tal grado lle^ó el cinismo del ga
nadero que nos maodd uno, el lidiado en ce-

Sjndo lugar, que mka qus loro parncla un 
úfalo; claro oue fuo riMdosament? pro

testado y volvió donde no habla de haber 
salido. El resto de los toros que salieron 
bleleroD una lidia sosa y aburrida, al extre
mo de que al tocar a matar al sexto, salid 
un grito de " I VimonosI". y todop, movidos 
como por resorte, abandonaron la plaza, que
dando sólo Marcial y su gente en e\ re
dondel, y cuan-lo se acosM el toro no que
daba alma viviente en los tendidos, i Bonita 
lección a '» Kmpre?il 

Valencia I I . — Negar oue este muchacho 
• i valiente serla negar el sol; pero no es 
más que un valiente. Si loa toros le du
ran mucho pierde loa estribos y no sabe lo 

Íae se hace. En su primera, que, como to-
os, fuá un buey, estuvo cerca, si pero 

Ignorante, pues so empeSÓ »a Quererlo ma
tar por la cara y se cansó de pinchar y nos 
aburrió, y todo por la Igaoraajla de querer 
matar ua buey de cari-ota por la cara. A su 
segundo tampoco nada pudo hacer con la 
muleta, conformándose con estar cerca de 
su enemigo, y, una vos Igualado, w t r ó rec
to, pero se desvió en el momento de la reunión 

y le resultó la estocada atravesada, tallan
do el estoque por la barriga, y la segunda 
vea que entró agarró una estocada ia ja y 
delantera que ocasionó derrame En t u ter
cero, y ya cuando el públlcc estaba abu
rrido, tiró a salir del paso, sgarrando me
dia estocada na poco mida aue bastó, aplau
diéndosela la brevedad. 

En la brega, nulo por completo, y en qui
tes, cuando tuvo ocasión se biso aplaudir 
por sus arrestos, que, por cierto, de poco 
le cuestan un disgusto. Al terminar uno lo 
enganchó por la espalda, tirándolo al aire 
y cayendo encima el lomo del toro. Afor
tunadamente, estuvieran todos al qult« y no 
pasó del susto eonslguiealo. 

Lalanda. — Mala le pintaron esta tarde 
a esto muoha'rbo, y no porque estuviera de
safortunado si:m porque al públlso, eon ra
zón aburrido, las agarró con tfl v lo aca
bó de enfriar. Yo no quiero saber si el toro 
pasa o no pasa, ñero el euarto, que trea » 
cuatro veces lo nlzo pasar, hubiera valido 
mis no hacerlo, pues vaya sosería; *As dos 
naturales y el de peatio que le d'ó pareció 
que lo hacia eon un toro de cartón. En es
tos casos me gusta más el toreo por la cara, 
que, cuando menos, so v i movimiento y sa
biduría; pero hoy «I público, este público 
que hasta el aflo pisado nermitíó que su 

Idolo" se cansara de torear casi a todos 
los loros por la cara, hoy no U quiero y a 
toda costa exige que so fiaga pasar el toro 
por la barriga, y como MvroTal do 'julso o no 
pudo, las lomaron con 51 y se cansaron de 
insultarlo. Menos mal que el mucha oho es 
modesto y se le ve !« sangre frls, pórque, 
sin inmutarse, lilzo las facaos que creyó 
adecuadas a les bueyes qoe le tobaron en... 
desgracia, haciendo caso omiso de los «rl-
lo§ e Insultos, despaeítando los tres con 
esa suma hablsMad ouo se trae, que se 
compone de salvar el pitón con mucha vista, 
y que le da muy buenas resaltados, pues 
le duran poco sus enemigos. 

Bregar.do. como siempre, atento y segu
ro de lo que hac«, y en quites, como sa 
oompaflero, en ouanto hubo ocasión se l u 
ció : puso ud par al sexto que le resultó 
caldo, y aquí terminó la lata, do sin aotes 
decirte que la entrada fuá mala, pnes sólo 
hubo medía, y hasta el domingo, que alter
nan Cnicuelo, Lalanda y Ortlx con seis bi 
chos de San Mateo. 

3. HAS AL03 

F o m e n t o d e l T r a 

b a j o N a c i o n a l 

La Junta directiva del Fomento del Trá
balo Nacional aprobó, en la última sesión, el 
•xlenso iDforme que la corporación presenta 
sobre el proyecto de reformo del libro I I del 
Código do Comercio. 

Coiolcr.za el escrito de! Fomento barlendo 
resaltar el espíritu de desconfianza contra 
las Sociedades mercaatilcs, y especialmente 
las bancariaa y las de seguros, que se des
prende de la reglamentación que se propo
ne, de tal modo restrictiva que, sin en al
gunos casos llega a pecar basta do Inocente 
y auperflua, en otros haría Imposible la vida 
o el desenvolvimiento normal de aquellas Em
presas. Se analizan someramente las eausas 
que pueden haber motivado aquel espíritu 
que ha presidido la redacción da la reforma 
y se censura el propósito de legislar acomo
dándose a una realidades sólo pasajeras y 
fruto de clrcunstaocias excepcionales, lo cual 
•Etá t n abierta pugna con el stgnlfloado de 

un Código, que implica conceptos de parma-
nencla y estabilidad. 

Después de la critica de eonjunlo. el In
forme examina una por una las innovaciones 
propuestas en cuanto a la reglamentación de 
los Compafltas marcaalllcs. Bancos de emi
sión, depósito, crédito y descuento, el ds-
póslto mercantil, los contratos de seguros, 
la letra de cambio y contrato de cuenta co
rriente, recogiendo muchas de las Ideas y 
aspiraciones que oportunamente dltron a co-
nooef los diversos elementos que componen 
el Fomento y pueden sentirse afoctados por 
'a reforma. 

Distintas Asociaciones obreras y aiguna 
entidad patroaal se dlriglaron a la Delega-
cIód regioDal del Trabajo en solicitud de 
que so modificase el horario en el puerto de 
Barcelona, y el Fomente, después de con
sultar la oplalóa de loa Importadores de al-
godoaes, maderas, petróleos, etc.. es decir, 
ce los mis Interesados en la cuestión, emitió 
un Informe en contra, alegando la perturba-
elón que causaría en el puerto y en traba-
Jos derivados de la «ctivldsd del mismo el 
cambio solicitado. Bl •ncarecimlento que ha
bría de resultar de la reforma y la desartlca-1 

laoión que ocasooarla en la uecesaria ;oqr. 
idlnaclón de los trapajos del puerto con lót 
[generalee de la Industria y «I eomerclo «con, 
iselan, a juicio da la corporación, la opoei. 
ción manifestada y el mantenimiento del ré-
gimea actual. 

La Investigación por tarlfk 1.* de uHli. 
dodes a partieularcs, quu anteriormente co
rría a cargo de los profesores mercantiles 
de Hacienda, pareca ha sido coaflada a 'os 
Inspectores administrativos, antes eventuales 
y ahora titulados, y cou motivo de dicho 
cambio ae ha observado un recrudecimiento 
en las iDvcstlgaciones, llegándose a formar 
expedientes hasta de oinco aflos atrás pof 
el concepto "gastos de viaje", dando efecto 
retroactivo a la real orden nue reglamentó 
esta ouestlón. La Junta se nlzo eco de .'v 
alarma manifestada por los hechos expuesto» 
y acordó trasladar las quejas a la superiori
dad, ya que el actual Gobierno ha expuesta 
reiteradaroento sus mejores deseos en cnan
to a suavizar los procedimientos de h Ins
pección. 

En las Tigontes dUposlciooea sobre la con* 
trlbuolón Industrial, de comercio y profe
siones se establece que los coinerolanlcs ma
yoristas de un solo producto o de iwoJuflos 
comprendidos en un solo epígrafe (endrán la 
facultad de poder exportar su propia mcr-
caneía al extranjero, mediante un recarga 
sobre la cuota, que oscilará entre el 10 y -1 
SO por 100 do U normal del eomercianlá 
exportador. Esta amplitud entre los ex'.re-
mos del recargo, que hace suponer una va
riedad de tipos sjgtiu la clase de comercio! 
y el no especlflcarso cuál es el organismo lia-
inado a fijarlos ha motivado un escrito del 
Fomento, ca el sentido de que se determine 
a quién compete señalar la oaantía de ioi 
recargos y se lijen éstos, para que se viued» 
hacer uso de la fueu'tad concedida. 

El secretario general Informó a !» JjlI» 
de los principales eslremos eontenltlos en el 
proyecto de reforma de las eonUlbucioc;» 
directas y creación de un Itnouesto sobre la» 
rentas y ganancias, comentando 'a oricnl;-
clón de la reforma y posibilidades de que e*» 
vlablo; estimando e' proyecto como un acier-
lo doctrinal Indisoulible, pero que ffK ira-
mente habrá do tener muy escaso valor práí-
tlco, atendidos los desenvolvimientos de I» 
Idea capital que Inspira el proyecto y 1U 
enormes diflcu'.ladcs que suscllavía pu apli
cación. 

lía cuanto a la ?arga que pueda sijn :' ir 
para el contribuyente la sustitución de loi 
Impuestos actuales oor el que trata de crear
se, advirtió que es u n í Incógnita, pues sólo s< 
seCaia nn límite máximo para las Mquidi" 
clones parciales, y este tipo proporcl.nat 
que siguiendo el sistema inglés OJará cad» 
aflo la ley de presupuestos, m tnmenlafá 
con unas décimas, variables según la rloie 
de rentas, y eon la escala progresiva para 
UquidaclóD complementarla; sobre todo !a 
eual ahora no cabe formar Dingún cá.'ca!c. 

La Junta se felicitó de la resolución re
caída en el asunto de trlbulaelóD de las Sa
ciedades aDÓnlmas de capital Inferior » 
millón de pesefn, acordando expre?nr »1 
ministro de Hacienda la gratitud por haber 
atendido las pelielones do la eorporsción y 
otras entidades, puesto que si no se i lo j " 
las cosas como estaban, eoando meaos m 
concede una fasnltid do opción qna ba i* 
estimarse ventajosa. 

P u b l i c a c i o n e s 
La devoradora da corazón»». — Con ti'¿ 

'Itulo ha comenzado a publlearse en M 1 , 
ima preciosa e interesante aovcla d*1^,? 
la pluma del Ilustre escritor y p e r o w 
Luis de Góngora. 

El primer ouaderno, oue hemos rMJwg 
es un primor de presentaolón, Hevaaao u— 
portada t n colores de Iiqulerdo Duran. 

i Es t e n ó m e r o h a s i d o Ylsadj g 
? p o r l a c e n s a r a gaf ie rna t iva | 
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R e c u e r d o s d e m o n t a ñ a 

D e l o c ó m i c o a l o t r á g i c o 

Al iniciarse la idea de una i a s t U t u i 
ciúu r-. i i ioual para c u r a c i ó n de t ubc r -
culosu i, por d e m á s s i m p á t i c a y desde 
luego ¡ i f ceaa r i a , los intereses p a r t i c u -
laros y los pnntoa de m i r a de tos que 
debían d i r i g i r l a "obra a l t r u i s t a " eran 
bien iacont rados , a posar de la externa 
apariencia de iden t i f l eac ión . Para el 
nuMico direcfor . a l t r u i s t a y ntuy r o -
üocedor del problema mu lua l i s t a . aque 
lia casa, aquel b a r r a c ó n , debn ia l legar 
a - f i lo que olidos cstableoimienloa 
;i::.iloso3 de Aleman ia y Suiza, bajo u n 

social m u y humano y p r á c t i c o 
que hubiera ooilido r epor t a r grandes 
benencios a la sociedad indefensa ante 
la coiistanle amenaza de la peste b lan 
ea. I 'nra el presidente de la ent idad 
cíto r e s u l t a r í a ' u n b a n d e r í n de engan-
die para sus ñ n e s p o l í t i c o s y u n ha -
lago a su vanidad m a l c o m p r i m i d a . 
Para el p rop ie t a r io de los terrenos y 
constructor del inmueble u n negocio 
claro y m u y saneado, porque n i el pa 
raje era asequible a b e n e í l c i o a lguno 
siu grandes esfuerzos y dispendios, n i 
de aquel va l le inmenso p o d í a sacarse 
mejor pa r t ido con u n menor coste. Es -
la t r inidad, bien unida por la sola fi
nalidad que cada componente perse-
giu'a. uo tuvo reparo n i e s c r ú p u l o en 
explotar la e t iqueta de cata lanidad y 
la aun m á s ampulosa del obrer i smo, 
7 sin hacer caso omiso a laa razones 
de ética, mora l , l i ig ieno. belleza y otras 
<iue debían tenerse m u y ea cuenta, l an 
zaron al v ien to una propaganda exa
gerada y r i d i c u l a d e s p u é s de haber 
bautizado el t r i s t e b a r r a c ó n de los ¡ n . 
felices exilados con u n l a rgo y p o m 
poso t i tu lo que po r l a e x t e n s i ó n pare-
J-'a un apell ido p o r t u g u é s y po r lo r i m 
bombante nos h a c í a el efecto de aquel 
« i n d i ' conocido po r " R l s e ñ o r L u i s el 
Tumbón o despacho de huevos f res -
<,os'. y por su s imbo l i smo y sa l a r g u -
r». aunque no se h a b í a a ú n estrenado, 
pojia muy bien rompar f i r se con " l .a 
'raardia de LaviQá o (>1 niíe ;>o come la 

f-Omii-o y t r á g i c o era a la ver' lodo 
p i l i l o en el p o l i p o s o albergue acon-
,?cia. Las escenas a l l í desarrolladas 

;'¡i el sabor agr idulce del b a r r a c ó n 
06 -os artistas ambulantes , el color , el 
*>P'i to. el a lma casi del v a g ó n dca-
••r.alado que cobi ja a la pintoresca 
"•miiia de la f a r á n d u l a cal lejera. Para 
completar este - s f m ü i s " podemos a ñ a -
M'„',, <f no o x i d a r o n l a impresc ind ib le 
ntr ' .1 '^8 ' , ( ln6 10 «n i smo deb ía se rv i r 
o in lla rreSado que para u n barr ido , 
31f°<í"e «a lo mi smo , para anunciar la 
• - ( f i del m é d i c o - d i r e c t o r con coa-
'¿•n. 'ques y un redoble, ¡a del p r e s i -
« n w , con cuatro s i n redoble; la del ñiAnt •0T' C13n ««" t i ro , y la del c o t i -
dp» ' unPre3eindible doctor Chime-
dii¡¿h~0íitre.3 to<lii6s, que se loa p r o -
i!í r mi8mo porque no h a b í a na -
. - -impuesto a hacerle loa honores 

n», ^ , c o s . «obre todo por las m a ñ a -
r ^ j " . 'P'8 * l oersonal t e n í a quehace-
'U , « ' ' ^ P ^ ^ a n t e s . M i s i ó n de la me-
«¡4. l . / ' J f1 ng'era era t a m b i é n a n u n -
' " ^ r r r » . i de ,,om'«Ja. l l a m a r a los 

al á g a p e , auaqtie de ante

mano estuviesen sentados ya a la me
sa. Como la cometa en el cuar te l , la 
campana seftala la d isc ipl ina en el 
c laus t ro , en el hospi ta l , c u la capi l la 
m á s insignif icante , en la c l í n i ca , en el 
hotel y en el baque. Bs ana nece
sidad impresc indib le pa ra . . . los que 
no son sordos. C u m p l i r u n reg lamen
to , seguir u n hora r io , acudir a cada 
deber o costumbre s in el aviso e s t r i 
dente, debe ser una cosa impos ib le ; 
por eso l legan a eouocer los a lar idos 
del c l a r í n hasta los mu los y los d i s 
t in tos toques que la ig les ia adopta pa 
ra sus actos los traduce fielmente 
cua lquier f e l i g r é s de esos que, siendo 
perfectos analfabetos, e s t á n bien e m 
papados de los valores, de la r i m a , 
del lenguaje do láa campanas. 

• • • 
D á b a m o s por emplazada la segun

da escaramuza que d e b í a m o s real izar 
para vencer la testarudez del galeno. 
D e b í a m o s poner a l g ú n esfuerzo para 
probar a é s t e y a cuantos tuviesen a l 
guna duda, o, po r estar ausentes f r e 
cuentemente de aquel s i t io ignorasen 
Rima duda, o por estar ausentes f r e -
lo que a i U o c u r r í a , que ex i s t í a una 
plaga de m ú r i d o s , que las ratas I n 
v a d í a n todas las dependencias y que 
los efectos destructores del roedor i n 
q u i l i n o no EÓlo per judicaban a la eco
n o m í a del establecimiento, s ino t a m 
b i é n a la salud de sus moradores, 
y l a .prueba fué c l a r í s i m a , clocueatc. 

Unos pucos momentos fueron s u f i 
cientes. V a c i ó s e la despensa cuidado-
Famcnta y e n c e r r á r o n s e en ella tres 
de los moradores del b a r r a c ó n dispues 
tos a cazar y a n n i q u i l a r aquella i m 
por tuna y prolff lca t r i b u roedora. S»1 
"cobraron" inf in idad de piezas, se h i 
g i e n i z ó y l i m p i ó el local lo mejor que 
se pudo y se guardaron como piezas 
de c o n v i c c i ó n dos boni tos ejemplares 
para "regalar* a l galeno. Una r a t i t a 
m u y mona se puso v i v l t a y coloando, 
alada a modo de re lo j , en el bols i l lo 
de la alba bata que solfa colocarse el 
guleno en cuanto llegaba. U n r a t ó n 
enlo bien desarrollado se co locó pen
diente de la cuerda de la campana 
que d e b í a el galeno e m p u ñ a r , como de 
costumbre, pa ra darse Sos t o i i y s j e 
r á r q u i c o s que tanto s a t i s f a c í a n a su 
vanidosa a c t u a c i ó n . L a l ecc ión y la 
ba ta l la quedaban cumpl idas . E l e s r á n -
dalo fué de ó r d a g o y el humo de la 
soberbia, no pudiendo s a ü r l ibremente 
por l a chimenea galena, s a l í a por la 
Soca, por los ojos y hasta por los p o 
ros. E m p e z ó el consabido in t e r roga to 
r i o ; las averiguaciones para dar con el 
autor, autores y coautores del " d e l i 
t o " ; o b r ó , como d é s p o t a que era, con 
toda la a rgucia y au to r i t a r i smo subre 
los dependientes; pero como en aque
l la p e q u e ñ a R e p ú b l i c a creada por el 
i n f o r t u n i o y I b igualdad ante el dolor 
no p o d í a f a l t a r la f ra te rn idad y e l 
mutuo apoyo, se l levó chasco el gale
no y no pudo sacar m i s que el be 
r r inche y la rechif la que le a c o m p a ñ ó 
durante a l g ú n t iempo por toda la co
marca donde se erfendfs su poco en
vidiable feudo. v 

La a n é c d o t a , lejos de causar proles .» 
ta a lguna que sirviese de . a l i v io a s i í 
h idrofobia , al extenderse hasta los l i n « 
des d i rec t ivos , p r e s í d e n c l a t e a y c o n 
ceji les, causaba h i la r idad , y los as-
pavientos del m é d i c o gu i l l ado eran l o ^ 
mados a chacota »n vez de s u r t i r loa 
efectos "procesales" que él deseara. 

H a b í a forzosamente do haber a lgu^ 
na v í c t i m a y. por suerte o por desgra^ 
cia, fue ron dos, pero de menor c u a n -
t í a . F u é . como s í d i j é r a m o s , el ú l t i m o 
mono ; los castigados fueron su r o c i 
nante y el b o r r i q u i l l o s i m p á t i c o que 
d iar iamente nos servia de v e h í c u l o p a 
ra r l t ranspor to de nues t ra anhelada 
correspondencia, la Prensa y los a l i 
mentos. Amigos de los animales, p r o -
c u r á b a m o s , oh cuanto l legaban la jai*» 
del m é d i c o y el quer ido m o r u n o "Sa.» 
l o m ó n " , darles la p rop ina co r r e spon
diente con sendos trozos de pan. g r a n ó 
y hierba, quo buena fa l ta les h a c í a . 

Desde aquel dta, por orden " f e u 
da l " , por d i s p o s i c i ó n del r i d í c u l o gale
no, q u e d ó p roh ib ida la "sobrea l imen
t a c i ó n " equina bajo el pretexto de que 
el pan bendito era u n pecado d á r s e l d 
a los animales, como si no fuese m a 
y o r pecado comerlo aquellos sores b í -

S' Jos incapaces del menor rasgo da 
uraanidad y t e rnura . 
Veremos en el o r ó x i m o a r t í c u l o c ó 

mo t a m b i é n filosofan ios c u a d r ú p e 
dos; c ó m o saben protestar de la i n 
j u s t i c i a los equinoa. 

CARLOS COSTAS A L V A R £ 2 . 

D e s d e B a d a l o n a 
Hki 

(De nuMtre rcdactor-oonttponMl) 
La fltcallzacldn do Im «ubilsten-
claa 

l.a lectura d« las reeleatea mullas ica-* 
pucsUt por :» Junta provincial da Abutoa a 
comercantes poco escrupuloso» ea el ojer» 
rielo de su negocio nos sugiere la conve
niencia da Instar, ya oasl por renfíslma vc i , 
«obre la flsralizaciún de laa «ubslsleooias en 
Badalona. Y no ñas referimos ahora a la 
carestía de ellai. Eso, como mal crónico, 
como mal que parree beurable, lo censida^ 
ramo* pleito perdido. 

i Cuántas veces liento* hablado de la ne
cesidad da aistomatiiar la üsoallzacién sobre 
ta calidad de las subalsteuclaa T Hemos per-
<Udo la cuenta. Acaso, sin ezageracldn. come 
Indicam"* antes, se aproximen a un cente
nar. De todas han hecho las autoridades, los 
Ilustres municipes de nuestro Coneeio. el 
mismo eaao que de la* coola* de Caíatno*. 
Sin embargo, tercos en la misión, hablamos 
nnevamenle de cale asunto. 

El negocio de ios eaíés falaiflcado» aquí 
descoblerto y va castigado por la Junta de 
Abasto*, loa decomisos hachos fracuente-
niente por la* aotoridada* unitarias, son 
pruebas Inequtvoca* <ja !o que decimos, de 
I * conven léñela y urgencia da slstemalmr 
'nérgieamente. y stn intermitencia* que de* 
respiro a loa Infractores, una labor üseaU-
zadora de la bondad de los artículos de eo-
mcr y beber. 

De eepaidas a las realidad?*, namteo M u -
nlcipio no estima, por lo visto, nroblema dig
no de su ateacióo este da la bondad de l i a 
raMstcnriaa. Peor p-u-a el. Altrún dia reco
gerá ni fruto da esta lamentable Indiferen
cia. Este sin contar, claro, eoa que no sur}* 
hoelio o aeeidente ahtuno que venga a per
turbar la traii(fui!l,lad de Hadalona eotno con
secuencia de la apatía concejil que censu^ 
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FUTBOL 
ACUERDOS DEL COMIT3 PROVINCIAL DE 

BARCELONA 
En la reunión celebrada el pasudo mar

tes por el Comlló provincial de Barcelona 
de la Federación Catalana de Fútbol Asocia
ción, entre otros se lomaron los siguicutes 
•cuerdos: 

Tomar nota de la cesión de puntos de los 
clubs Atlétlo Martlncno y Vllacortenc, pero 
comunicar a estos dos clubs que deben de
volver la visita eo partidos amistosos a la 
U. E. Avont-Fortplenc y C. U. Hostafranchs, 
respectivamente. 

Eliminar del campeonato al Pont de V i -
lumara, considerando como no presentado en 
el partido de campeonato que debía Jugar el 
pasado domingo contra el Puigreig, por no 
naber cedido los puntos con la antelación 
debida y en la forma que previene el regla-
Diento vigente. Cargar los gastos ocasionn-
dos por la cesión de puntos antcricrnientc 
Indicada al Pont de Vilumara y comunicar a 
•sle club que debe devolver la visita en 
partido amistoso al Puigrelg. 

Ratificarse en el acuerdo anterior por lo 
que respecta al castigo Impuesto al Barca-
oona y comunicar a este club que presente 
los documentos que alude en sa carta para 
la debida comprobación del Comité. 

Contestar al Granollers S. C. que el cas
tiga impuesto por este Comité a su Juga
dor seAur Mirafles termina el día 14 del ac
tual. 

Aprobar las actas U. E. de Vilasar-O. S. 
Vilasar y C. S. de Calclla-Poble Nou, con 
•1 resultado de las mismas, desestimundo las 
protestas presentadas por ¡os clubs U. E. de 
Vilasar y C. S. de Calella. 

Contestar al Vlch F. C. que el Jugador 
•eOor Oseos, de la ü . A. de Horta, Jugó el 
partido contra su club con el debido permiso 
de esta Comité. 

Trasladar la denuncia del Rubí P. C. a 
la Comisión de reglamentos. 

Eliminar del campeonato a la U. E. de 
San Gervasio y cargarle los gastos ocasio
nados por la no presentación en el campo del 
Hostafranchs con motivo del partido de 
campeonato que debían Jugar estos dos clubs. 

Anrlr Información y convocar a los clubs 
Catalunya. Arllcuense, San Cugat. Europa de 
Sahadell. Hospitalenc. Poblé Non, Batllü. 
Assoclació Esportiva de Les Corls, Grano
llers y Rlnollet para el próximo viernes, a las 
siete de la tarde, con motivo de depurar los 
hechos acaecidos con motivo de lea partidos 
de campeonato Jugados el pasado domingo 
por estos clubs. También convocar a los 
irbitros que actuaron en los encuentros que 
celebraron estos clubs. 

Desestimar la protesta presentada por el 
Arlescnc en el partido Jugado contra el Su
rta, por no venir en forma reglamentarla. 

Inhabilitar por un mes a los Jugadores 
Saturnino Ribet y José Arifio, de los clubs 
ü . A. de Horta y Atlétlo Turó, respectiva
mente, por agresión mutua durante el par
tido de campeonato celebrado por estos dos 
elubs. 

NOTA D€ LA' FEDE 
"La Federación Catalana de Fútbol Aso-

ilación, desmintiendo los rumores circula-
í e s acerca de la supuesta Intervención Judi
cial del campo y taqulllis del H. C. D. Es-

Saflol y de la suspensión del partido que 
ebe celebrarse el domingo, día 1C del ac

tual, con el F. C. Tarrasa. hace presente, 
para conocimiento dal público en general, 
qae carecen en absoluto de fundamento las 
versiones ya citadas, y que el partido Espa-
Ilol-Tarrasa, correspondiente si próximo do
mingo, da IB ár\ actual, tendrá lugar en 
«1 caiapo de juego del H. C. D . Español y a 
los tres en punto de la larde." 

EN MOLLET 
Es el tema del día en esta población si 

lerá o no será campeón nuestro equipo; en-
|re los entusiastas al viril deporte se nota 

el nerviosismo propio en contiendas como la 
que se avecina. 

La lucha de mafiana será un acontecimien
to; de sobra es conocida la valia del F. C. 
Oramanet. El Mollct jugando con sangre fría 
puede muy bien vencer a su temible rival, 
prueba de ello fué que logró un empate en 
su propio campo. 

Recomendamos a los bravos jugadores del 
S. C. Mollet que Jueguen con serenidad y 
obtendrán la victoria para pasar pronto a 
figurar en las Alas de promoción. 

Mañana, en el campo d j sports de Mo
llct se librará la ruda batalla entre los pre
tendientes al campeonato dei Vallés.—Al soda. 

LOS EQUIPOS DEL EUROPA 
Para los partidos de campeonato corres 

poudientes a la segunda vuelta que mañana 
debe disputar el Europa al Badalona, se han 
formado los siguientes oncas: 

Primero, por la tarde, a las tres, en el 
campo del Badalona: Florenza — Scrra, A l -
coriza — Peraferrer, Pélaó, Mauricio — Gl-
ronés, Bcstit. Cros. Monleón. Alcázar. 

Segundo, por la mañana, a las once, en el 
campo del Europa: Bordoy — Maurl, So-
lá — Casáis. Balaclart, Roig — Pelllcé, So-
riano, Ciordia, Sala, Altés. 

Y tercero, también por la mañana, a las 
nueve, en el campo del Europa: Martines -
Berché, Blanes — Palau, Oufrado, Muñoz — 
Vidal, Pujol, Gaspar, Brunet. Fontseré. 

S N N U B B E R S 

~ Los amortiguadores más 
eficaces 

Los más baratos de compra 
No nos limitamo* a venderlo»; 
loa ajustamos siempre gratui

tamente. 

Auto-Electricidad 
D i p u t a c i ó n . 2 3 4 

SCBRE EL PARTIDO GRANOLLERS - R i -
POLLET 

El domingo celebróse esti encuentro en el 
campo del Granollers y en el que el Hipo-
Uet venció por cinco a cuatro, nobléndonos 
extrañado muchísimo que los varios corres
ponsales deportivos con que cuenta U ve
cina población no hayan dicho ni palabra 
sobre este partido, ni de loi incidentes que 
al terminar el encuentro fueron victimas el 
árbitro y algunos socios del RipoUet. 

Tratándose de unos señores que cuando 
ganan vuelcan el carro de los elogios en su 
favor, creemos míe es de muy mal efecto 
que cuando pierden no cuenten también lo 
ocurrido en su campo, y asi dar una prueba 
de su Imparcialidad, que ahora, con este mo
tivo, ha quedado muy mal parada.—Xlmanez. 
JAMBRINAS (U. E. Ssnt Andreu), 1 ; 

CALAVERAS, 3. 
El Jueves, en el campo de San Andrés, Ju

garon estos dos equipos v fué lástima que los 
Calaveras no pudieran alinear todo su equi
po. Con todo, pudieron ganar al cuarto Jam-
nrinas, que es un equipo que juega con en
tusiasmo, terminando con tres a uno a fa
vor de los Calaveras del Europa. 
SELECCION RAPIT ( U . E. Sant Andreu), 8; 

CALAVERAS (C. D. E.}, 8. 
El pasado domingo, en el campo de U 

U. E. de Sant Andreu y ante gran contin
gente de público, celebróse este encuentro. 

En el primer tiempo los europeos, con Jue
go de pases y combinaciones, desconciertan 
a los del Rápit y termina la primera parte 
con tres a cero a favor de los Calaveras. 

En la segunda parte los del Rápit se ve 
que quieren cambiar el score y Juegan con 
más entusiasmo, marcando tres goals por dos 
más los europeos. 

EN EL CA.«PO DEL MARTINENC F. Q, 
El próximo domingo contenderán en ti 

campo del Martinenc el infantil propieUrid 
del campo y els Llcons, de la U. E. Sana 
disputándi so una valiosa copa cedida por ei 
señor Joaquín Rodríguez. 
DANDY8 (O. D. Europa), 0; F. C. RAPIO, f. 

(Infantiles) 
En el campo del Rápid tuvo lugir el pasado 

domingo el partido arriba indicado, y por U 
brillante forma en quo fué desarrollauo fué 
del agrado do cuantos lo presenciaron. 

Dieron los Dandys la sensación de ser na 
buen equipo y quo los resultados obtenidos 
no dejar lugar a dudas, pero tambiía el 
infantil del Rápid posee un rnagnlflco con
junto y su mayor entusiasmo les llevó a U 
victoria. 
O. D. RAYO ( I I equipo), 1 ; 

CHARLE8TON (Balompié F. 0.), 4. 
El pasado domingo tuvo lugar este en

cuentro en el campo del Barcanona, ea el 
que se disputaba una preciosa copa, dona
tivo del C. D. Rayo. 

Empieza el partido y pronto se notan lu 

Íianas por ambas partes de adjudicarse el 
rofeo. 

Los muchachos del Balón "tacan con na 
entusiasmo loco y pronto ven logrados sus 
deseos, obteniendo el primor goal. 

Se centra la pelota y el Balompié se apo
dera de ella dominando a sus contrarios, qua 
no pueden evitar dos goals más, los culi 
les se deben, esta vez, a Arnés y Pornés. 

Los del Rayo se auicnan y el delantero cení 
tro, en una arrancada, marca el irimero | 
único goal. 

Se centra de nuevo la pelota j acto con
tinuo termina la primera parte. 
F. O. SPARTA, 0; C. D. TORRA8ENC, 4. 

Kl Balón Calalá tenia que enfrontarss 
con los bravos muchachos del Torrasení, 
pero se tuvo que aplazar dicho partido y ju
gar con el Sparla, cuyo equipo no defrauda 
a la afición. A pesar de que el score arrí» 
indicado era desmoralizador, ellos «Iguieiflli 
Jugando hasta el Anal del partido con mucaa 
brío y voluntad y no consiguieron nl;¡rciJ¡ 
debido a la buena labor desplegada por ioot 
el equipo del Torrasenc, que se ""P"?" 
durante todo el partido, que fué dispuuao 
con gran nobleza por ambas partes, desu 
cando la labor del trio defensivo. 

Del SparU y Torrasenc todos sus comr 
ponentes ravaron a buena altura, sienao »» 
goals obra de Maleu (3) y Farreras 

D e p o r t i v a s g u i x o l e n s e s 

U. D. QIBONA, 4 : A. DEPORTIVO, 8 
En el campo del A. Deportivo i o p ^ J Z 

ato el A. Deportivo y U b. D compeonat 
roña. 

Venció 
Los 

¡ó la ü . D. por cuatro 8 ° ^ » WJ 
goals de la U. D. fueron míroM" 

por Noral uno; Escuder, uno. y y 1 0 3 ? ' ^ 
Marcaron los tantos del Deportivo. ¡ " ^ 

ol, uno; Buxó. uno, y Estrada, uno. 
El partido resultó muy reñido e m « £ 

sonte, no pndiendo los locales empata. u . 
bldo a la poca suerte fl"* ^ J ^ r J U r 
remate. Pocos momentos antes ue ^ ...¡¡t 
el partido Nancl y Pellu se ^f™} ¿el 
cuantos coscorrones, siendo expuisauwj 
carap- por el árbitro. . 

Los equipo, se formaron por i» 
U. D. Qlrona: Gauchía—Poeh. Boa 

Fellu, Codlna. Telxld*—Pol, Ba anz*, 
Norat, Escuder. mrrerír! 

A. Daoortlvo: Soler—D^mau. 
M & f , Coll, Romaguera—Prujá, buio. 
Irada, Nanci, Nadal. r*ñ\ni I * 

Da los forasteros los mejores Coam"-
l l u . Gauchía, Viñas y Telxldó. p 

De los locales. Buxó, Romaguera, r 
Garreró y Estrada. 

Bl árbitro imparclal. nONAVIA 
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O T O R I S M O 

( S e c c i ó n especial 4 cargo ó< " R a f ' í 

I T A L I A V S U S C H O F E R S 

¿ A l l á e l l o s c o n s u s l e y e s l 

_En Italia—nos decía hace unos días un 
lellor que ha viajado por todo el conlinenie— 
la velocidad de los automóviles es iuflnita-
mente superior a la de la mayor parle de 
las naciones europeas. Sus carreteras tam
bién, por el magniüco trato que reciben, se 
prestan si no a tan veloces marehas, a ser 
corridas con menos tiempo que el que la 
prudencia y el amor a la plef permiten las 
de KspaQa. Sin embargo, también en Italia 
el número de accidentes de automóviles es 
testaate crecido. 

Asi nos hablaba hace varios dias un con
tertulio de la. pella del café, cuando pocos 
después la Prensa daba la sensacional noti
cia de que en el país del Alfa Romeo, el 
eoobe más rápido del mundo, se reformaba 

| «1 Código penal estableciendo scverfslmas 
i senas contra los automovilistas que tuviesen 
la desgracia da cantar algún atropello. 

Yo no quiero Interlr un Insulto a la Huma-
Ikldad asegurando qua el hombre viene del 
| Bono, pero si quiero sonrelrme de los hom-
Ibres que de común tienen con el mono su 
| kulinto de imitación y su Inconsciencia. 
I Los monos lo imitan todo, lo bueno y lo 
iBaio. Los hombres han sido dotados de inte
ligencia para no perecer "más monos" y sa-
¡*er quedarse con lo bueno y despreciar todo 
|M malo. 
.. D>£o este porque cuando Italia se ha de-
Itírminado a tratar como vulgares asesinos 
H loa Infortunados conductores, alguien, qui
l l a muchos, refocilándose, no boa parado 
IWenles en preoonlxar como muy acertada 
|y|3JeJa espantosa medida, que si bien en 

«•'a puede tener «u «pllcaoión, su adap-
'Mn aquí serla atroimente Injusta, 
u que esto escribe, chófer de profesión 

I por mi, geflaj gjiu^í,, , ia Federación de 
^TJiUdores de Automóviles, tiene el honor 

de Invitar a quienes crean que los chófers 
son gente sin entraOa, sin vergüenza y des
castados a pasear por la ciudad un día en
tero para lograr asi demostrarles el equivo
cado concepto que de nosotros se tiene. 

Quien quiera saber que el 80 por 100 de 
accidentes automovilistas son debidos a la 
distracción de los peatones no tiene más que 
hacer esto: andar aigunas horas en auto
móvil. 

Quien afirme lo contrario ño tiene noción 
del tráfleo de Barcelona, ni da las exigencias 
de la vida moderna en las capitales popu-

El número de accidentes en Barcelona es 
ti proporcional de París, de Berlín, de Ber
na, etc., etc. 

Que se perfecciono más el orden en el 
tránsito; que so regulen mejor, al se quie
re, las velocidades; que se instruya y se den 
normas a los viandantes para cruzar por las 
calles de más tránsito; todo esto nos parece 
admirable; pero ¡que se considere a un In
fortunado obrero del volante como un can
didato al asesinato...! 

iPor DiosI 
CARNET 897 

í A U T O M O V I L I S T A S ! 
NO HAY Q U E T E M E R LOS PINCHAZOS 

USANDO 

1 ÉXITO FORMIDABLE I 
D P E S E T A S BOTE P A R A CADA CAMARA 
Oo venta en iodos las partes del mundo 

CONCESIONARIO S U A L 
P R O V E N Z A , 1 9 2 - BARSELCHá 

C a r t a a b i e r t a a l o s f e d e r a d o s 

^ ¡ * * 1m columnas de EL DILUVIO, que 
C u..en* ""SKI» prasta a los asuntos que 
Ein'S. ?an' ten»0 * bl«n "«mar la aten-
«ue L . eomPaneros de Federación para 
«¿nSí vlsPera« de 1» próxima reunión a 

concedan toda la Importancia que 
^ " « c e al principal objeto de dicha reu-

ene«Üadef 88 íesarrollan, crecen o 
- ;• - ua la capacidad y honradez do 

, ^ « ! n E.8 ^ 1"e nuestra Federa-
.o t n enormemente durante 

" l»^sa 'o „ * ^eKrclf10- V ^ no sea mió no deberá sostener Jamás quo 

P I N T U R A 

H DOGO" 
F " . A b a d a l 

hay que cambiar los hombres en sus cargos. 
Cuantos conflictos ha debido sostener la 

actual directiva, tantos ha resuelto favora
blemente por la entidad. 

De una cifra peq:jena de asociados hemos 
llegado a un numero insospechado que nos 
hace hoy ya una entidad de fuerza. 

Y, en vísperas de grandes y vitalísimos 
asuntos a resolver, i no serla una suicida 
necedad cambiar los hombres cuyo rendi
miento demostrado ha favorecido tanto a 
nuestro prestigio societario y a nuestra sol
vencia económica? 

Por sistema soy enemigo de personalis
mos; pero en estos Instantes, entendiendo 
dar fe de buen asociado, no puedo menos 

ia declararme un admirador de la actual 
reotlva y aprovechv estas lineas para darle 

un voto de gracias por mi parte. 
Estamos en vísperas de una trascendental 

votación. Que cada cual cumpla como le 
aconseje su conciencia. 

RAFAEL ESCARDO 
Barcelona 9 enero 1927. 

C o n v o c a t o r i a 

La Federación de Alquiladores de Automó
viles a sus afiliados. 

El próximo día 17 del corriente tendrá 
lugar la reunión general para proceder al 
nombramiento de nueva directiva. 

Los cargos a elegir han sido aumentados 
por el número de vocales aprobados en la 
pasada Asamblea del 20 d« diciembre. 

Oportunamente recibirá usted un boletín 
para la votación, haciéndole presente qua pa
ra ser válido su voto ha de constar en el 
mismo la firma del elector, el cual tendrá 
derecho a un voto por patente (Art. 19). 

Suplicamos a usted la puntualidad; la reu
nión tendrá lugar, a las diez de la noche, eni 
la calle de Arlbau, 21. bajos, siendo a las 
diez y media de segunda convocatoria, pro-
cediéndose a la votación en primer término, 

De usted ss. La Junta. 

AGENTE. E X C L U S I V O 
A . M E R C A D A L - P E Y R I 
fAALLORCA 3 1 8 BARCELONA 

P r i n c i p a l e s m a r c a s d e c o 

c h e s m a t r i c u l a d o s e n ^ a r -

c e l o n a e l m e s d e d i c i e m b r g 

(LISTA APROXIMADA) 
Berllet, 24. 
Bulck, 21. 
Citroen, 16. 
Fiat. 14. 
Ford, 8. 
Studebaker, 8< 
Renault, 7. 
Dlon, 6. 
Crysler, 5. 

¡ T A X I S T A S ! 

Las excelentes cmltdailes dil 
taxímetro aprobado oflclairaent 

T A C R I P O P P 

tales como su 
SEGDRIDAD 

FIDELIDAD 
ESBELTEZ 

ECONCHIA 
SOLIDEZ, etc. ete 

han hecho que llegase rápida
mente a imponerse. 

ftBía a piazei de 25 s tu . « u i a i f i 

C.a B . " ' DE A Ü T O W I L I S M O 

0J1NAGA, 8 . A . - M a l l o r c a , 2 3 7 
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Hispano, 9. 
'^djilao, 84 
Fackard, 8, 
Roebet, S. 
\V11!jí, 3. 
O. M. . 3. 
DeUluye, í , 
MaIWs, e, 
Zedel, t . 
Itala, t. 
Bloar. S. 
í.'hevrolct, s, 
Maximng. 2. 
Opel. I . 
IJcIage, i . 
La Ltoornc, %, 
Dodre, 2. 
Voteln, 1. 
Oldsmobilo, l , 
Oaektand. L 
Eüzalde, 1. 
América', 1. 
O. M. , 1. 
Hupmobile, 1. 
Gobron, 1. 
Overland, l , 
Stery. 1. 
Lanoia. 1. 
Snere, 1. 
Alfa, 1. 
Sara, 1. 
Minen-a, 1« 
Celrano, 1. 
Brasler, 1. 
Chenard, 1. 

P E U O E O T T 
3 C A B A L L O S C A B H I O L E T 

S S . I S S de matricula 
Lu iiltriK : rinctatra : 2 ulntK njloutarln 

tm 3 . 7 s o n i . 
L A U R I A . 7 3 . O A R A O B 

N o t i c i a s s u e l t a s 

P r e m i o I n d i a n ó p o l i s 

A l l i KILOMETROS GOMO MINIMO 

La gran prueba anual de ludiandpsUa se 
celebrará el 80 de mayo próximo. 

Como oíros aflos, la carrera tendrá lugar 
en una distancia de 500 millas, o sea 804 k i 
lómetros 6 i l metros, y será disputada por 
los coches de tipo conforme a la fórmula 
internacional del gran premio de 19t7. o 
sea 1,500 mo. de cilindrada máxima j 100 
kilos de peso mínimo. La cláusula de 80 oen-
límetros de ancho de carrocería no será 
aplicada. i 

Una pequofla modifleaelón séllala «l ra-
giainento este año, y ta reflere « la «elool-
dad media mínima oue sará impuesta en los 
onsayos eiim inatorios; esta vdooldad será 
de 90 milias por hora, que equivalen • 114 
kllómetta* 840 metros. 

E t t r u s t d e l o s t a x i s t a s 

d e B a r c e l o n a - - -

I ALERTA, COMPASSR03I 

Eslá en vías da eonslruoclón un t rot t de 
taxistas que tiene por objeto explotar le 
Industria del taxis tn perjuicio, no sólo dt 
loa Independientes, slao da modeatUlniot i n 
dustriales del ramo. La Unión dt Chófers da 
Barcelona prevtent a todos los compaflerot 
contra ciertas maniobras y- les ruega comu
niquen a la Sociedad euslquior abuso de que 
puedan ser victimas. 

El trust de los taxistas tiende « acaparar 
la Industria del taxis, evitando que st pue
dan ganar la vida qtiteaet no p«rtenescaa a 
ima gran Empresa. 

La Vos de atería está dada. Ahora que 
cada oual cumpla con su deber. 
^ .(Da "La V o i del Cbófor".) 

C r i s i s p o r e x c e s o d e 

p r o d u c c i ó n - - - -

La superproducción de los últimos tiem
pos parece emplea a baeersa sentir en el 
mercado americano del automóvil. 

Según noa comunican, la mayoría de las 
fábricas trabajan solamente cuatro o cinco 
días por se ras na. 

I n v e n t a ^ p r á c t i c o 

Cada dia se extiende más c^tre ol clo-
raento automovilista el uso del producto l i 
quido conocido por el nombre de La Cro-
valson, destinado a evitar la» panas por pin
chazo. 

tiste invento ha dado Un escalentes re
sultados al s tr puesto en práelioa, que su 
uso es hoy ya casi general, pues su precio 
es ton económloo que compensa coa creces 
los innumerables percances a que estás su
jetas las cámaras y neumáticos durante seis 
meses, periodo dt tiempo de duración y 
nfectWdad dt la ya popular La Crevalson. 

P r o d u c c i ó n m u n d i a l 

Según las cifras publicadas por el servi
cio oflelal de estadística dol Oobleroo de 
los Estados Unidos, la producción mundial 
dt coches y camiones automóviles fabricados 
en 1925 se eleva a 4.800,321 vehículos, 

Estados Unidos, 4.175,38». 
Francia, 177,000. 
Gran Brelafia, 176,187, 
Canadá, 101.389. 
Alemania, 59,000. 
Italia, 39,573. 
Bélgica. 5.400. 
Checoeslovaquia, S.OOQ. 
Austria, 4,8091 > 
Espada, 473. 
Suiza. 450. 
Hungria, 32f. 
Suecla. 270. 
.Dlnamtfca, 75. 

C ó m o s e d e f i e n d e n tos 

a l e m a n e s 

En su última Asamblea general la Comu
nidad de fábricas alemanas de automóviles, 
formada por cuatro Sooiedadas, ha decidido 
prorrogar por vario» aflo» su contrato do 
asociación y acentuar el trabajo común. Se
gún sus declaraclonos. su co.aljoracióQ le» 
ha sido verdaderamente provechosa, permi
tiéndoles reducir el trabajo de cada fábrioa a 
un pequefio número de Upot, lo» que, reuni
dos, forman un vasto conjunto. 

R e v i s t a s d e m o t o r 

Hemos recibido e¡ número 78 dt la impor
tante revista comercial y técnica de automo
vilismo y aviación "Aulomóvil Comercio", en
tre cuyos Interesantes trabajos publica: varia» 
informaciones técnicas, coa gran profusión 
de fotografías, de nuevos modelo»; cuatro, 
seis, ocho o doce cilindros: divagacloae» au
tomovilistas; gas d» generador; el producto 
da alimentación más eoonúmico para camio
nes: reparación de ejes y clgQelale» rolo»; la 
ciudad futura; carica}ur»» automovilista»; 
miseellnoa general de automovilismo y avtt-
dóD, etc., ele. 

*ASCS 
Damos a centbiuaelúa detalle de loa par

tidos que celebrarán ntafiana las entidades 
dedicadas a estt v i r i l deporto: 

C L U B VASCONIA 
Primer partido, a cesta, segunda catego

ría, a laa dlea de la mofla na; Hemándex-
Portabella centra Sunj er-óiaegmann. 

Segunde partido, a cesta, segunda oata-
gorla: hermanos Bscndero cuntra Moreno-
Soler. 

Torcer partido, r pala: Lcrca-IKarra coa-
Ira Arbeláiz-Hernándex. 

Cuarto partido, a cecta, priia.-ca ctlegoria: 
Cucliy-Rovirosa contra BaM-Aaiat. 

n. S O C I E D A D D E S P O R T VASCO • 
Primer partido, a mano, a 30 tantos a lu 

diez de la rnaflaua: rojos Bory-Lavlfls coairi 
José Andrés-March, azules. 

Segundo partido, s mano, a 30 tanloj- n-
loa Marcelo-Guerrero contra PaUás-niba'u. 
Pi, osules. 

Tercer partido, a cesta, a 40 tantos; rúiN 
Duffo-Saaida contra Sarró-Trluxet, ituiei. 

Cuarto partido, a cesta, a 40 tantos: ro'n 
hermanos Imaz contra Jaumá-Mas. izal*i, 

C L U B VASCO 
Primer partido, de tercera calegorij. a si 

tantos, a fas diez de la mañana: rejo» h«-
raanoM Navarro contra Lalorre y BalKsltr, 
azules. 

Segundo partido, de segnada categoría, i 
30 tantos: rojos Hernández—Bonet [MI 
Club Vasconia) contra Marín y Errazvi, añi
les (del Club' Vasco. 

Tercer partido, de primera aUporii, i 
80 tantos: rojo» Vtguera» y Marcos cor.::i 
Barbará y Quiles. azule». 

Cuarto partido, de primera categoría, i U 
tantos: rojea Tonda y Ede contra Parnb j 
Caslíllo, azulesr 
C i S U S M O 
V E L O D R O M O O E L A U. E . SAKS :: U 
A P L A Z A E L CAMPEONATO OE CATULliM 

PARA E L OIA 23. 
La sección ciclista de la U . K. Sans m 

comunica que ha tomado el acuerdo i t apli
car la reunión anunciada para maSana tüati 
el 23 del actual. 

Varias son las causas que han «consíjadí 
dicho aplaramlauto, todas ellas fuaJaJu et 
procurar al campeonato de Catalufl» el a* 
xlrao de brlllanlez. 

Por una parte, ayer aun r.o se ubU • 
Sans, de Reua, uno dt lo» flnailsttt, p«Mi 
obtener el debido permiso militar pan des
plazarse, le cual, aun eontando que t i I 
miso le fuete ooncedldo, le ponía en tlJM 
so d t disputar la carrera sin haber poM| 
emplearse oomplelárcente a fondo en la pff 
paración. 

Los otro» tro» Analistas. Janer. A'.egrt 1 
Farrá» también sa benefician con lot W" 
dia» más que tendrán para entrenarse, rwt 
Janer, que ya no pudo preatntarse el •» j 
por estar muy rosfrlado, lleva d» eníraíj 
desde el lunes, y aunque st I t han caMi 
grandes progresos, le conviene IntenilM 
má». Farrás, de Sabadell. lo mismo. r3e»*.| 
entrenador. Figueras, hizo lo» primerDí 
sayos en la pista da Sabadell con la nw* ¡ 
molo adquirida haae cosa de claco o 
días. Alegre podrá Umbléu Intens .'ctf " 
régimen actual par» adquirir la fortai»* w-
cesarla sobre cían kilómetro». 

Aparte estas razone» de orden d<P0™5 
han Influido también otra» de orden 'nte"; 
del club, ya que el primar equipo de'""¡¡íl 
juega de campeonato ea el campo dal 0 , 7 j | 
cosa que ponía a los socios en el f1"'11".^ I 
no poder presenciar ta carrera o el P1-"™* j 
perjudicando, por tonto, ambos *i:oí , ^ 
Inconveniente ha tenido muy ea c u t a » * ! 
prever el Contejo directivo y ComWMJj 
respectiva» de fútbol y clolisiao. ¡mJ?'m 
siempre a la mayor satisfacción i'< ' 
los socios • mejor marcíia del club. ^ 1 

El día t í , eorao e! parUdo corresperf^fl 
to d» campeonato contra el Tarraíi M o* ? I 
jugar en t i campo del Sans, que I 
con la pista, resuelve aatufáclorlameft» * l 
ouesUón, pues siendo la d u r a d » Z l 
carrera» de cuatro a siete, so poJ--ia 
lo» que lo deseen, al campo y pista. 

U L E T I S M O 
O E L A A S A M B L E A D E MASAN* ti ^ 

NOTA D E L A FEDERACION 
La Federación Catalana de AOleU^JVJ 

complace en invitar a lo» redaetorei " ' ^ i 
Uvo» de la Prensa de e»U ciudad t j 
Asamblea general extraordinaria (j. 
brará en t u leeal social (Vía W-TS&A 
principal) mañana, a la» 8" 10 <«• « Í T . M 
de primera cenvocatoria. y do t g " ^ ^wt l 
nueve, rigiéndose por « s lge^ 
del dfs : . . . - .-rt l 

1 .• niscueiAi y aprol»**»" O? " 
meatos. , j , •. .'V^J 

2* Bl Consejo CUri c ^ n ^ ^ i it * 
en que ha procedido en ei • 
traspasos de atletas. 
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u propio tiempo I m ruega tengan a bien 

M., - piñiilco que a todo e. tue aoredlU' 
iMeúten a la Junta directiva da alguna 8o-
jLud deportiva le seri pemitlda la entrada 
,1 local de la reunión. 

I A U T I C A S 
CONCURSO FOTOGRAFICO 

El H. Club Náutco nos ruega la tnser-¿•¡a de laa siguientes beses del concurso de 
jotograflas que organiza para el próximo do-

"'^"(jonillé de regatas del H. Club Náutioo 
i? Barcelona organlia un ooncurao de fo
tografías obtenidas durante las regatas del 
próiiino día 1S del ec -nte, en el cual se
rán idjudicadoe los siguientes premios: 

Primer premio: una artística copa con la 
Insignia de este R. C. N . de B . 

Stgundo premio: ana espié adida medalla 
de plata con una alegoría náutica. 

Tercer premio: ana mednllt de vermall. 
Las Fiases que raglrln en este concurso son 

4i slgolentes: 
i.1 El tema de las fotografías ha de ser 

lu regatas del próximo día 16 del corriente. 
i.' Sólo serán adr-itldas fotografías en 

papel o cartulina. 
3. ' El tamafio mínimo de las pruebas de-

b«ri ser da 9 x 1 1 . 
4. * Para tomar parte en este concurso 

•cri preciso entregar las fotografías en la 
seirstarii de este n . C. N . basta el dfa 23 
*; rorriente, a las nneve de la noche. 

i.' Laa fotograftae deberán Ir acompafla-
du de un volante coa el noukbre y dirección 
del ioncjrsante. 

El Jurado da regatas emitirá el fa
llió ea el transcurso de loa día 13 al 30 de! 
liornente, en cuya fecha aerá colocada en-
|eiina de cada fotografía la clasificación que 

« baja correspondido, entregándose los pre-
b!cs el propio día 3 >, a las seis de la tarde. 

7.* Queda entendido que todas las fo-
roraftig expnestas en este concurso que-
p r i n propiedad de este B. Club Náutico. 

• ' En la eeeretarla de cate R. C. N . to
los días laborables, de elneo a nueve de 

i UrJe. se facultarán toda clase de detalles 
»'r»nle5 a este concurso. 

Todo lo no previsto en este regla 
' ' ilo »»rl resuelto a Juielo ^el Jurado do 
«gatas, cuyo fallo será Inapelable. 

'entro E s p a ñ o l d e l o s 
P i r i n e o s O r i e n t a l e s 

I»U Ontro, domleiHído en PerpiRán, ha 
"ifido t i embajador de Espafla en París la 

ol^te In»Unela: 
'Loa abajo Srmados, mletubros de la Jun-
*«ctva del Centro Bspaflol de los P l -

*«• Orientales, y en su nombre, tienen 
Ikaoor de aendtr a V. • . y reepetuoeamente 
'Prtt Interponga su valiosa tnSuenda eer-
• í«l Gobierno francas para la obtención de 

Í'-BOLU siguiente: 
Oie tnn aplicadas por el Gobierne fran-

H*. u todos sus extremos. la Convención 
»«fr-Mp«aoIa del 7 de añero de 1841, re-

* lo» eapafioles domletUados en Fran-
FT al pago del elevado Impuesto para la 
^ ¡ « n del carnet de Identidad. 
™ no tiendo asequible dicho Impuesto 

«paUolee, por sa elevado coste, ges-
** Gobierno trancas la reforma de 
!. ^rifa, ajostándose * dkha Conven-

íae lodo» los eapafioles estamos obll-
emnplir. H preaidenU, Juan 

E n e l I n s t i t u t o n a c i o n a l 

d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a 

—No puede usted Imaginarse 1— no* di-
e* una ««flora a quien ayer tuvim-as «I ho
nor de saludar — le que eon motivo da 
una* matricula» be aufrldo «o el In*Utato. 
n g ú r n e ueted que. por «I deseo de exa
minarme de tre* asignaturas, he tenido que 
pagar la cantidad de aeiaeientaa peseta*. 

—Beflora — la dijimos—, eso es sencl-
llamento monstruoso. 

—Será lo que a nsteJ le piasej, pe-o yo 
he tenido que verificar el pago. 

—Pnce no se preocupe, porque hay una 
real ordon que orde.oa ecm dovueltos los 
pago» por matrícula IndcbldanKnto hechos, 
y Me, no le quepa duda, pertenece a 
e»a categoría. A h o n , trlnquillx.i'la va, con 
la esnerania de que Lu posstas vu-:Ivi>n a 
su bolsillo, tenga 1» bondad de «lecime có
mo ha íleo eso. 

—HPue» oiga n»í íd. A últimos do dleicaj-
bre me presenté en el Instituto e n objeto 
de matricularme d i las tre« asignaturas In
dicadas y ya se me exigió tan ezozWtavte 
cantidad en virtud de lo que, dicen, illápon'a 
una real orden del mes dí (keiemore. Ante 
tal oonlrarladad, y ereyéndolo lnjuat'>, hube 
da elevar una Instancia a! ministro, ¡jonl-'n-
do de manifiesto la enormidad que r^suitaba 
de que, no queriendo seguir el bachille
rato y sf *ÓIo ¡\ aprobación do tre* a*lgna-
lur** para mnorporai-Ias a otrn centro do
cente, tuviera quo pagar *eiscienUs p«»»-
ta» por la* matrículas. La Instancia no vino 
denegada, cerno era natural. Í'MO que en el 
informe se deola, ses^n mis noticias, que 
se viera el estaba incluida en la real or
den antea aluliJa, y el ao. que el director 
dijera lo que proeedfa en esto caso. Clam 
e» que para e í que sabe leer entre lincas 
ftg una cuncesióo tácita: pero como la lus-
Uncia llegó el mismo ¿ a que terminaba el 
plazo de la matrteuls, yo suplicaba que. 
mientras no se resolviera la Instancia, no 
se me exigiera el pago, quo so me conce
dieran uno* d(as de plazo nsra haaer'o. Pe
ra no m accedió a mi sápUct y r.o tuve 
más remedio qtie pagar las eeieelentas c -
sataa. 

—Pue* bien, seCora, como la he dloho 
an'ss, no se preocupe, ya que eias pesetas 
que ka abosado de más las reeuperará us
ted, y tenga la seguridad de que esi-s crl-
terto* t*n absurdos e Inconcíblbl!* han de
saparecido del Init i tnto. To tengj la »egur!-
dad de que si hubiera usted ezpueefo el 
caso • ! nuevo director, leilor Sabrás {como 
han hecio oí ros ' , no hubiera tenido que 
pagar tal cantidad, que puede tener la *e-
gurldad de que la rectroemri. 
6 YEÍ.DER 

flolt con que se ha saldado el ejer«icio ú l 
timo, comí ando, dísde luego, en que eon-
tlnuarán aoordiodose del Hospital Chuteo 
loe eluda dan ja baroeloneses de sentimien
to* generoso* y altruistas. 

Durante el año 1926 se han rcglstradúi 
en dicha casa 245,123 estancias hospitala
rias, cuyo dato pone de manifiesto la I m -

Sortanola que ha Ido adquiriendo y la i r -
)n*ldad de vida que representa. 
Las principales obras ejecutadas en este 

lapso de tiempo han sido las signicntes: 
Reforma de la sala de hombres y Dispen

sarlo de la cllnk-a médica del doctor Fe-
rrer Solervloens, arreglo de la clínica y Dis
pensario de obstetricia del doctor Nubiola< 
mejoras en log Dispensarlos d^ enfermeda
des de la Infancia del doclor Martínez Var
gas, da elinica médica del doctor Perrer y 
Daiiaa^ de operaciones del doctor Moraioe, 
Instalación del nuevo Dispensario de enfer
medades de las vías digestivas, construcción 
de un pabellón para Dispensario de odon
tología, reformas en la clínica de oftalmo
logía del doctor Soria, hormigonado del pa
tio Sur del estahleoimicnto e instalaeión da 
la ealefacclón central en los pabellones do 
clínica quirúrgica y de jntermedid':* de 'a 
Infancia. 

H o s p i t a l C l í n i c o 

Cu la úlUma sesión eelebraJa por la Jun
ta admlalatratlva del Hoapltal Clínico, dch-
puás de aprobada el balance de 1926 y fija
do el presupusslo para 1827, »* tonurun 
Importantes aeuerdos, dirigidos a continuar 
¡a «crie de refon.i.ig y mejoras que vienen 
realiiAndose ds dos »9os a esta par'.-: pa
ra el mejor y mis elijas «ervleio hospit-ila-
rio. Una de ellas consiste en compleiar la 
Instalación de la calefaejlln centra, ha
ciéndola extensiva a todo» los pibellnr.es 
que arta no la llenen estsblce'di, y, acnque 
ello supone tm gasto enorm?, atendido ta 
magnitud de la ebrs. I * Junta, eonsilerin-
dola imprescindible t . lo tsnt?, Ina-
p'atable, quiere ir rápidamente a su ejecu
ción, aunque su coste agrave el crecido dé-

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Las Arta* Oráfico*. 

Debiendo constituirse en breve el Comité 
Paritario de las Artes Gráúoas, compuesto de 
tipógrafos, impresores, litógrafos, encuader-
nador'-s, fotugvabadores, fotógrafos y clne-
malogrínstr'.<', y teniendo el proyecto Unión 
Obrera del Arlo de Imprimir áe ir convocan
do por oficios, invita por la presente a todos 
los fotograbadores para que acudan a su 
local socicl. Pasaje de la Paz. 2, piincipiJ, 
mafian.', a las once de la mafia.ia. 

Loo ebrero* d i l gas y electrlcíata*. 

Esla Sociedad convjca a todi.'S loa olircros 
de! ramo a !a junta general ordinaria que ce
lebrará náfiana, a l i s diez y media do la ma-
flana, en su local socl»'. Pasaje de la Paz, 5. 

Sindicato del runo de) •«••>*. 
Se po.-ie en eonoelmlento d-! Ies asocia

do* al Sindicato libre profesional del ramo' 
del agua quo mañana celebrará Aeamli'ea ge
neral extraordinaria, a las diez de la niafima, 
d» primer convocatoria, y a las o.•v', de se-rlinda, en su local social, Ataslec, 58. bajos, 
. an» . 

A let empleados y obreros del 
funicular del Tibidabc. 

A cuanto» ebtere* y antpk'sdos del funi
cular del Tlhldabo tienen solicitado su In
greso t n el Sindicato Nacional Kerruviaria 
se los ruega que hoy, de oeh.j a once de la 
noche, y mafiana. a Iguales beras, f. pasen 
por la Delegacióa del mencionado Sindicato, 
en Barcelona. Pasaje da San Benito, 8, 1.*, 
donde, lunl imenlo con el carnet, se lee da-
rAn BtuuceuMic* que les Interesan. 

Loa auxiliare* de F&rmacla. 

Zsii aoehe, a las diez y media, celebraiia 
reunión exlraordiaaria, en la Izquierda del 
Ensanche, Aiibati, 21, los aus'.ilarcs de Far
macia barceloneses. 

Dicho acto ha sido convocado por la Fe-
deraolón Xacíonal cou objeto de cg-initar la 
sección Barcelona. 

para tomar parte en dk-ho a<;to han lle
gado como representantes del Cornltó Na
cional los señores Resano, Sangrador. Gar
cía, Prieto y Tuse!, pro.^dcnle» de Madrid, 
Bilbao, Valencia, Alicante y Gerona, respec
tivamente. 

0 S -

R O N Q U I T I S 

y todas l a s a fecc iones p u l m o n a r e s tan frecuentes e n e s ta 

r f X S e p T . E m u l s i ú n S e r o l f o r i n a 
Fol l e tos gratis . L a b o r a t o r i o y venta : C . A s a l t o , 8, cnt .* , f j 
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L a C o m p a ñ í a G e n e r a l d e 

F e r r o c a r r i l e s C a t a l a n e s 

E l c o n v e n i o 

i i 
En el convenio que n Corapaflla gsneral 

de Perrocarriles Catalanes somete a la ad
hesión de los tenedores de obligaciones emi
tidas por la Compaúia, se propone aplazar 
por siete aflos la amortización de las trein
ta mil obligaciones emIU las por la Compár
ela en 7- de agosto de 1919; de las trein
ta mil emitidas en 16 de Junio de 1920; de 
las cuarenta mil emlUdae en Junio de 1922, 
y de las treinta mil emltldis en 24 de ma
yo da 1924, de suerte q.ie la amortización 
de las mismas quedará aplazada hasta ene
ro da 1933, 1934 y asi sucesivamente para 
las otras serles. 

Otra Innovación se introduce en el pro
yecto de convenio, y es que la amortización 
podrá efectuarse, no sólo por medio de sor
teos, sino también por subasta o compra en 
Bolsa. En su virtud, no tendrán lugar los 
sérteos previstos en las escrituras de emi
sión, con el aplazaomlento de siete afioa de 
prórroga, más gue ca el caso de que la 
Compainia no hubiese adquirido con anterio
ridad a las fechas estableeldis para quo 
aquéllas tengan lugar, la totaildad da los 
títulos que deban ser amortizados, limitán
dose el sorteo al número de títulos que fal
tase adquirir si la Compañía hubiera ya 
comprado en Bolsa o por subasta con ante
rioridad una parte de ellos. En este sentido 
se entenderán también modiOcados ios pao-
tos oorrespondlentas a amortización de las 
obligaciones croadis y emitidas en 1919, 
1920, 1922 y 1924. 

Por el artículo 8.* del convenio y para 
atender a la posible Insufleienela del ser
vicio financien» durante el periodo de de
sarrollo y de rendimiento progresivo de sus 
lineas, la Compañía emitirá seis millones da 
pesetas en obligaciones preferentes repre
sentadas por doce mil títulos, números 1 al 
12,000 al portador, de Interés 7 por 100 al 
aflo pagadero por trimestres vencidos en las 
fechas que determine el Consejo de Admi
nistración en la escritura de creación y emi
sión de las mismis, y su amortización se va-
rlflcará en veinticinco años, a partir da 1.» 
da enero de 1933, conforme al cuadro da 
amortización que se lijará en la propia es
critura. 

"Eslas obUgaclon^s tendrán preferencia 
respecto de las anteriormente einliidas en 
«uanto al pago de Interesas y al reembolso 
del capital, y para su cfecilvldad se consi
derará la anualllad correspondiente a am
bas atenciones, y a estos solos efectos, co
mo gastos de explotación del ferrocarril. En 
su virtud, no se podrá destinar cantidad al
guna al pago de intereses y amortlsaplón de 
las obllgaotones actualmente en circula

ción sin que estén cubiertos totalmente los 
Intereses y amortización da estas obliga
ciones preferentes. 

Los tenedores de obllgacionjs de emisio
nes anteriores, auedirán obligados a respe
tar esta preferencia, considerándose modifl-
cadas en todo lo que seo menester las es
crituras de emisiones anteriores, con renun
cia a todo privilegio y a toda acción que 
contraríe o ae oponga al ejercicio de los 
derechos que envuelve esta preferencia." 

Por el articulo 4.* te faoulta al Consejo 
para poner en circulaclóa dichas obligacio
nes preferentes, asi como el tipo y modalida
des de su colosaclóo. Y en el caso de qua 
la situación del uieroado hiciera difícil su 
colocación, se faculta igualmente al Conse
jo , oon el aseatioilento del Comité de obll-
Kaolonlsfas. para darlas en pago a! servicio 
xinanolero de tesorería, en la parta no cu
bierta por los excedentes de exDlolaelón. 

El artículo 5.* dispone qua st en algún 
ejercicio de los comprendidos entre 1927 y 
1988, Inclusive, quedara algún remanente 
después do cublerlos lodos los cargos Unan-

cleros, éste no podrá destinarsa al pago de 
dividendo da las aeolones sin destinar una 
suma Igual al importe de la amortización qua 
hubiera debido efectuarse en aquel ejerci
cio, y qua se aplaza en virtud del convenio, 
a la .constitución de un fonda especial de re
serva para amortizaciones de obligaciones 
que se aplicará, en el momento que el Con
sejo lo estima oportuno, a anticipar las amor 
tizacloncs previstas en los cuadros adjun
tos al convenio. "Esta limitación no sa re
fiera más que a las obligaciones a amortizar 
en cada ejercicio, sin que las que hubieran 
sido aplazadas en uno o varios de ellos, por 
no haberse producido aquel remanente, l i 
miten la libertad de W Compaflia para dis
poner de los beneflela» que puedan obte
nerse da ejarcícios sucesivos." 
...Los artículos 6.* y slgulaoteg se reflereu 
al funcionamiento de la Asociación civil da 
obligacionistas da la Gompafila, extremos 
también interesantes, paro euys exposición 
y comentarios haremog oportnnamente. 

Concretándonos al fondo del convenio, de
bemos, en primer término, seflalar que la 
hoja verde publicada por la Gompafila no 
cencuarda eon el orlglnsl del convenio pu
blicado en la "Caceta" 

Dice la cláusula C) de la hoja verde, que 
se reparte a los obligación latas, uen emitir 
6.000,000 da pesetas nomínalas en obliga-
m onas al 7 por 100 da Interé* anual, s t rba 
yéndoleg sobre las obligaciones an circula-
clóa. una preferencia Justificada por el he" 
cho que los tituloa qua como eonaacuenoie 
da asta convenio sa emitan, sa apllaarán an 
bar.aflolo extensivo da lo» ebllgeoloniatas ac
tuales, asegurándole* al cobro Integro da 
*"« cupOiies". 

Confróntese esta cláusula con el párrafo 
del anteriormente transcrito artículo tar
eero del convenio, r sa verá que la con-
tradlclón es manlflasia, pues mientras en la 
hoja verde se dios que si producto da las 
nuevas obllgaoíones sa aplicará Integramen
te al pago del cupón de la* obligaciones, 
ca aquél se dice que sa crean pora standar 
a las posibles Inauflolanoia* •» al aarvlelo 
financiare durante al periodo da dasarrolio 
y da ludimiento prograalvo da aua nuevaa 
i neói. 

Hesults también Inleraíanía el articula 4.* 
del comercio, pues la facultad que sa oon-
code al Consejo, de común acuerdo con al 
Comité da obllgaolonlatas por dar dichos t í 
tulo, en pego ds defidenolas financieras, si 
la situación del mercado no permite su ami
sión pública, pues haoa pensar si realmen
te exista ya un saldo deudor da tesorería 
por el importa da los sais millones que se 
trata da emitir, o de parta da ellos. 

El articulo 5.* también resulta curioso, 
pues ss puede dar al caso da qua perciban 
dividendo l i j accionas, sin qua las obliga
ciones hayan recobrado todos ras atraso, en 
concepto de smortlsseléo. 

• a • 
Dice la Compaflia. para jostiflear la ami

sión de las nuevas obL'yacionas. que durante 
el aflo 1925, los tealonTstaa y los Báñeos da 
ta Compaflia han realizado al aacrlfieto de 
suscribir dooa millones da pesetas an ac
ciones preferentes para liquidar loa crédi
tos derivadOg ds la compra de material y 
terminar las lineas Puerto y plaza de Es
p i t a . Esta fué kauguranda an Junio del 
pasado aflo, y la del puerto an i . * da di 
ciembre último: líneas (rae no han podido 
dar todavía el rendimiento qua da las mis
mas cabe esperar. 

Afortunadamente para loe obligacionis
tas, hs líneas ds los Ferrocarriles Catalanes 
atraviesan comarcas riquísimas — la del 
Llobrcgat la mejor de Catalufia — y unen 
la ciudad eon gran número de pueblos qae, 
a no tardar, serán suburbios de Barcelona. 

Por esta misma conslderaelón el eonvtnii 
debiera ser muy distinto del propusita J 
la seguridad de qua los aotnabs obligaciZ 
nlstaa no hubieran negado su concurso 

El convenio, más que a salvar lo, Intan» 
sag de log obllgaelonfstas, parece Ideada nu 
ra saldar cuentas de tesorería y beaeücU-1 
los accionistas. * 

• • • 
En prueba de que los Interesados se prto» 

oupan de este asunto, pubücamo. a eontu 
nuaclón lag siguientes lineas que nos W 
mita un obligacionista ds ta Compaflia-

"La Corapaflla general da PerrocarrlUí 
Catalanes, sin duda alguna, ha creído at 
cómodo aligerar su pesada carga ¡inani-r 
eon cinto, de sirena a loa oídos de iu 
oblIgaclonlsUg que en alia depos.taroc n 
conflanza y sus ahorros, que ea enmendj; 
defectos de dirección y admhüstraciéa, tai 
ca causa d: l astado snfermlso actual 

Veamos como el Consejo, Junta de im 
clonista. y representanlas (T) da loj ob!f< 
gaclonlstas platean la pildora demandindj 
de éstos su adhesión a l convenio por eiio» 
planeado. Dicen que la situación actual t ¡3 
sumo puede durar cinco aflos. y que ti&:i«j 
el nuevo empréstito de 8.000.000 i t a t t ü 
tas al 7 por 100 en obligaciones prefarta* 
tes. pa-a que este empréstito sea dastiaiM 
en gu Integridad s cubrir los anteriores t¡M 
préstitos. Pero, {cómo es posible ramaáüi 
una situación por falta, de fondos. íumiM 
tando aún más los gastosT 

B , verdaderemeuU asombroso el qot li 
Compaflia manifiesta qua no siendo pennu 
nenies las causas da la altuaoido actual, t | 
cree necesario una reducción del mtaré, 41 
las obligaciones; pero, i por ventura n» ¿ 
urna reducción probable dal Interés la mW 
slón da obligaclone^ preferente?? 

Podemos la mayoría de obligscioauui 
(gante trabajadora) ser legos en materia ti 
uanclera. pero no tan tontos para dejarstf 
sumstionar tan fácilmente. 

Todos nos decimos: aquí hay gtto saca; 
rrado; pues no creemog baya Incoavcots 
te. al el peligro se desvanece en dnoo aflo 
en que se rsdusoa al Interes por estos ti» 
oo o más aflos T en aplazar por siete a octl 
aflos la amortización, paro nunca en U* 
mentar el préstamo y lOg Intereses con »• 
ráctar preferente. 

Hablan da rapresentaates da los abflpi 
clonUtas. y todos estaríamos satisfMhftmol 
ea saber qulénes na npresaatta tan * Ii4 
mil maravillas, púas por mucho qua 
guamos no sog es posible dar con «Iloi. 

Ningún obllyacionlata deba dajirse ««1 
nrander, ni estampillar, ni vender, apríi* 
ándoaa a la defensa de sus darachos. 

Un obllgaolonlgta.* 

E l t i e m p o 
SERVICIO HUmOROLOQISO DE OATAU*» 

Bltnaclén ganaral stmosférioa da Curaf* < I 
las aleta da la mafiana da ayar 

Persista, sin gran variad''n. el ^ í * } 
da bajas presionas en los Islas brltáiw» 
con un mínimo secundario en llalli , P*~í\ 
bando notablamante el tlerope « , 5 * 2 ' 
ocoidenta europeo, «lando logar a Uuviaij 
Icglaterra, rranels. Italia y Soroest» a» ^ 

En Andalucía, Valcnola y r.evsnt* t'O'H 
po mejoró notablemente, pero p r e s W ' j 
pecio de poca dursción por «tea,ler** J H 
al resto da la Península la ,¡r, 
que se observa por Portugal y Casn"»-

Estado dal tiempo ao Cataluña a laa » , 
El tiempo en Calalufls ha tMjor*lo M 

lo qua ha nubosidad aa reflere. f ^ O J 
secta aspecto da poca establild»- ^ . , , 
tenderse por toda nuestra P ^ ' - ^ J i J Í * * 
tensa sona da nubes, con vientos <"™n 
del Gaste. .¡-M r* 

Durate las Ülllmas 21 toras ^ V 
varios puntos da la provincia <*"• 
nevando en los picos más slevano»- _ ^ 

Temperatura máxima. 13 P'1'-, . «si» 
sur. Tortosa y Tarragona; mini.u1. , 
bajo cero ea Capdella. 
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L o s C o m i t é s p a r i t a r i o s y 
los o b r e r o s d e ! a r t e f a b r i l 

y t e x t i l 

, . nueva leglslaalón del trabajo está »l«n-
i i ruT dueutída, comentiilltlmn entre todes 
u, ciuee «ocíala* 7, sobre todo, entre los 
Jr ^ 1 arte fabril y textil. ManlfesUclo-

itln '••as por ona parle cocslderabl<- de 
ts-erog de esta industria, asi romo *ae!\a-
Znás por part» da otros, que alegan motl-
TOJ disno» oe oousideraoldn: pero que, pues-

ei&ro los ooneeptos que abarca dicha 

M oomponeate* 
U ler oo es del todo oscura. Bu principio 

•rosiama la elección Ubre entre loa traba-
Ljorea de todos toe ramos T las Industrias, 
lomo en al comereto. par* elegir sus repre-
uitastes. Pero lo que no arfara es si loa 
«Mdos pueden permanecer representando a 

lyai eatidades s) tetas los anulan ouaodo fai-
tuea t su deber. Ko obstante, oreemos sln-
«tnmeDte que P M satas sosas la ley no 

Ipueda mostrarse Inflexible; debe ceder • las 
I lulas upiraolones de los obreros organlta-
\ioi, tabre todo enando se tratara de datan-
llar la honrades representativa de sus sagra-
itos tntersses. 
i Loa obreros que tenemos te en la nueva 
lUslaelón obrara nos esperansamos penaan-
|fio ta la sinceridad son que pueda ser apli

cada. Los que metían, sospechan en la 
" «a aOcacla que pnejla tener una vez puesta 

1 fundíD. ' 
La expresión raollante de parte de a l 
ias obrero, rasa as í : ¿Serán elegidos 
eomponeates para los CamIUs paritarios 

r m i decreto T Las individuos elegidos, 
hirta obreros pertenecí entes a los ramos o 

a»tilii que fiabrin de representar? ¿Se 
«¡Mtari la verdadera representación de los 
nros elegidosT I Queremos que nos re-
tieoten obreros auténticos I iJamis oon-
sfirenoi que hablan en nuestro nombre 
Mdoo! que nunca han sabido lo que es 
'* i t r l |No queremos "«Bree lores profe-

No cabe duda. Todos estas conslderacio-
«» wa muy dignas de tenerse en euenia. 
ala tmbtiao, la parta de obreros que nos 

•nftnoj optimistas, esperanzados, es por 
»" ii de una ves sa respetan las leyes, so-

todos acuellas que están Inspiradas en 
w¡t Jostleia a los desamparados y orien-

ra la vida del trabado y de su dlslrlbu-
4 Tenemos cierta eonflaiua en la organl-

kñ H ̂  •os Con,'-*s parltarloj. porque, 
fiír vi* 1 'icccramente organlzanos, pueden 

o^n ser eficaces, haciendo respetar las 
^s a*, trabajo en todos ras aspectos. De 

tenemos prnebus evidentes los ebreros 

t í , . , '4bril 1 U-T'11- «P1* »l hemos Jle-
¡r ' .1 '» '^terrencJóa an la Delegación Re-
Ic'íL, K! Trai'*J0 seaanta pleitos, cincuenta 
k ' w . í " n í;(,0 solucionados honradamente, 
f r 0 * * a favor i e loa obreros. Esto, eo-

na influí*) poderoMmonte a «s-
™|Tl1C5 en el porvenir, y. sobre todo, an 
" « a a que pnsdaa tener de hecho los 

[^«M* mixtos y parltarloi. 
iliiv.1... 'lue 118 "Otorlas aloanxad&s por 
aúr^ ** I " ' han pasado por la Da-

R«Sonal del Trabajo se deban an 
Mai^!?ne a la-buena fe T al leal Inte-
i " «dos. causa noble y Jusl* que en ello 

han mostrado los sefiores don Joaquín Pérez 
Casadas, Lasplams y don Pío. 

Tenemos fe, repetimos. Esta fe nuestra 
en la formalidad y dignidad de los Comités 

Earltarlog puede muy bien troduolrae en rea-
dad si al Gobierno respeta sinceramente 

con toda Imparcialidad a loa verdadero* re
presentantes da los obreros, y. sobra todo, 
a los que ganan el pan con el sudor de su 
frente. 

GONZALO SOLER. 

L a fiesta d e S a n A n t ó n 

Cl Montepío de Sen Antonio Abad 

BI Montepío de San Antonio Abad, Socie
dad de caleseros de Barcelona, ha organi
zado para el día 17 el siguiente programa 
de fiestas: 

A las nueve de la mañana la tradicional 
eabaljtata de los Tres Toms saludará a Jas 
autoridades y recorrerá las prlnclpale» ca
l i e. da ia ciudad. 

Por la tarde, en el teatro Espafiol, se 
efectuará una función extraordinaria, po
niéndose en escena la aplaudida comedia 
"La Puntatre". y como fin de fiesta se re
presentará el bonito Juguete en un aoto 
" E l i tres toma". 

Terminarán los festejos eon un grandio
so baila que ge Terlfteará en el Salón Ve
nus Sport a los acordes de la banda de 
dicho local. 

• • • 
Para el lunes la Sociedad de patronos va

queros de Barcelona ha organizado los st-
gulentes festejos: 

A las doce, audición de sardanas en el 
restaurant Patria y a tas diez de la noche, 
baile de sociedad en la Bohemia Modernista, 
en el que se sorteará nn toro valorado en 
mil pesetas a beneficio del mutilado a Ic-
váüaos da Africa. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y l 

RADIO CATALANA 
A las t i . — Boletín meteorológico de Ca-

talufla. — Peonó*tico del tiempo. 
A las t l ' l O . — Acto do coaolerto: An-

«eles Perasalo, oanxonatista; Elvira Berra 
Gómez, tiple ligera; Jaime Boflll-Borrás. 
maquletlata: Bu m i ventura Dinl, violoncelis
ta; orquesta, Raaio-Catalana. 

Retransmisión Inalámbrica ¡eventual) de 
programas extranjeros. 

aaOQOOO<K>OOOlMDOOOOOSOOCH3000l» 

§ R A D I O S A T U R N O I 

S ra íhnrnR)í io i iMec,Qr fii0 iat 8Ust,,a e 
S UHíUiUfi •iüB ye la galena tesolvierJo 0 
§ todos sus lacoovrolentej para siempre £ 
ceKOOSOosuooaooococKMnaocKHKAP 

RADIO BARCELONA 
A las 18. — El trío Radio. 
A las 18'50. — Boletín del servicio me-

teorológteo da Cataiufla. 
A tan tO'áS. — Retransmisión de la ópe

ra que se dará en al Uceo. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Ha visitado al rector, celebrando una larga 
y extensa oonterencla, el decano de la Fa
cultad de Medicina, doctor Bonafonte. tra^ 
lando de un asunto importante de ia expre
sada Eaeultad. 

Relacionado eon esta conferencia el rec
tor, doctor Martines Vareas, ha citado para 
hoy en su despacho rectoral al catedrático 
de Clínica Quirúrgica, doctor Bartrina, para 
que le informe en un expediente que se 
está tramitando. 

— En el tablón de anuncios del Instituto 
da segunda enseDansa de asta capital se ha 
fijado un aviso an al que ae dispone por 
ia Dirección de dicho centro docente que las 
clases prácticas de los alumnos ue los tres 
cursos de bachillerato elemental se darán 
por la mafiana y de tres a cuatro de la 
tarde. Desde las cuatro a las ocho de la no
che tendrán lugar las clases del bachillerato 
femenino del instituto para la tnujer. 

— Por la Dirección general de ensefianza 
superior y secundarla se autoriza al catedrá
tico de esta Facultad de Ciencias don Este
ban Terradas Illo para que pueda trasla
darse a la corte, durante el próximo abril, 
a fin do dar un cursillo sobre "Problemas 
de contorno'' en la Facultad de Ciencias de 
la Universidad Cenlral. 

— La expresada Dirección general ha re
suelto dejar sin efecto la exclusión da don 
Odón de Apralz y Buesn, auxiliar temporal 
de esta Universidad, como opositor a la cá
tedra de Historia Universal, Moderna y Con
temporánea de la Universidad de Sevilla, pre
vio oue Justifique anta el tribunal haber 
oumpildo lo que prescribe la real orden da 
U de marao de 19!S. 

— Se anuncia para proveer por oposl-
rión una placa de médico de guardia del 
Hospital Clínico de la Facultad de Medicina 
de Barcelona eoo el sueldo anual de 2.000 
pesetas o la gratinoaelón de l.SOO. 

Será necesario estar en posesión del t í
tulo de licenciado en Medicina y Cirugía, ser 
mayor de edad y oo estar Incapacitado pan 
ejercer cargos péblteos. 

Los ejerciólos serán tros: uno oral y dos 
prácticos. 

El plaxo para presentar las Instancias as 
de velóte días. 

— Por el ministerio de Instrucción públl-
ea se ha repartido entre 'as Escuelas da 
Artes y Ofioios el crédito consignado en el 
presupuesto del segundo semestre de 19tS 
para premios a los clumnoa de los mínelo-
nados centros docentes, eorrespondiendo a 
la Escuela do Barcelona 1.100 pesetas y a 
la da Palma de Mal'.oroa 280. 

— Se concede !a excedencia voluntarla 
en su cargo a la maestra de Bnnaatre (Ta
rragona). doOa Margarita Cortadclla Bal
tasar. 

— Se concede la permuta entre los maes
tros de Mairatxl y Las Salinas (Baleares), 
don Antonia Aicover y don Migu. I Salvá. res-
peitivamenic. 

Tambliín se les concede a las maestras da 
Senaul y de Massó Ci arragona), dolía An
tonia Ba<lla y defia Francisca Herrero, res
pectivamente. 

— Al fogonero del Hospital Clínico de ia 
Facultad de Medlchia de Barcelona, don Fran
cisco Ouardicla Ouarch, se le reconoce el 
derecho a percibir el sueldo de 2,500 pese
tas anuales, abonándosele la dlferenda da 
esta sueldo eon al da 1.000 que venia per
cibiendo desde 1.* de abril de 1920 a la 
fecha actual. 

« 
N U E V O S M O D E L O S " P A G E 6 

R e p r o d u c e l ó n f i e l d e l a s o b r e s d e l 

T E A T R O L r i e B O 

A n g l o E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d , 8 . A . 
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P a n c h o V i l l a 

Lo que B4 de Im tumbras lo 
he iprccdiilo aojando vot todu 
vmes pMatos de mi roraiún. 

PIO UAKO/A. 

Gi csorllor mejicano Teodoro Torres ha 
escrito un libro titulado "Pancho Villa. Vida 
de romance y de tragedla", editado en San 
Antonio (Texas) por la Edi'.orlal Lozano. 

El titulo de la obra es sugestivo para los 

3ue «.onecemos desde lejos y sólo a través 
el cable la agitada vida del que un día fué 

amo absoluto d« los destinos de Méjico. De 
todos es conocido el nombre de Pai.cho V i 
l l a ; pero la vida suya aparece rodeada de 
un iasondable misterio. Impenetrable casi, a 
causa de la enorme distancia. Teodoro To
rrea nos cuenta cosas Interesantes de este 
Koneral. que llegA a ser el m&s popular de 
todos los mejioanos, siendo en ciertas re
glones de Méjico su nombre venerado cual 
«I de un Mesías que habla do conducir al 
pueblo a la salvación. 

La lectura del libro míe mencionamos nos 
sugiere unas ligeras reflexiones oon las que 

?utzá algunos no estén de acuerdo; pero, a 
uer do Imparclales, y siendo nuestro co

mentarlo resultado de nuestro particular y l i 
bérrimo ponfo de vista, hemos de prescindir 
de las opiniones e j ^ . s y seguir adelante 
coa la nuestra. 

Doroteo Arango — que es el verdadero 
nombre de Pancho Villa—nació en un "ran-
oho" mejicano. La ranoheria viene a ser una 
especie de poblado con su Jefe polltloo, su 
Juca, etc., ele., encargados de mantener el 
orden, secundados por los guardia» rurales, 
voluntarios estos últimos del eJéroHo tede
ro!. 

El qu." tiene la desgracia Je narer en un 
"rancho". <Ie padres campesinos, al servicio 
de un gran terrateniente, ve toda su infancia 
rodeada de miserias, de sinsabores y de 
hambre. A los diex aflos le hacen dejar los 
Juegos infantiles para enseñarle las ¿digas 
de la ruda labor que la tierra exige. Pasa 
el tiempo, y más por una necesidad física 
que por el afecto, el o«!or de la rompaQora, 
contrae raatrlmonl&. con otra esclava de la 
tierra. Nacen muchos hijos; nuevos labra
dores, nuevos esclavos... 

Doroteo Arango surge de una de estas fa
milias cuyos antepasados fueron todos só
lidos oampesiaos y fleles al amo, cual perros 
de presa. 

Pasando hambre y frío en invierno, trans-
anrrleron los aflos de su primera Infancia; 
cero cuando él se dló cuenta del sufrir 
de sus padres y se enteró que eus abuelos 
llevaron la misma vida, y que él no era sino 
un eslabón de una larga cadena que los te
nia siempre con la cabeza taja sobra los 
terrones de aquella tierra que labraban y 
que aun no les dejaba tiempo para mirar al 
espacio, sumiéndoles en la m&s espantosa 
miseria e inseguridad para el mafiana, ¿qué 
pasarla por su joven cerebro? 

El "rancho", lo miserable de la cxlsten-
tola en eu derredor, aquellos haraposos y 
mugrientos compafleritos que con Doroteo 
compartían los Juegos, las alegrías y los 
tristes días sin oan; la vida mil veces re
negada de todos cuantos de la tierra viven 
y que para descanso de sus fatigas cotidia
nas pasaban la noche en las indecentes cho-
aas do la Inmunda "ranchería". Las periódi
cas visitas del Juez, del jefe político, al 
"rancho", arnedreal:ibau al nifio, que vela 
en estos hombres sores sobrenilurabs por-
«Jue no se encorvaban sobre la tierra ni re
gábanla con su sulor. Sus Ordenes, como las 
de! amo de hs tierras, eurapUanaa con exac
titud, y c¡ niño sentía veneración y envidia, 
odio y desprecio, toda una mescolanza de 
sentimientos, de entre los cuales forzosa
mente uno lenta Oue salir vencedor sobre 
los demás. 

Un esludi-t bSÍ::olú,gico de aquella alma 
Infantil que lucnaba entre el bien y el mal, 
entre la mi-.i'ru y U soñada opulencia, en
tre la esclavitud y la codiciada autoridad, 

hubiera sido vroveolioio. útil, necesario. SI 
alguien hubiera reparado en lo sobresaltado 
de su espíritu, tratando de adivinar la pasllón 
que le devoraba; si en vez del Juei o el 
jefe político dando órdenes o encarcelando, 
una mano amiga y maestra le hubiese indi
cado el verdadero sendero, eduoando su 
pasión, cultivando su cerebro, ¿no podría
mos afirmar que en lugar de un temido ban
dido hubiera salido de aquel adolescente 
un hombre de genio proveohoso para la Hu
manidad? 

SI en las "ranoheria»", verdaderas aglo
meraciones de campesinos embrutecidos por 
el exceso de trabajo y el alcohol, los Go
biernos de Porfirio Díaz, Madero y otros ge
nerales mejicanos se hubiesen preocupado del 
problema de la enseñanza, como más tarde 
lo hizo el Ilustre José Vasconoelos, quizá, 
casi seguro, que la vida de Pancha Villa hu
biera sido buena para todos. 

Pero la Inquietud de Pancho Villa, al ver 
a su madre y hermanos encorvados sobra la 
tierra y arrastrando una miseria sin fin, se 
trocaba en odio aaoia el ducAo de aquellas 
tierras y todos los que le protegían y defen
dían; pero cuando su ceguera llegó al pa
roxismo fué al enterarse que una hermana 
suya fué violada ñor uno de aquellos poten-
taaos, que él creyó espsfioL Knlonoes lan
zó su juramento de muerte contra los "ga
chupines" — espafioles—, empezando por 
dar muerte al burlador de su hermana. 

Y aquí, perseguido por la Justicia, se lan
za al monte, y, huyendo de los poblados para 
escapar de la guardia rural, comienza su v i 
da de feroz y temible bandido. 

Al ver esta Infancia que Teodoro Torres 
nos cnsefla casi en forma de novela, acude 
a nuestra memoria aquel formidable libro 
— el tercero que ha publicado — "Presen-
tation del llaldoucs" del rumano Panait Is-
tratl. En aquel libro también hay campos 
parecidos a los de Méjico y campesinos Igual 
a la familia Arango, y bandidos semejantes a 
Ignacio Parra, Jefe y maestro que fué de 
Pancho VUlo. 

Y estos bandidos de los campos de Du-
moula que nos presenta Istratl son raliilca-
dos de magnánimos y generosos por Vicente 
Blasco IbáíieK. 

Los bandidos que tan magolil camón te nos 
pinta Panait Istratl tienen uo parecido tan 
enorme con los primaros aflos de Doroteo 
Arango, que éste no puede por menos que 
despertar nuestra simpatía, simpatía que lue
go se esfuma para convertirse en repugnan
cia hacia fluuel que se llamó capitán de ban
didos y mas tarde "el general Pancho V i 
l la" . 

Pero no pasa de repugnancia; no despier
ta en nosotros el odio que desean los me
jicanos que sintamos por aquel general cnel-
fabelo. 

Porque, veamos, i fué Doroteo Arango 
responsable ds que más tarde surgiera de 
su persona un Pancho Villa? i Que fuerza 
le empujó hada las montanas mejicanas? 

Ka cierta ocasión dijo, arbrazado a su ma
dre: 

—Xo llores, madre; debes ser feliz de que 
tu hijo se rebele y rompa la cadena que nos 
agacha a la tierra. Voy a ganar lo que el 
trabajo no da. Voy a robar, i Que me mata
rán? Bueno... ¡Para lo que sirve la vldal 

Odiaba la ciuiad porque decía que en 
ella gozaban los ricos "gachupines" con lo 
que los "probes" trabajaban. Allí, guardados 
por los policías, se esoonJen los profanado-
rea de las donceüas Jóvenes y bellas del 
campo, como si hubieran nacido para saciar 
sus placeres; las riquezas y ¡os grandes pa
lacios comprados con la miseria de los lú
gubres "ranchos" exacerbaban su sed de 
venganza. 

Empujado por la muerte que cometió con 
el que burló a su hermana, lanzóse en bus
ca de los bandoleros c^Itaneados por un 
feroz bandido: Ignacio Parra. Aquello era 
una promesa p i ra el cauce de sus odios, 
que le daban tina tQerza Imprtuosa y v i r i l . 

La selva, el rnaalí, la blanca nitidez de 

la luna que Iluminaba su aseabroao MUIM. 
le entristecían.» La Naturaleza, sin homW 
reblandeoía su oorasón, dominaba au euu 
lado espíritu, humedecía sus ojos y, ooaul1 
brazos en cruz, pareóla Implorar prpUmu. 
a aquel constante rumor del bosque arre, 
llador y emocionante... paro la vista del! 
ciudad próxima que a sus pies tenia j J , i 
parecía, oual forzudo gigante, dominar u 
Irritaba, le enfurecía. 

iBl hombreI iHe ahí su enemigoI 
Este, en ves de acogerle y eorreglrlt M 

su primer yerro, la hizo restallar su lian 
y 61. acorralado, emprendió vales earrM 
aaoia lo desconocido, hacia el orlmsa £ 
yeeto... 

Y después de haber sido na deaahMl 
criminal, fué general, promulgado a eata M. 
tegoria por Madero, presidente que fsi I 
la República mejicana. 

Más tarde, protegido y amigo de WÍÍMI 
luego entró trlunfalmente en la antigua T». 
ooxtitlán, capital de Nueva Espada, 
de vtóse coronado nuevo Napoleón par lv I 
ramilletes ds flores oon que las ballaant.1 
jlcanas le cubrían a su paso bajo aua una.] 
dos balcones. 

Pancho Villa, bandido, violador Os doac*! 
lias, asesino desalmado, analfabeto p t l n J 
so. Incendiarlo ds campos y oludadea, al la. I 
rror que fuá de toda una nación, VMN MNI 
seguluo como tal por leo ageotea da l i J » ! 
tlcla para aplicarla lo que la ley exigiera i 
te sus numerosas feooorios. 

Pancho Villa, amigo y auxiliar da Matetl 
o ubre sn vida oon Tea Insignias de gaaml 
mejicano y de perseguido pasa a penagul-l 
dor. De vil bandido acorralado, a héroe t*-| 
¡ebrado. Asi se escribe la Historia.., 

El epílogo de ésta agitada vida tuvo ife*! 
to el 19 de. Junio do 1928, que murió iat<l 
blüado a balazos por el diputado en el C*! 
greso de Durango Jesús Salas Barran. 

• Repugnante asesinato, aunque ani 
con una vida encenagada en el odio, la i 
fldia y el crimen odioso I 

DBLAV&M 

B a n c a . B o l s a y M e r c a d o s 

BOLSA DE BARCELONA 

Valores. 
Deudas del Estado: 
interior, l l f S a 6T60: Exterior, 8»T*I 

83; Amorllzable. B por 100, emlslM 
90'30 a SO'íO; emisión 1910, 601i s W ^ 
eínlslón 1926, WtO; Bonos á»! 
lOS'as a 102,75: Eerroviarla, sene A. w 
serie B, 100'40. 

Deudas municipales y provincial o: 
Ayuntamiento de Baroelona, emli!» w 

serie B, IS'M; emisión 1907. 77¡ 
1913, r m ; emisión 1917, 77: em»" 
1918, 1919 T 1920, 77*75: cmUlonM¿ 
y 1925, 95"t; Bonos Reforma. '•'•¡.-.'Z 
slción, 97,15; Ayuntamiento de ? e ™ » " 
slón 1923, 9V50; Exposición. 06 
tamlenfo de Málaga, emisión 
Ayuntamiento de Sabadeti, W »0: ''-«"SS 
Provincial de Baroeions, Pf|mitiv,,.;,1« 
Provinciales de las Diputaciones 
95,75. 

Efectos públicos extranjeros: 
Cédulas Argentinas nuevas, 

clones del Gobierno Imperial de 

Obligaciones ferrocarrileras y ^'¡fli 
Norte, i.' serie. 7 1 ; 2.' ser:e. > fífl 

serie, 69; Especiales Pampiona, i " - • j 
ridad Barcelona, 72,85: AsturMS 
hipoteca, 69,25: 2. ' hipoteca 6' 77-3 
a Scgovia, "VÓO; Especiales Alma" 
Almansa a Vaylencla y Tarragow (,ri:<: Alsasua y San Juan 1» 
8 i "ü j ; Especiales Norte lilpotecit-". 
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,acl«nM Vori» hlpoUearia», »7 '76 ; Ka -

.•iSdn 19i8, 8 ^ 5 ; emlsióa Í910. 98-35; 

«Ytnvias, « por iOO, 94'75; Tranvlig efe Bar-
Miloa 94; Eléclrlooa de Granada. 

A«ú«, G«B y Electricidad: 
Barcelonesa de Electriüidaü. emislóa 1818. 

ÍT7J- Agüe» de Huelva. 99'50; Catalana de 
GM T Etoetrlotdad. terlo E. 80; aerle V, 19,50 
Mrt« 0, 98'75; bonos, 97; Eapaflola de Elec-
MaMad y Oaa Lebón, 9¿'50; Energía Elée-
trica de CaUlufla, b por 100, 85'5u; 8 por 
100, 95'25; bonos, 94 . 5 ; Espafiola de Cons-
tnéeloaes Eléetrlocs, M ; Riegos de Levan
ta, 99; Cooperaüv* de PlúJdo Eléctrico, 68; 
Paito Kiéctrtea de CataluBa, »7 'S5; EWctrlea 
te'. Clnca, HtO. 

Varios: 
Cala de Emisiones, 85: TrasitlinHea Es-

MfioJa, 5 y medio por 100, 93; especiales, fili: Asfaltos y Porland Asland. blpoteca-
í Hu, i por 100, 91'25; Fomento de Obras y 
I Ceoilruoclones, emisión 192.1, 97'50; Altos 

Bornea de Andalucía 90'50; Colonia OOell, 
K ' M ; Anónima Cros, 97; Grandes Molinos 
Vueos, 84'50; Siemens Schuckort Industria 
Béetrloa, < por 100, 96; Industrias Sanita-
«•>, 93; « d u l a s Banco de Crédito Local, 98. 

ACCIOM*: 
Catalana de Gas y Kleetricidad, serie F, hkrts fijo 6 por 10Ó. 8 t ; TeleMníca Naelo-

; Mi. 99'35. 
Operaciones a plazo. Cambios mAzlmo mf-

[ Uno v cierre: 
Morle: lOO'lS-SÍMW-lOO. 
Alicantes: 95-!0-94-95-94,95. 
Andaluces: 74,90-74,80. 
Orense: í l - S O ^ O - W S S . 
Crtdit y Docks: tO'SS-ZO'iS. 
Aguas de Barcelona: UO-lsg'SO-lSOTS. 
Oran Metropolitano: 55-54-55. 
Mttropoiltaao Transrersal: 44-48,M-44. 
Oüi n l de Autoblses: Gl-eO'SO-BS. 
Giros: 
Parts, 15; Londres, 30'425; Nueva York, 

I t j m - Alemania, l ^ í : Safio, « O ^ O ; B í l -
||)M. Í7"50; Italia, I 7 ^ 0 . 

BOLSA DE MADRID 

Valores: 
Inltrior, íC'gO; Bonos Tesoro. 10!'25; 

IPorUs, 499 50; Allcanto. 474,5»: Banco do 

15; Londres. 30,34. 

BOLSA DE BILBAO 
BJCCO de Vlaoaya. 1135; Ilesintrs, 165; 

"orno». 114; Hidra Eléctrica, 158; 

B A N C O C E H T R f l b 
lft!£!<1ó..Ai.ca!á' 3>—Barcelona: Ronda S. 
I i u ^ , ^ .SucU"»»«por loda España. Rea 
I 'oaa c ' a « «íe operaciones baneartas. 

LÍLfls ^ 4 1 M i aesai 

^ r e a c i o d e a l g o d o n e s 

^WPOOL" 
AnL Aper. Cter. 

v.-.. . 

Atgcddn americano. 

í . í ? «'«S 6-96 6'98 
12" TOO 7-03 7'06 

"Í'IS T16 
730 TÍO T t * 7 t 6 

IO.OOO balas contra 10.009. 

sakeil. 

Enero 

Uppef 
Enero 

Sakell 
Mano 

1311 

10 01 

12 63 

Alflodón egipcio. 

18'00 

lO'OO 

12'3S 

NUEVA YORK 

Disponible 
Enero 
Marzo 
Mavo 
Jallo 
Octubre" 
Diciembre 

13'40 
IS'O» 
13'2Z 
13'43 
13'S1 
13'8J 
13'9S 

NUEVA ORLEAN8 

Dlsposlble 
Enera 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

1315 
IS'IS 

13'37 
IS'SS 
13-65 

IS'IB 
IS^S 
i s - io 
IS'ftT 
13-83 

18-83 

13-60 

I S ' l í 
IS^S 
18'45 
18,63 
18-83 

13-50 
13-18 
13-31 
13'31 
13-73 
13'94 
1409 

13-35 
13'J5 
13'3{ 
13,46 
13-62 
13-71 

Arribo» a los puerto* de leí KB. VU. : 
39,000 balas contra 47.000. 

Transferencia^ 483 3 / * . ^ -

ALEJANDRIA 

Aíhmounl 

Febrero 
.«>rll 
Octubre 

Sakellaridta 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

Noviembre 

HAVRE 

Enero 
Kebrer» 
Marzo 
Abri l 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agostó 
Septiembre 
Octubre 
Noriembre 
Diciembre 

i7,73 
í l 'O» 
18-63 

20 ú 9 
1523 
25-34 
15-41 
•5-83 

Anterior Alas 10 Alas 16 

450 
450 
168 
462 
467 
•472 
476 
47» 
484 
490 
493 
601 

444 
449 
453 
456 
461 
466 
470 
473 
477 
483 
486 
492 

IMPERIO BRITANICO 

Ene. Mar. May. Jul. Oct. 

Ant. 
Cierre 

6- t l 
6-85 

6-90 
• -87 

6,97 
6-97 

r o s 
7'06 

7,19 
T i l 

BARCELONA 

DUp. Geod. MIdd. st. unhr. Tezas. Ptas. 126 
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NOTICIAS 
Por haber recrudecido el temporal es 

aguas de las lülas Balearos no pudo snlir 
del puerto de Mabón, como ae sabia anun
ciado, el vapor correo •Delfín». Le barA 
tan pronto ahar.anc*. 

Tampoco llegó ayer mafiana de Ibisa tí 
rapor, también correo .•Mabdn». 

— Entró ayer mafiana en nuestro puerto 
el vapor correo •Mallorca*. Es portador o» 
98 pasajeros, correspondencia y 175 tone
ladas de mercancías. 

— Procedente de Veracrn» y ssealos ren 
oaM en nuestro puerto el vapor correo 
•Manuel Calvo», de la CompaQí.i Trasat lán-
tioa. Condoce 83 jasajaros y la corres-
pondencla y 1,670 toneladas de eargx 

— Ha sklo Importador de dlvorsaa par
tidas de oarga general el vapor alemin 
«Cátenla», que Uegü, proce<lente de Ham-
bargo y estalas. 

— Aauneció el día de ayer eon el dele 
despejado y lo» borlzonle» nubosos y bru
mosos. 

A media mañana encapotóse el firmamen
to, soplando viento fresquHb del SO. y 
permaneciendo la mar con marejadiila. 

— El movimiento marítimo comercial e í 
este puerto durante el pasado año 1926 es 
como sigue: 

Entraron en el mterae 4.589 buques, de 
ellos 2.779 nacionales y 1,610 eslraajtros; 
las mercancía» descargadas suraarou don 
millones 110.605 toneladas, en régimen de 
eabotaje 1.062,533 j extranjeras 1.048.072; 
lo reoendado por aroltrlo de obras de jluer-
ta ñor mercaBcfas descargadas ssoiente a 
2.733.669>50 pesetas y sobre pasajeros t)e< 
setas 108.991. . 

— Hoy debe llegar a nuestro puerto, 
procedente de Valparaíso y eaca- el va-
ñor eorreo «Buenos Aires», do la Compjfiia 
Trasakíántfe». 

— También boy saldrán para Fernán Jo 
P í o y escalas el vapor correo «Isla de Pa-« 
nay». de la Campsfíla Trasatlántica. 
¡ Por la Camandanola de Marina sa 
Interesa la prcsentaoMn de los siguiente» 
individuos: 

Santiago Jimdnea Alfonso, Mar t ino Col! 
Rodríguez, Enrique Fernández Peña, Juan! 
Clod Vlllagrasa y Manuel Vedrana Blanc* 
gara entregarles documentes y dinero y a 
Joan Farron Sagrelles para enteraríes de 
un asunto. 

— Ha sido conducido al Cemenlcrio del 
SO. el cadáver del almirante don Federico 
ibáftcz Valcra, que falleció el día 12 del 
actual eneontríailess de paso en osta ciu
dad. 

Por renuncia expresa de la rtmT.Ia DO 
sa le tributaron los honores quo le co
rrespondían. 

— La Fcderaciún de Pósitos Pcí ía i íeres 
Marítimos y Marítimos Terrestres de Cas
tellón a Portbo:i celebrará Junta fnn-tra} or
dinaria el dta 17. a las once de la mañana, 
en «I looal social del Pósito de Peacadoree 
de Barcelona denominado Esoueln da pesca. 

A L O S O B L I G A C I O N I S T A S 

s e l a M í a fimal d e F e r r o c a r r i l e s í a i a i a n e s 

Se los avisa, que antes de estampillar sus Obligaciones para adherirse al convenio 
pieseotado por dicha CompaMa, y al objeto de Informaflea sobre las bases de dfcho 
convenio, pueden pasar por el despacho de Juan B r o s a , A g e n t e « l e C a m 
b i o y B o l s a , C o l e g i a d o , c a l l e F o n t a n e l l a . n ú m . I T , l-0» 
T e l é f o n o A 1 4 2 4 , todos los dias laborables de 11 a I y de 0 a 8. 
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S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

DE 

S . 0 0 0 a c c i o o s s H i p a s d e S 0 0 p é s e l a s n o m í n a l e s c a n a m 

DE LA 

F U N I C U L A R DE MONTJUICH 
A l p r e c i o O . © l a r > a r -

(o sean 500 pesetas) 

C o n e n t r e g a , a d e m á s , a l o s s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s d e u n 1 0 p o r 1 0 0 d e s u s p e t i 

c i o n e s e n a c c i o n e s e s p e c i a l e s d e F u n d a d o r , a l a s c n a i e s . c o n s e r s ó l o 2 . 0 0 0 l a s 

c r e a d a s , c o r r e s p o n d e r á e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l o s b e n e f i c i o s q u e e x c e d a n d e u n 

7 p o r 1 0 0 m i a r t i d o a l a s a c c i o n s s o r d i n a r i a s 
r — — — ^ "~ 

U n cier to n ú m e r o de estas acciones e&pociales de fundador ae ha d iv id ido en d é c i m a s partes dea-
tinadas a los s e ñ o r e s suscr iplores de cantidades in fe r iores a diez acciones o rd ina r i a s . 

E l F u n i c u l a r de Nlontjuloli, que p a r t i r á de la acera de la calle del M a r q u é s del Duero (Paralelo) 
en su cruce con la calle del Conde del Asal ta y t e r m i n a r á en la avenida cen t ra l del Parque, entre el 
Parque L a r i b a l y M i r a m a r , es una necesidad popular ya ae lualmenle sentida y c o n s t i t u i r á u n constante 
t ras lado de mul t i tudes durante el p e r í o d o que e s t a r á abier ta la E x p o s i c i ó n . Sus t a r i f a s s e r á n modestas, 
a l alcance del pueblo, para que en todo t iempo le p e r m i t a l a f a m i l i a r i z a c M n con la monla f i a . 

Asf que la e x p l o t a c i ó n lo pe rmi t a , el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n a c o r d a r á e l repar to de los d i v i 
dendos por semestres, para e s t í m u l o y r e g u l a r i z a c i ó n del aho r ro p ú b l i c o Inve r t ido . 

E l producto Integro do estas acciones se d e s t i n a r á a la c o n s t r u c c i ó n del F u n i c u l a r . 

Se e m p r e n d e r á la c o n s t r u c c i ó n con la m a y o r ac t iv idad . 

L a Sociedad l lene sol ici tadas otras concesiones on l a Honta f i a de M o n t j u i c h , que f o rman un 
p lan de "Obras y Servicios ds Espa rc imien to P ú b l i c o " . 

L a s u s c r i p c i ó n , que s o r á a t i t u l o i r r educ t ib le , se a b r i r á al d í a 17 de Enero ac tual y quedará 
cerrada el día 22 o cuando hubiese sido sol ic i tada antes de este ú l t i m o día la to ta l idad de los t í tu lo i 
ofrecidos. 

E l pago d e b e r á verif icarse al hacer la s u s c r i p c i ó n y contra resguardos provis ionales que »« 
c a n j e a r á n por los correspondientes t í t u l o s def ini t ivos antes del d ía 31 del p r ó x i m o Marzo. 

Se g e s t i o n a r á la i n c l u s i ó n de estas acciones en la c o t i z a c i ó n of icial de la Bolsa de Barcejonfc 

BANCO D E CATALUÑA 

BANCO C O M E R C I A L D E B A R C E L O N A 

I^ANOO URQUIJO C A T A L A N 

BANCO D E V I Z C A Y A 

BANCO O E N T R A L 

Y OTROS BANCOS Y BANQUEROS 

( O L E R Y T O R R A HERMANO! 

R O S E S Y OOHPAAIA 

Enero de 
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S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 7 T E L E F O N I C O 

M A D R I D V F » R O V I ] > J 0 1 A . S 

COK N U K S T R O S CORRE:KI>ONSAL.B0> 

¡ — m 

I C o n c u r s o . — L a « G a c e t a » . — L a l í n e a a é r e a S e v i l l a - B u e n o s A i r e s . — N o t i c i a s d e M a r r u e c o s . 

•Los m a g i s t r a d o s q u e h a n c o n d e n a d o a l a p e i n a d o r a p i d e n s u i n d u l t o . — M á s n o t i c i a s d e i n t e r é s . 

Concurso 
Mutrld. 14. 

L'u f i . orden de la Presidencia Mea a 
Mtno d t r t n M platas en Africa, entre 
Cui k á» nUrveníor de lo* eervlclog de 

DirtoíláQ de Colonlseidn Tacante en U 
u del proteo letrado de Étpafia en Ma-

mieeos, con residencia en Te taán : una de 
|rit de terrleto de laterroncldn Jalifiana, va 
»-•.« en la sona del protectondo y oon re-
Meada eo Tetuin 

l'Bt plasa de ayudante de Obras públicas 
a los Wrltorioe de Guluea. 
Seis plaiae de practicante de Medicina y 

2niJI». mig las que queden toantes bas-
U fecha de la resolución del concurso, 

i lee lerrltorloa de Guinea,. 
Y ooa plasa de elertrlefsta ea los mismos 

irrilorio». 
DÍI Trabajo, publica una disposlolón del 
M oflclal del LB>ro, fijendo Jo,, precios 
para loa pápele» dorante «I me* CO

MÍ». 

Comité Parilario Nacional 
Madrid, 14. 

Goaxi acoche dijimos, ee reunid la eeé-
" de conauiu del Comité Paritario Na

ti, pro Miando el conde de Altea. 
I Se teord4 proponer al pleno que no l le
ta (Jweebo « formar Cmnííi paritario lo* 
teeltdos «i Colegio oflolal do peaadorea de 
Irce.OM, conlesíando en este «entldo la 
•BWU formulad*. 
\ \ 1» Koderaclrtn Haolonal de Auxiliares 

laiaaíla do Bilbao te acordó oontestar-
' í * tlempre tienen derecho a coas 
o» Cotnilé. 

apresa do Pompas Fúnebres de Ma-
^J. Nfuiitá t i podht concedérsele constl-*f,-2.,e jcoruó que figure ette teator 

I L F 1 1 ^ . ' •'^nsporles con otraa espe-
>.(ua»ü ¿el ramo de Barcelona, que tam-

f-. consultan. 
. J'í*'*?1'53 ie espsotáculoe públicos, 
'wí*-f'lcnc,,:i en Mad;ld. desea saber ai 
.• Un Comité paritario na-
a-it ,utores y erapreaarlo*. y ae tcuer Prohibirlo el decreto, pero 
•MO.O podrí oonatltulr " 

i '>«go Comlaone* mixtas. 
-» fr-ixlnu aeslón se reunlr i *1 pleno 
•í>:o6*r4 todo lo actuado por la Co-

Asociación Vitoria 
lUtitu „ . . , Madrid. 14. 

f«l« t í i . M , d 4 v,torl« e01» ministro, 
paciór A 1 P'OP4''^ l e que aqueUa 

• •* reúna todo» lo* t í & a d o ^ 

Nombramiento 
L j , ... Madrid. 14. 
r 9 *a ¿ L S ! *a l>e ' nombrado eon-
l ^ o Patentado la dimis-'n 

í{< B Í L ^ '0?1M 11 «nagisírtdo aefior 

•«*;U>ií0ÍÍev »W» Boinl,rado el 
1 W f t , - 2 2 .Superno don San-

Agrupación profesional 
de periodistas 

Madrid, 14. 
Loa periodistas bilbaínos ao ban dirigi

do al mi ais t.-o del Trabajo, d&ndole cuenta 
da haberse constituido t n Agrupación pro
fesional y tolloltando la ereaclón del Comi
té paritario, con arreglo al real decreto de 
organización oorporaUva nacional. 

E l testamento de 
Hernán Cortés 

Madrid, 14. 
El periódico "El Debate" publica el al

guien te ínteres ante telegrama de Sevilla: 
En el ArebiTO de protocolos que eaU a 

cargo del Colegio notarial de Sevilla ba sido 
halfeJo boy, por el Jesuíta mojloano Mariano 
Cuevas, el testamento del conquistador 4* 
Méjico, Hcrnéa Cortés, otorgado por éste 
dos días antes de morir, el I t de octubre 
del ado 1547, ante un notarlo del pueblo 
de Tomares. 

Cuevas ae dedica deade hace tiempo a trá
balos de Investigación blstóriea. 

Vino hace diei afloa a Sevilla para buscar 
en el Archivo de Indlaa euantos documeotoa 
pudieran referirse a la historia de Méjico 
en particular, y a toda la América espaflou 
ea general; pero tuvo que regresar a su pala 
aln lograr encontrar lo que prlncipulmenlo 
buscaba. 

Recientemente ae dirigió a Sevilla oon la 
Intención de reanudar aua antiguas tareas 
de inevstigador. 

Recorrió varios pueblos, y últimamente es
tuvo en el Archivo de Protocolos, en donde 
el archivero, aeOor Lemus, antiguo amigo 
suyo, le di ó toda clase de facllldadea. 

Ayer, cuando el padre Cuevas se dispo-
nia a suspender su labor, uno de los orde -
aanzas le antregd un legajo, diciendo: —l¡(b quiere usted ver esto mamolreto? 

•—No — contestó el padre Cuevas—; dé
jalo para mañana. 

Pero después, cambiando de parecer, dijo 
al ordenanza: 

—Triigslo; total unos mloutoe más no 
tienen Importancia. 

Se puso enseguida a examinarlo y tuvo la 
buena snerte de que entre los primeros per
gaminos, apareciese el testamento orlgiinal 
otorgado en 12 da octubre de 1547 por Her
nán Cortés, doe dlss sotes de au muerte. 

Bn el mismo légalo han aparecido nume
rosas cartas, todas Interesanuslrnas. en «ma 
de laa cuales euenta el conquistador a un 
amigo sujo su última voluntad, y termina 
con estas palabras; 

—por temor que a la hora de mi muerte 
no pudiera escribir. 

Visitas 
Madrid, U . 

Una Coíi'Jsión de Valle, presidida por el 
conde del Asalto, ha vlellado al njBtttra 
del Trabajo, tefior Aunéa. pera aolieilar que 
ts dé earácter oficial al mercado doaiinícsl 
de aquelj* loealld.vJ. 

También h* conferenciado coa el sefi^r 
\unóa una ComlaHn del pueblo de Cervera 
(Lérida), tratando de varios a r jn ' i s d« 

cterés par» aquella eomareí. 

Es de Justicia 
Madrid, 14, 

Teniendo en cuenta la Sociedad de Ami
go» del NlCo quo aparece en rocíente pro
ceso condenada como responsable do una 
falslfleación en documento público la pei
nadora que, por instinto de maternidad, fas-
cribló como propia u n í recién nacida que 
Iba a aer depositada en U inclusa, acto no
ble y aimpátleo, ha decidido gestionar del 
Ooblemo el indulto de esta mujer, que, si 
a* delinquido ante la ley, ha dado ante la 
sociedad praebi plena de »u bacn corazón. 

Han visitado al seflor Semprún, como 
primera autoridad de la provincia, Intereein-
dole en el asunto de la peinadora. 

El gobernador acogió coa gran amabili
dad a aus vlnltaates, ofreolendo liaccr cusn-
to pueda por complacerles. 

Los de la escuadrilla atlántica 
Madrid, 14. 

El presidente de la Aaoclaclón de la l ' r rn -
aa ha rectbMo el alsuienle telegrama, feoba-*' 
do en Fernando p í o y firmado por el Jefe 
de la escuadrilla Allántlda: 

"Begresamos do recorrer el continente, 
habiendo sido aelsmadoa. El delegado de la 
República drl Ecuador brindó por el acerca-' 
mieoo Éspaila y naciones eglirne. Prepara-
moa el aparato para regrcaar día 20. 

Imprudencia temeraria 
Madrid. 14. 

Hoy ae ha visto inte la Sala de lo crimi
nal dal Tribunal Supremo el recurso enta
blado por don Domingo PIA Navarro, quien 
el 19 de abril de 19Í3 conducía por la ea-
lle de pedro IV de la ciudad coadal. en 
dlrecolón a Badalona, un camión automóvil, 
que ehoed eoa un tranvía, aausando u mue
ve a nn viajero de ís te y projeetando tam
bién oootra la calle a tro* ocupante* del 
auto-eamión, que resoltaron coa Importan
tes lesiones. La Audiencia correspondiente 
condenó por imprudeoota temeraria.. 

A nomnre del prooeaado latortno el re-
ourao don Enrique Zarandlets, e impiigni-
roQ la casación el fiscal y el señor J-oulnex 
Coronado. 

Reparaciones urgentes 
Madrid. 4. 

En la reunión eelebrada esta mafiana pod 
la junta de Puertos, el Jefe de esta scc* 
cióo, atfior Becerra, dió oueota de la* re
soluciones adoptada* por el ministro pira 
reparar los destrozos causados por los u l t i 
mo* temporales en los puerto* de Levante, 
espeolaimanto en lea de Valencia y Casle-
Ufe detignixidose al aeflor Gálvcz pira que 
gire' «na visita de Inspección e informe al 
mialstro de las reparacionea que requeren 
haceras eon msyor urgencia. 

Sanjurjo a Marruecos 
Madrid. 1». 

Ha salido e^ia tarde v e n M.irruejos t i 
klto ronisarlo, general Sanjurjo, 
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Despacho 
Madrid, 14. 

Bita mañana despacharon con don A l 
fonso los ministros de Fomento, Instruo-
oldn 7 Trabajo. 

AI salir del Paleólo el ministro da Fo
mento manifestó que habla puesto a la fir
ma del rey decretos de personal. 

El ^e Instrucción póblloa dijo que el rey 
habla firmado varios de su departamento, 
relativos a movimiento de personal, produ
cido por la creación de una plaza de pe
setas 15,000, como existe en los dem&s m l -
nlserlos, y otro creando una escuela gra
duada en Alicante. 

Firma 
Madrid. 14. 

Firma del ministerio del Trabajo: 
Nombrando Jefe superior de Adminlstra-

eión civil del ministerio üel Trabajo, Indus
tria y Comercio a don Alejandro Garda Mar
tín. 

Nombrando Jefe de Administración de, 
primera clase de la plantilla técnica y admi
nistrativa del mismo ministerio a don An
tonio Méndez Vlgo y Núüeí Arenas. 

Nombrando J^fe de Adminlstrarlón civil 
de segunda clise do la misma plantilla y 
ministerio a don Luis Mufloa Alonso. 

Firma del ministerio de Fomento: 
Nombrando ingeniero Jefe de segunda oía

se del cuerpo de Montss a don Isidoro Cun-
aálea Soto. 

Firma del ministerio de Instrucción pú
blica: 

Nombrando Jefe superior de Admlnistra-
dón a don José Aoufla. 

Aprobando el proyecto de construcción de 
una escuela graduada pora nidos en A l i 
cante. 

El ministro de Grada y Justida ha firma
do las aigaienVes reales órdjues : 

Declarando excedente a don Diego Sol-
devlla, abogado fiscal de Granada. 

Promoviendo a abogado fiscal de Wrml-
no a don Cirilo Tejírlno, teniente fiscal de 
Lérida. 

Promoviendo a abocado fiscal de ascenso 
a don Gabriel Bazarán, abogado fiscal de 
Salamanca. 

Nombvando tenient.3 fiscal de Jaén a don 
Enrique do Lelva. 

Nombrando abogado fiscal de Granada a 
don Luis Barra. 

Disposiciones sanitarias 
Madrid, 14. 

Ante el desarrollo de la epidemia gripal, 
él gobernador ha facilitado una nota en la 
que dice ha intensificado su campafia de 
hlgienización y saneamiento, ordenando la 
adopción, con la máxima urgencia, de todas 
aquellas medidas que la ciencia médica 
aconseje para combatir esta enfermedad. 

Ha dispuesto quo en todas las parroquias. 
iKleslas y capillas de Madrid so proceda dla-
rmmente a una esmerada limpien. 

Ha ordenado tambblén quo sean desinfec 
tadas freruentemente las escuelas, salas de 
espectá('u!oí y tranvías, y ha ordenado a 
los subdelegados de Medicina que gren fre-
ouenlcg visitas de Inspección psra que se 
cumplan las disposiciones de la autoridad. 

Conferencias 
Madrid, 14. 

El embajador do Alumania conferenció 
Con d ministro de Estado y luego saludó 
al futuro embajador de España en Francia, 
eeflor Espinosa ds los Monteros. 

El embajador de la Hcpública Argentina 
Bon/ercneló con el ministro de Estado. 

Artilleros 
Madrid. 14. 

A petición propia se ha concedido el pa-
fee a la reserva al coronel de artillería don 
Francisco Coello de Portugal, y el retiro al 
comandante don Joed lypeflol, conde de 
Ouevara. 

Los magistrados que han con
denado a la peinadora piden 

su indulto 
Madrid. 14. 

Los magistrados que se vieron obligadas 
a condenar a la peinadora Victoria Fer
nández por Imperativo categórico de la ley, 
siguiendo loa dictados de condenóla y pie
dad que tan de relieve se han puesto en 
las manifestaciones populares, han acordado 
aconsejar al rey el indulto de Victoria. 

La línea aérea 
Sevilla-Buenos Aires 

Madrid, 14. 
El Consejó de Estado ha devuelto, fa-

voeablemente informado, el proyecto que 
examinó, en términos generales, el Consejo 
de ministros, referente al establecimiento de 
una linea aérea Sevilla-Buenos Aires. 

Solamente se indican poqoeflas modifica
ciones, como es ana referente a la protec
ción a la industria nacional y algunas otras 
de menos Importancia. 

El proyecto seri seguramente aprobado 
en el primer Consejo que se celebre, al que 
piensa llevar el ministro del Trabajo. • 

E l tiempo 
Madrid, 14. 

Nota del Observatorio: 
En España el tiempo empeora a causa de 

hallarse en formación una perturbación at
mosférica al occidente do Galicia y de encon
trarse en el Mediterráneo otro, ya formada 
ayer. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
19 grados en Murcia, Málaga y Almería, y la 
mínima de hoy ha ddo de tres grados bajo 
cero en Cuenca. 

En Madrid la máxima de ayer fué do 11*7 
y la mínima de hoy ha sino de dos. 

Tiempo probable para mafiana: Cantabria 
y Galicia, tiempo do lluvias; Centro de Espa
ña, tendencia a empeorar; Levante, chubas
cos; Andalucía, tiempo inseguro. 

Servido especial para Africa: a 30 horas 
del día 13: no es de esperar variación i m 
portante del tiempo en Marruecos. A diez 
horas del día 14, buen tiempo poco estable. 

Los españoles en China 
Madrid, i T . 

El procurador de la Compafila de Jesús en 
Wu-Hu se ha entrevistado con oí ministro de 
Estado para comunicarle impresiones de su 
estancia en China. | 

Respecto a la colonia espafiola, la mis 
numerosa es la de Shangal. donde residen 
más de 300 compatriotas, que desarrollan 
gran actividad mcrcanll e Industrial. Los tres 
cinematógrafos que allí existen son propie
dad de espafioles. 

Próxima combinación 
Madrid. .-4. 

Con motivó de la provisión de los consu
lados redenteiucnte creados, cinco de ellos 
en Europa, se prepara una combinación con
sular en la cual se pueda Incluir a varios 
destinados en la actualidad en los países de 
Lltramar. por estar reglamentado que los 
funcionarios residentes más do un año en 
esos territorios, tengan derecho preferente a 
los destinos europeos. 

Un niño desgraciado 
Madrid, 14. 

El nifio Jesús Garda Casado, hijo de la 
mujer asesinada en Aravaca, mediaute ges
tión y garantía del procurador don Fran
cisco Iglesias, ha sido cr.t.-Qgslo a unos Uos 
carnales vadnos de Salamanca. 

El consejo de familia tutelar del nlfio so 
está constituyendo en el Juzgado mUTild-
pal de Ararac*, -

De Sanidad 
Madrid, n 

Bajo la presidencia del director tren».! 
da Sanidad, doctor MurlUo, y eon asirte 
da de los señores Oómes Cano AITIM 
Sierra, Mufioz Padilla r Martines Oü~¿ 
ha reunido en al ministerio de la Otte! 
nación la Comisión permanente de la ftv 
misarla Sanitaria Central. 

En la reunión se trató de los slguieaiM 
asuntos: ^ 

Informe emitido por la asesoría JUCIIBM 
sobre competencia da la Comisarla Suñu 
ría en las Sociedades de asistencia p o r í S , 
dente del trabajo; Informe sobre los ¡sfu
cos que han solicitado visitar hasta M 
familias e Informa emitido por el lnsnM¡3 
general de Sanidad Interior sobre S S 
das formuladas contra la Comisión la* 
pee tora. 

Libertad provisional 
Madrid. 14, 

Para cumplir el acuerdo de la Sala * 
runda del Tribunal Supremo respecta U ú 
libertad provisional del gerente de La Unid 
Minera, don Juan Núfiez, en la mañant:« 
hoy han comparecido personalmente loi u* 
flores Brocas, Pida! y Olavarriaga, jr pot : 

C'er el sefior Ortls. y han constituido ¡t 
sa de las SOO.OOO pesetas que M ÍM 

pedia. A l propio tiempo se ha eooitltaitf I 
el depósito de las 400,000 pesetas rMtui 
tes. 

En su virtud, se ha dictado un auto uon 
dando la libertad, bajo fianza, de don ¡vi 
Núflez. 

Inmediatamente fueroa ezpedióot U I 
oportunos mandamientos y a las dos á« I 
tarde fué puesto en libertad el eeflor Mi 
fies. - " " I 

Una reunión 
Madrid, l i 

Esta noche se reunid eo el mlnlsterto • I 
la Gobernación, bajo la presidencia de! v. 
rector general de Administración lootl 'i\ 
Comslón codificadora de dicho departí!»:-
to, para dar comienzo a la eompllaeita H { 
todaa las disposiciones de Ooberaaoiéo, 

A cazar 
Madrid, l i j 

El rey saldrá de Madrid el donilw WL 
aslstlr a la anunciada cacería de M c f t l » | 

De interés para los reclutai 
Madrid. I t 

El "Diario Ofldal d-íl Mlnlsterii & * \ 
Guerra", resolviendo una consulla del 
táu general de 1* séptima región, pt 
hoy Ta siguiente real orden: 

Vista la consulta formulada p'r 
pitán general de la séptima reglón : 
te a las dudas que presenta la up 
da los artículos 421 y 426 del vig: 
glamento de reclutamiento a los > 
da servido reducido que no ebonea 
guedo plazo de cuota en la fecha 
por el articulo 404 d d mismo, d 
ha servido disponer que los recia 
servicio reducido a quienes se «i -
sanción de dlcho3 arücalos dcbe-üi 
en la Caja de procedencia un sorifo — 
p'etorlo en las mismas eomliiiones 
sufrido por el grupo de aerricio - " ^ 
de su reemplazo para fletermiijar 
continuar perleneclendo al mismo r * 
ó ser destinados a otros ' ' ' f l ' f r m 
guarniciones permanentes de Amca. v J 
rán designados por el general ca Jc J 
dlaho territorio, siéndoles de ¡¿,1 
cumplir loa dos años de Pr*m' r* p: 
servido activo el servida ^ . ^ . f 
denles a l grupo de servido n°xs"Z. 
manecerán en filas el tiempo q*- , 
•¡aran los del mismo grupn °- ' ^ 
imarta pertenedenles al " " ^ . ^ -

<T ' - i a destinados los ' o f t * t ? r í 
a w _ . ¿ u s a d a d d Mrteo •uelet9ria' 
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Trofeos y documentos de la 
guardia civil 

Madrid, 14. 
Por inlviativa de la Soctcda'' de Estudios 

Viscos, en la histórica Univedsidad de Olía
te tendri lugar probablemente este verano 
na* curiosa Exposleión de trofeos y docu-
meotoe de la guerra civil, patrocinada por el 

En vitrinas aparecerán expuestas la boina 
¿c Zumalacárregui y la espada del general 

El Museo de Madrid remitirá a Ofiate mu-
cbü» trofeos que se encuentran aislados, y 
de otros archivos se exhumarán algunos Uo-
tiimcnlos históricos, que Cánovas del Cas
tillo intentó publicarlos en un libro sin lograr 
tu propósito. 

Se realizará una activa propaganda a Un 
de que tanto entidades oflclales como parti
culares aporten los recuerdos que posean 
de aquellos hechos históricos, que darán el 
Bujcr esplendor a la proyectada Exposición. 

Unas cuarttílas del ministro 
de Gracia y Justicia 

Madrid. 14. 
El ministro do Gracia y Justicia, don Galo 

Ponte, que acaba de regresar de Tetuán, ha 
escrito unas cuartillas a petición de un pe-
rod"-' . refiriendo las Impresiones de su 
vijjo. 

Comienza diciendo que sus Impresiones 
ion ligero examen comparativo de lo que es 
hoy «quel territorio, en relación con la épo
ca en que, por razón de su cargo en la ad-
minístraclón de 'usticla, vivió allí hace doce 
afios. 

Hace grandes elogios del loven Jalifa, a 
^uien conoció nifio y dice que na tenido ahora 
ocasión de escuchar de sus labios frases 
íloR:osa8 para la nación rrotectora, el rey y 
•1 Ooblerno. 

Haoe notar después los progresos que hr 
aleanudo Tetuán, que sin perder su ftsono 
mii netamente marroquí, asombra por las 
relormas de todo orden, especialmente de 
cinco afios a esta parte, tiempo en que hizo 
s t i visita. 

Relata a continuación su visita a KIo Mar-
üii, eapléndda población con parques de 
(raa belleza. 

Dice que la vuelta a- Tetuán de noche, 
ta automóvil y rodeado de otroa automóvl-
«i y peatones que paseaban tranquilamen
te le hizo recordar con emoción tiempos pa
sados azaosos, y este pensamiento se aflan-
» más cuando solo él y sug acompañantes 
«n un automóvil, sin esoolta ni vigilancia 
ee ninguna clase hizo el recorrido de los 
¿ V P1" de kilómetros de la pista que une 
j*- i ' in con Xaucn, de variado y hermoso 

&> la eiudad santa recibió el abrazo del 
«J». con gran emoción y sin distinguir 
E ^ " ?oro srrn*do en el campo, y en eam 
•, - > ü Iriliaa de obrerog Indígenas y espa-
«"jcs trabajaban reparando Irozos de la 

•Í.J., ^ ^ d o s a las faena, agrícolas, 
^•mina diciendo: 

WhV1 J?**^ desmentirse como ya lo ha 
| ¡£no La Nación", fantásticas Informacio-
<ú hlki agencia que, con miras interesa-
í % . , r . ^ Intranquilidad en Marruecos y 

I ' w í - . ' V L i 0 " 1 , T* I06 «n todas parteg se 
» satisfacción, a lo que-

[•mea ae llega aníes del 1926. 

Quiñones de León 
E»ta nAMw Madrid, 14. 
' i V , ! r.en e' rápido de Irún, ha lle-
•<, „ 7 r ^ ? ,el emhajaílor de España en 
• í j 1 " ^ noneB de Le<5n' »lendo rec.-
' . estación por el general Jordana 
; . . , l i m. f " 1 " " * de Cárcer, visitándole 
1 «l'nnc . 3lro de Estado, que por ean-
ft-We. su C u n t i d no pudo acudir a 

l'^'urririn**! ee'e^rl;^ un almuerzo al que 
I * * L»ín Í_!0.s •eBores Ysnguas, Quiñones 

n r-oo.,,„,?rrre d« C&TVÍT y ef secretarlo 
. ' ." 'X1 B t a e n l de T á a í e r , seflor Es-

esu la primera de las con

versaciones preliminares sobre la cuestión 
de Tánger. 

El domingo el seflor Quiñones Je León 
marchará a Moratalla, Invitado por e] rey, 
a la cacería regla, donde coincidirá coa el 
Jefe del Gobierno. 

"La Gaceta" 
Madrid, 14. 

La "Gaceta" publica hoy: 
Una real orden de la Presidencia con el 

nuevo repertorio del arancel de Aduanas 
que ha de regir el año actual en todas las 
Aduanas de la Península e islas Baleares. 

Ocupa el repertorio cincuenta páginas 
del periódico oflcial. 

E s p a ñ a e n Á f r i c a 

TEMPORAL. 

Melllla, 14. 
Se ha desencadenado un temporalazo de 

Poniente, por cuya causa no han podido salir 
el vapor correo de Kala del Quemado ni otros 
vapores que se hallaban dispuestos para zar
par. 

Para» cuando el estad od-d tiempo lo per
mita están preparados para marchar a La-
rache escuadrillas de aparatos Napler. 

También marchará en la misma dirección 
un hidro tipo Dorniier, tripulado por el co
mandante Pcñalver. 

CAPITAN FRANCES 
QUILIDAH 

TRAN-

Tetuán, 14. 
Procedente de Rabat llegó el capitán de 

Estado Mayor Perrler, afecto al mando fran
cés. 

El viaje obedece al cambio de noticias 
e Impresiones que periódicamente se envían 
los generales de los dos ejércitos para es
tar al corriente de la Blluaclón política y 
patentizar asi la cordialidad entre ambos. 

La actividad de las columnas lallflanas 
y servicios de emboscada ha expulsado de 
la comarca a las bandas de foragidos que 
actuaban estos días para procurarse medios 
de subsistencia con el pillaje, babiAidose 
conseguido la sumisión de veinte bsndoleros 
de diferente1! eabllas. 

Después de la operación llevada a cabo 
ayer entre Tanakop y Mexeraeh no han 
vuelto los rebeldes a hacer acto de pre
sencia, retirándose las tropas jaliñanas a 
sus bases, enoontrando cuatro cadáveres 
con armas' en dicho aduar, sabiéndose que 
hay más bajas. 

Las fuerzas aéreas han rjconocldo la co
marca, sin descubrir nada anormal. 

El general Gómez Morato salió para re
correr toda la linea hasta cerca de L a n 
che, regresando al caer 1* fard-;, después 
de informarse de que reina tranquilidad. 

SEPULTURAS DESCUBIERTAS 

Meliila, 14. 
En los trabajos de descombro que se 

efectúan en el Torreón de las Cabras se 
han deseubierto sepulturas fenleias. 

Como no están muy aleadas, cabe su
poner que en dicho lugar hubo un cemen
terio. 

Por desear vengarse 
Valencia, 14 

Una gitana llamarla Engracia Jiménez de 
23 afios. casada, que forma parte de la tribu 
acampada en el eauce del Turia entre los 
puentes de Madera y Serranos, se enteró esta 
mañana de que su mo:;do Juan CarSonel ha
bla Ido a vivir con o t n . 

Para vengarse cogió nn revólver y al pa
sar por el puente eon gran nerviosl led tro
pezó, cayéndose y disparándosele el arma. 

Conducida a la Casa de Socorro se le apre
ciaron dos heridas graves en un muslo. 

Fué conducida al hospital. 

Tarragona 
Enero, 14. 

Esta mañana, cerca del cementerio, el au
to número 15.474, de la matricula de esta, 
guiado por Guillermo Renés, fué alcanzado 
por el camión número 156, de la matricula 
de Tarragona, resultando con desperfectos 
de consideración. 

— El delegado de higiene municipal ha 
Impuesto una multa al servicio de higiene 
pública por irregularidades en el servicio. 

— En el barrio del Serrallo el matrimo
nio Serafín Alb!ol y Concepción Luna rifie-
ron, causándose lesiones. 

— El vecino Pedro Glbertó ha denuncia
do a Francisco Soley por suponerlo autor de 
un robo de 100 pesetas. 

— Ha sido detenido Vicente Gilmente por 
promover un tuerte escándala en la calle de 
San Agustín. 

Reu* 
Enero, 14. 

Para el día 17 la sección ciclista de V I -
laseca Ira organizado, con la cooperación 
de la sección deportiva de la Casa del Pue
blo de ]lcus una carrera ciclista para neó
fitos. Recorrerá el siguiente circuito: V i -
laseca. Alcover, Reus, Vifials, Parque Saroá, 
Cambrils y Vilaseca, eon un recorrido do 
75 kilómetros. 

— En el campo de Juego del Camino de 
Tarragona se celebrará el domingo un par
tido de fútbol entre los equipos locales Reus 
Deportiu y Helvetia F. C., campeonato pro
vincial. 

— Bajo la presidencia do don Pablo 
Pont de Itubinat se ha celebrado en el Cen
tro de Lectura reunión general reglamen
taria, aprobándose los presupuestos para el 
corriente año. 

— El Centro de Aficionados a la Caza 
notifica a los socios que deseen concurrir a 
la cacería oue se celebrará el domingo en 
el coto del Parque Samá, que pueden reco
ger la correspondiente contraseña en ta oon 
serjerla de dicha Sociedad. 

. — Ha presentado la dimisión del cargo 
de habilitado de los maestros nacionales del 
partido de Falset, el profesor señor Berga-
lló, fundándola en motvos de salud. 

— La maestra nacional de esta, doña 
Joaquina Legares, ha sido nombrada pro
fesora de ta escuela número 75 B. de Ma-< 
drld. 

— Se ha puesto a la venta en las princi
pales librerías el Interesante libro "La obra 
deis patricls", del veterano escritor Jalrao 
Sardá Fcrrán, obra que historia detallada
mente la magna empresa del canal de Reus 
a Salou. Contiene los planos de dicha obra 
y cuanto,, datos y documentos relacionados 
oon el canal se guardan en el Archivo munl-
elpal. Entre los numerosos grabados Inter
calados en el libro que publica, además lá 
historia de Salou, desde ta época romana a 
nuestros días, figuran dibujos de Ua torres 
de Salou, y especialmente del castillo do 
Carlos V hoy en ruinas, cuyas vistea dan 
Idea ds la grandiosidad de dicha fortaleza. 

— Nuevamente ha descendido la tempe
ratura, habiendo amanecido hoy con un frío 
rigurosísimo que habrá helado la floración 
de loE almendrales de varedades primerizas, 

Lérida 
Lérida, 14. 

Han dado principio las oposiciones a 1* 
plaza de médico de la sección antitubercu
losa del Instltíito de Higiene, llenándose do 
público el salón de la Diputación provincial. 
Realizaron ejercicios tres médicos oposito
res. 

Mañana continuarán los ejercicios de 1»-
borstorio y, por fin, !a controversia de opo
sitores. 

— Hay expectación par» conocer el re
sultado de las oposiciones de las nuevas 
clases de la -Escuela Municipal de Música, 
particularmente en lo que concierne a laa 
clases de piano y teori i . 

— Se ha adhírido a los Sindicatos Ubres 
la Federación de Automovilistas. 
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Gerona 
Enero. 14. 

Bn VilaUoog» de Tcr Ui sido detenido 
Juan Vico»», aepindo teniente de alcalde, 
coaTirto y confeso de haber |irendldo íaago 
a un ftosque propiedad de Joaquín Hamis. 

— Ha tomado posesión de la Alcaldía de 
Puigoerdá, cl doctor Pedro Pujol. 

— Próximamente en el Salda Granvia 
dará una eonrereneia el escritor portugués 
Antonio Nobre, tratando de arte Ibérico. 

— Ha sido elegida nueva Junta en el 
Ateneo fcrrotlsrio. 

La naranja 
Viklcacis. 1«. 

Hoy lian comenzado a actuar en los pue
blos de la provincia las Juntas Inspectoras 
de la recolección de la naranja para- que no 
ae espurte ésta en malas condiciones y evi
tar aai la pérdida del mercado. 

Hoy mismo ban sido autorizados algunos 
embarques de naranjas, qua ya se ban elao-
tuado. 

Accidente de aviación 
Sevilla, i t . 

Un aparato de esta baso aérea voló so
bra t" vito, pilotado por el capitán Rexaeb, 
al que acompañaba el capitán Barbarán. 

Al aterrizar ta niebla tmpiuió que pudieran 
medirse bien las distancias, y el aparato cho
có Tlolcnlametite contra cl suelo, rufríeodo 
algunos desperlectos. 

El capitán Rexach sufrió una lave luxa
ción en una mufleoa: su acorupaflante. se
ñor Barberán, resalto romplctameote Ileso. 

Marítimas 
Las Palmas, 14. 

Procedente de Amstordam y Vigo fondeó 
el trasallánUco holandéa uOr&nla'. eon 80 
paaajpros para Las Palmas y IOS para Sur 
América. También, prooedente de Buenos 
Aire», llegó el vapor inglés "Righland". con 
mucho pasaje. 

Pailebot destrozado 
Gijón. 14. 

El pailebot da tres palos "Plácido César" , 
de la matricula da VUlaaarcla. venia da De-
va con cargamento de lailrillo y marchaba 
para Avilés. 

A! Intentar arribar en el Muáil, el tem
poral le hizo fondear ea cl peligroso sillo 
llamado Lonoha de Oarrearoune. El oleaje 
le a m s ü ó bacía loa bajos .lamaiios de 3a-
rraplo, contra ios que choeó con violencia. 

1A embarcación se dealilzo por completo. 
Sus triputantea se lansaron en botes sal

vavidas, consiguiendo licuar a Mnsel des
pués d'! grandes esfuerzos. 

El pailebot era propiedad do Enrique Oo-
dall, vecino de Muros. 

El naufragio ocurrió daraats la madruga
da última. 

¿ a s carabelas colombinas 
Huelva, 14 

En la sesión eelebiada boy por el Ayua-
tamlenlo el alcalde dió cuenta de una carta 
que había recibido del amerleanlala Rafael 
flalMrt» adhirlóndose a la btlclaliva da repra-
duoir las carabelas colombinas T fondearlas 
ea al puerto de Palos, para oonstltnlr un mo
neo de reliquias y vesUgios amerleanos. 

Mordido por un asno 
Sevilla. 14. 

En el pueblo de Caslill-ga de la Cuesta 
fué mordido por nn borro el vecino Anto
nio Ncgrún. de (4 afios. que resultó con 
una herida grave ea cl braso (leroeha. 

Conducidu a Sevilla ingresó en la eB-
nlca del Prado de San Sebastián, ilomle hubo 
necesidad de amputarle el brazo. 

I E X T R A N J E R O ] 
Da U H i e n d a Mavas y da nuestros corresponsales asptclatea 

P a u l D o u m e r e s e l e g i d o p r e s i d e n t e d e l S e n a d o f r a n c é s :; Hin-

d e t n b u r g d i s p u e s t o a d i s o l v e r e l R e i c h s t a g s i e l G o b i e r n o que 

s e f o r m e n o o b t i e n e m a y o r í a : : J u i c i o s s o b r e 

e l i m p e r i a l i s m o y a n q u i 

La agitación mejicana E l desarme 
Méjico. 14. 

El presidenta Calles ha crdeviado la más 
extrema energía en la represión de la re
belión iniciada por elementos eatóUcos. Las 
condenas-sumarias seguidas da cjccncloaes 
son algunas docenas. 

El periódico "Kxcelsioi " relata que cbt-
oo Jóvenes da menos de 50 afios fue roa fu 
silados en ia pobUcíóa de León, habiéndose
les antea arrancado la lengua. 

Las cerillaf ' 
Pana. 14. 

"Le Mat ía" anuncia qua al aciior Poln-
caró someterá muy en breve al Cooselo de 
ministros y a las Cámaras el proyecto de 
concesión del monopolio para la fabrica
ción de cerillas a un consorelo franeo-aucoo-
amerioano. al cual abriga la inUnoióo de 
intensifloar la prodiicolúa coa vistas a pa
lé r exportar el artículo. 

Catástrofe 
Timploo. 14. 

A consecuencia da ¡a exp'osíón da na 
depósito de bencina en un vapor brliánlco 
han resultado maertas 3T parsonss. 

Et presidente de ta Cámara 
francesa 

París. 14. 

Al tomar posesión da !a presMenela de 
la Cámara el seBor Fernand Boulsson ha 
manifestado que procurará aseRiirar la or
ganización metódica de los trabajos parla
mentarios, a fia da que rindan la máxima 
eOcaela. 

Afiadió que, sin rcnanelar a sus ronvle-
clones soclallataa. cree que el primar deber 
del presidente de la Cámara es asegurar la 
más escrupulosa Imparcialidad. 

Actitud de Méjico contra el 
comunismo 

Méjico. 14. 

El ministro de '«.balones axtranjeraa ha 
publicado una declaración reobazaado viva-
menle el alegato da que Méjico Intente 
establecer la negimonia bolchevique en la 
América latina. Afiade que Méjico no as 
responsalkle da loa planee ¿a organización 
comunista que te elaboran en el extranjero 
y cuyos principios son opuestos a los de su 
Gobierno. 

Grave conflicto 
Londres. 14. 

Z l ••Díily Chronfle» publlea un articoiu 
de su corresponsal en Vleaa expUeanllo el 
serio conflicto que ha sursrido entre Halla e 
Yugoeslavla a conseenensia del pacto de 
Tirana y que podría »f-?s;« Igualmente a 
Rumanlt y Hungría. 

París, a 

AI comen lar las negociar lonas aob-.t i 
desarmo loa diarios recuerdan que ei M 
Incumbencia de la Confarénela de aabtiM 
dores liquidar el debate y pron;iDca.-i( 
acerca de su resultado. 

Ponen de manifiesto que la Isatitad í4 
las negociaciones es debida parUculanera 
al heeho de que los alemanes preieüei 
regatear y dlscmtlr hasta el cansancio. 

«Le Matln- precisa que el geaertl TS I 
Pdwels estovo conferenciando ayer ata 4 
Comité militar Interaliada respecta t H 
cuesttón de las fortalesas ea la PrnU 
ortental. 

La alta Comisarla militar lotenilada U 
escuchado a toa dea delegados alrauM 
«obre la eoesUóa relativa a las tortiltui | 
de la Prusla oriental. 

Las negoolaeiones presegulria coa irf<| 
glo t i plan establecido. 

Elección 
Paria, 1L 

U . Paul Doomír ka sido elejldo j f * 
dente del Senada por 238 votoi entra t l j 
votan tea. 

Un día a interpelación 
l'aris. I * . 

Esta Urde en la Cámará. a P*!'-1***! 
seflor Polnearé. "v a pesar de h ornwwl 
del líder aoclaHsta seflor I^ón Bi iw. • I 
ba decidida por MS votos centra 1»! 
linar sólo un día de cada semana « ia*; | 
.rjsión de InlerpeUcioaes. Ee'a i h a"*"! 
vlemea. 

Dimisión 

"La Tempe" dios que el seüor Mit t j j í 
l:a praeeatado la dimisión de U p-e» « » | 
de la Liga Rapublleana Madoeai 

Negociaciones 
Sloctholina. l i 

Un Sindicato muy importuna lia 
bledo negoolaolonea eon el Gobwai 1 
i i an la eonstruodóa en Ana'j.ia « • () 
rrooarrtlea Angora-EregU y K!!er" 'TS¡ 

También se tratará an m s i - ' ^ T S ^ 
da laa ofcrrfs de construcción del W 
ErpgU 

Las reparaciones 
Parí». I*-

La Comilón da repiraataia»» « « J j , 
nido í»U mafiaua. Mira!air.Jo a * » ^ - ^ 
tlaaea qu» Ognrabaa en la aroen 

Partida 
Partí. I 

BT rey da Bálgica ba aaii*» ¡*n 
9eUs. 
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La crisis laboriosa 
Berlín. 14. 

vD la reuniC-n celebrad* anoctie entre los 
nnre^atantea del partido del centro y los 
•cBores Curtlua y Strosaeuuuir., aquéllos 
iin°icron las diflcnltartcs que, a BU enten
der existían, tanto en el orden de la. po-
UUe'i interior como exterior, para la for-
nmciún del bloque burgués. 

Kntro los liberales de la izquierda predo-
n- i la Idea que, en U eventualidad que 
el stflor Curtios fracasara es su Intento 
de formar el Gobierno, el presidente I l in -
éeoburj llamara al seílor Stegerwald. • 

Berlín. 1*. 

•:ríf*-5 que en el caso de que el sefloi 
glegcnald logre lormar Gobierno se tra-
Uri Je un Gabinete de gran coalición, en 
t i cual tomarían parte los socialistas, pero 
un ¡os nacionalistas. 

.:: señor Stegervald mülla en el | M t M k 
ie\ centro católico. 

En el caso de que el Gobierno q-¿e se 
forme no tenga mayoría, se asegura que 
• i p • -Mente Hindcnburg procedería a la 
«ll!oluci¿n del Reícbstsg. 

BerUn, 14. 

Una nota oúciosa publicada esta tarde 
Cce que el icQor Curcius va a poner al 
ftrlido de) Centro al corriente do sus ne-
(oolaciones eon lo» nacionalistas. 

Eu los C«ntro« liberales se duda de auc 
t i ¡'artido del Centro »o conforme eon las 

• Bu;iií'itae!on8a Baoionalstas. 
r. seflor Curcius b% declarado que no 

eoniptrte la opinión del Centro, ni en cuan
to i la política exterior ni en cuanto a la 
[ i - i lición de ¡os nacionalistas en el Oo-
ílímo. 

Es'» declaración ha producido cierta i cn -
•u ' . en los Centros parlamentarios. 

Manejo alarmista 
Roma, 14. 

La Agencia SWfi.ii ha sido s-atcrlzada pa-
i» d'íiarar Jo siguiente: 

"Es falsa en absoluto la noticia publlca-
** por el "Daily OiroMlcle", como proce-
«nlc de Vleni y recogida por la Prensa 
ftan.-sa, según la cual era Inminente un 
•ODiTicfo entro Italia y Yugoeslavli. 

ra los centros Italianos estiman esa no-
[ «|» f.)-no cnhinmiosa y como un marelo 

wwi «,i eon ten.l ncH a Jugadas bural -

Roma, 14. 
HJ i:ao desmentida, por carecer en ab-

»oin Je funJamcnto, la notieU publicada, 
."O por algunos perlóílrcos espaBoles, se-

l ^ 1 i cual el Gobierno lUIIaao se habla 
l'c al Gol.lcrno yupo^^^-.o los 

r V '•'l!c3 d',1 rey de Montenegro. 
Inosv ','"rT10 yo^oeslavo ro ha dirigido 
1." , í̂13, ^'nian.la en ese sentido al Italiano 
| ; ' tanto, «iste no h í tenlio que dar 

- • ••» -r. testación negativa. 

t o de Nicaragua 
LUCHA DESIGUAL 

lí ' í i7^-0.* ' I? 'c^Srafloa de Nueva York 
i f i u . i r.?aca3a hi lanzado un mani-
l « . , .*! Pueblo de Nlniragua esUmando 
L ^ » imposible combatir al hombre qr.e 
r - ' K-íc i EsUd09 Unidos y que antes 

i,'>'í„.í 3 '^¡"••ffuenses en una lucha 
gaai eomo seria Ir contra loa ñer 

os, renunciara a su lucha contra 

Socialistas abstenidos 
. Parla, 14. 

I 1 ««SIBIV?'^6' « '«bradaa en el Senado 
P ^ t ó f i í r M i Presi<í€nte de la Cámara 
' -̂ ,"3o o« tolar los socialletas. 

Sobre el imperialismo yanqui 
Nueva York, 14. 

Según varios diartog, el Binador liorah se 
repone, do un momento a otro, iniciar un 

mevo ataque contra la poliíica del Gobier
no en lo quo concierne a los asuntos de N i 
caragua. Parece aecuro que inviduorara en 
el mismo ataque ¡a poliíica del Gobierno 
coa respecto i | M^JIso, aunqun haya prome
tido no hacer nada en esta ftllima cuestión 
hasta conocer eon todo delaüe el último 
discurso del sefiuc Keilog, 

El Interés que despiertan las cuesliones 
da Méjico es ext.'aordiuario. Sin embargo, 
en les medios blco informacoa se dloe que 
la opinión noiteanjcrleani aceplarla difícil
mente el hecho de una guerra con Méjico y 
que en especial el Congreso no apoyarla 
una Iniciativa semejante. Se s'jpcne que el 
mismo presidente CooL.ige no piensa que 
sea necesario acuiJir a la^ annas y si sólo 
intimidar al presidente Calles con una ac
titud de ene. s i» . El seCor Coolldge estima 
oue una situación belicosa crearla al presi
dente Calles numerosos enemigos Interin, 
rea y llegarla a provoca.- una verdadera re
volución. Por el contrario, personas cono-
'•eiioras del cstads de espíritu del pueblo 
mejicano, opinan que una agresión de loa 
Estados Unidos tendría la virtud de levan
tar un frente único en Méjico y de poner 
todo el pucb!o en annas cuntra el enemi
go tradicional. 

Locdrea. 14. 

L« comunican al "Tiuies" desde Nueva 
York que en ios eeutros diplomitlcc-i de 
Méjico ha elrculado con Insistencia el ru
mor de que ia Argentina, el Brasil y Chile 
han ofrecido au mediación en al eonbloto 
entre Méjico y loa Efiados Un'dos. 

Londres, 14. 

El corresponsal de Reutce «n Méjico da 
cuenta de una moulfeátaeiúu as^Iamurlcaua 
que se celebró en Guad&lajara y en la que 
los manifestantes quisieron pasar ante el 
cilifloio del Consulado uor?e^merl:ano, te
niendo que ser dispersados por las tropas 
federalea. 

Parí?, 14. 

El "Chicago Trlbune" publica nn telegra
ma de Wasnington según el cual el scOor 
Kellog ha desmentido el rumor de que 
hahia sido Domado el emhajador de los Es
tados Unidos en MéJ'co. 

La guerra en China 
ODIO AL EXTRANJERO 

Londres, 14. 

Al "Mornlg Post" le comunican d ' Shan-
gal que la orgonizaslóa boJcherlqu* aull-
exlranjera prepara U huelga genera!, segul-
ila de un levant-imlenti general que habla 
Jo e¿tal!sr el dh 20 del esfriette. 

A LA DEF2KSIVA 

Hor. ' -• 11. 

A petición del Consejo municipal, en el ba
rrio europeo de Chla-Mern de Cantón los 
marinos franeesea y británicos han resta
blecido lag bsrrleadSB eomo medida de pre-
esuclón Para la mejor defensa de los ba
rrios extranjeros en el caso de un ataque. 

OUE8TIOKE3 OBRERAS 

Londres, 14. 

Comunican de Shaagii a la Agenoia Ren-
ter que la mayoría de los obreros de las dos 
hilaturas brltánleaa que aa declararon en 
huelga el miércoles han reanudado el tra
bajo. 

Se han declarado otras huelgas, tanto afl 
las Industrias obinae coma aitmojeraa, i 

ACTITUD DE BELGICA 

Bruselas, 14. 

La enlestación belga al memorindum b r i 
tánico relativo a China pidj que se esta
blezca un "modus vlvendl" con tratamien
to reciproco de "naelón mis favorecida", 
cosa que permitirá reemplazar momentánea
mente el tratado chino-belga. 

La contestación belga reclama para sus 
nacionales y propiciarlos en China una pro
tección eficaz y un tralamieuto Idéntico al 
que BC d í a ios ciudadanos da otras po
tencias. 

Bélgica connrmi su adhesión al plan da 
las sobrelasoa que propone Inglaterra, So 
adlücre lambiiin a las sugostlonea británicas 
relativas a ia extraterrltórlalldad y termina 
manifestando que no consl lera opoi-tuna una 
declaración colectiva do las potencias flr-
inantes del t ra ía lo de Washington. 

UN BUQUE ITALIANO 

Roaja. 14. 

El periódico «Fuerza Amada» publica lo 
siguiente: 

Habiendo ssbido el mando superior naval 
italiano del Extremo Orlente que algunoa 
vapores do otras na ílones hablan sido requi
sados en forma forzada y no retribuida por 
parte de !as autoridades militares sudistas 
para el transporte de tropas, envió al ca
ñonero fluvial «Carlotto» a Iclinng sobre «I 
Alto Yangtse para Impedir que los vaporea 
que llevaran pabellón Italiano sufrieran Idén
tica suerte. 

No lejos de dicho punto encontró, efec
tivamente, a dos vapores italianos, en los 
cuales los sudistas habían embarcado tro
pas, a pesar de la protesta del comandante. 

El «Carlotto» exlgM el desembarque In
mediato y se presentó en Icfnng, en donde 
las autoridades militares su listas, siguiendo 
órdenes del Gobierno central, quisieron re
quisar el cafionero, en el cual suponían so 
transportaban armas para los nordistas. 

Rechazando esta loca acusación, al co
mandante del "Carlotto" se opuso a que el 
buque fuese reiiuls.ido e Informó radlotele-
gtutoamaitfl de !o que ocurría o! mando su
perior. 

pesar de 
t i Goblern por el Ooijiemo cea'-ra! todista cerca del eual 

el cónsul do ItaKa en Ank;>w habla protesta
do enérgicamente contra ¡as autoridades de 
Ichang presentando una demanda eserlta, 
éstas úlilmas Inslsilcran en requisar el "Car-
lotte" conformándoio con laa órdenes del 
mando snperlor. 

El comandante del "Carlolái" decidió par
tir para Ankew advlrtlendo a las autoridades 
de lehang que ae Ies harta responsables da 
todo aoto hostil contra el calioncro y de to
das las coaseoucnclas que pudieron resul
tar de las medidas que hablan adoptado. 

Sin embargo, nada fué necesario hacer y 
el "Crlotto", después de dos días do nave
gación por el rio Yai.gtsc, cuyas dos orillaa 
estaban ecupadaa por trenas sudistas pudo 
entrar en Ankew t ' . : i InciJcnfes. 

LAS TASAS 
Pekín, U . 
El ministro de Ifegoeios Ei'ianjeros eM* 

no ha notificado a lag Legaciones extranje
ras si propósito del Gobierno chino de co
brar la sobretasa aduanera d«l 2'50 por 100 
acordada en la Conferencia de Washington. 

El Gobierno d ' l Japón ha acordado cual
quiera que sea la actitud que adopten la* 
aemis poienelas, protestar contra ese pro< 
pósito del Gobiarso chino. 

Sin fundamento 
Parla, 1«, 

Se desmiente la Información publicada pSt 
algunos periódicos, según la cual al pre
fecto del Sena, señor Morain, haya presenta
do la dimisión. 

El ministro del Interior, al salir del Conse
jo de Gabinete celebrado esta mafiana, ha 
manifestado que el rumor no tenia funda
mento alguno. 
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Proposiciones 
Parí*. 14. 

El general von Pawles y el ueflor Fors-
ter han entregado esta mafiana al Comité 
militar Interaliado de Veraallcs unas piopu-
slolonea conccmicutcs al asunto de las for-
tiflcacloDes erlonlalcs alemanas. 

Los peritos militares aliados consideran 
que esas proposiciones pueden constituir una 
base de discusión. 

En lo que afecta a la fabricación de ma
terial de guerra los informes recibidos de 
Berlín por la Conferencia de embajadores 
Indican quo las negociaciones prosiguen fa-
\oráblenier.te. 

E l paro forzoso en trancia 
París, l i . 

El presidente del Gobierno, sofior Poin-
earé, ha declarado esla Urdo en la Cámara 
de los diputados quo en toda Krancia soía-
mentc hay parados 'iO.UOU obreros. 

Actitud de inhibición 
Ginebra, 14. 

El encargado de Negocios de la Legación 
de los Estados Unid W en Uerua, eu una 
carta dirigida al secrc'.ario general de la 
Sociedad de Naciones quo ha sido comuni
cada a todos los miembros de ésta, de
clara quo el Gobie.no de los Eslalos Uni
dos se ve en la precisión de dejar clara j 
termlnantemenle sentadj qi.c no accpU las 
conclusiones contenidas en el informe re
dactado por la Conusióa mixta cneargeda 
de examinar, en su a.ipacto miniar, la cues
tión del programa de la futura Contercncia 
del desarme. 

El Gobierno de IJS Estado» Unidos, que 
no ha considerado AtU eitar reprcunlado 
en esa Comisión mixta, formulará denlro 
de poco sus observaciones, las cuales no 
modidean en nada su actitud en la cues
tión del desarme. 

Exposiciones en proyecto 
Olnebra, 14. 

El ComlW permanente del Instituto i n -
ternaiMonal de cooperación Intelectual ha 
acordado que se celebre una Exposición de 
estampas slmulUncamcnía en Parts, Madiid 
y Roma a ül limos de abril o primerc-s de 
inayo y que después una de osas Exfcsic'o-
nes sea enviada a ciertas ciudades de los 
Estados Unidos. 

Ha asordado, ademáa. que se organice una 
Exposicon en Ginebra en septiembre prósi-
mo, o sea durante los trabajos de la Asam
blea de la Sociedad do Nuoioaes. 

Puede quo taribbiiln se realice olra Ex
posición de la misma Indole en Bruselas. 

i m m m m m u m a m m 
iX 

De viaje 
Madrid, 15. 

Esta noche salió pir- i Sevilla el minis
tro de Hacienda con objeto de entrevistarse 
con el presidente del r.uusojo a fin de darle 
cuenta personalmente de sus impresiones so
bre la proyectada operación financiera de 
bonos del Tesoro, OJad para el mes de fe
brero. 

Hablando con San/urjo 
Madrid, 15. 

Cuando nos dcspellnoi, e.da tardo, del 
general Sanjurjo, luo.íicnlos antes do dir i 
girse a la estación pira tomar el expreso de 
Algeolras, enlabiamos el siguleute diálogo: 

— 1 Guiado empezarán las operaciones, mi 
general T 

—Si hace buen th'.mpo, ol dia 17. 
— i Cuánta tropa va usted a movlllzart 
—Unos dlex mi l hombres, casi todos In

dígenas. 
— i Q u é sector aharbarán las opcraclenes? 
— E l de Beni-Arós. 
' — I Llegará a Sumata? 
>—iNo. Para la primavera limpiaremos 

aquel sector. 
—iAtr lbuye usted Importancia a este ol-

t io do operaciones? 

—Ninguna. La guerra ha terminado y para 
la recogida de armamento ss aprovechan 
todas las clrounslanclas favorables. 

Las ioterveneionea han realizado una fruc
tífera labor en este sentido. Sigue la pro
gresión ascendente en el número de fuslleb 
que tenemos en nuestro poder y es pre
ciso llegar, sin embargo, al total desarme 
y disolver y castigar a esos grupos de ban
doleros que no se avienen a vivir más qu« 
ai amparo del bandidaje. 

— i V de las conversaciones con el ge
neral Jordana? 

—Pues nada, que nos hemos ocupado del 
plan de obras públicas y después de Im
plantar con la mayor rapidei todas las me
didas de colonlaaclón aue eonslderamos más 
eficaces, dando taoilídades a los Indígenas y 
eiipaüoles para el cultivo de tierras labo
rables que hoy se encuentran totalmente 
abandonadas. 

—¿Cuándo volverá usted a Madrid? 
—No lo s é ; ahora resolveremos rápida-

y favorablemente esta papeleta, que no tiene 
Importancia. 

Allí so oyen ya pocos tiros y los qua se 
oigan se deben raduolr a los escasos insu
misos que quedan. 

—¿Cuántos fusiles calcula usted que que
darán ca YcbalaT 

—Unos 12.000. los cuales permiten reais-
lirse a loa Innumerables huidos que ya ca
recen de jefes que levanten la bandera de 
la rebeldía. 

—iln tervrndr in los aeroplanos en las ope
raciones? 

—SI, porque ya sabe usted lo abrupto de 
Beol Aros y hay que acabar con este estado 
de Inquietud que cnanlien estaa partidas 
sueltae, las cuales sin propósitos de comba
tir, so sitúan en sitios estraléglcoE, atacan
do convoyes con ta Impunidad de sus gua-' 
ridas. 

Puerto cerrado 
a la navegación 

Qljón. 15. 
A causa del temporal ha quedado ce

rrado el puerto a ta navegación. 
Algunos buques fondeados ea el muelle de 

í'omenlo sufrieron averias por la marejada. 
En Musol entraron de arribada forzosa al

gunos vaporea. 
El pailebot "Plácido César" que naufragó 

esla maQana desplazaba 270 toneladas y no 
calaba asegurado. 

Se acerco al puerto arrastrado por las otas 
yendo a estrellarse contra el muro Laqua-
rilo, el velero de tres palos. 

Pna espesa cortina de lluvia Impidió Idao-
llflcarle y so dieron órdenes para que los bo
les comprobaran si la tripulación se habla 
dado cuonta del peligro, no recubiéndose con
testación. 

Al llegar el velero a unos ÍO metros del 
muro chocó contra tas rocas, cambiando 
bruscamente de posioMn, cayendo la arbo
ladura. 

Fuerte oleaje hizo que desapareciera el 
casco del buque ea diei minutos. 

Ahora el mar comienza a arrojar a la pla
ya algunos rojtos. 

¿Suicidio? 
E X T R A H O 3UCZSO 

Alicante, IS. 
Un aparato aóroo d* la linea Lalccoere 

que salió a la hora or-llnarla para Cassbln-
oa, Ilcvndo como pasajera a un ingeniero 
fransés que había llegado procedente de 
Tou!o;;se, regresó al campo de avheión, tra
yendo enganchada en ta cota del aparato y 
enrollada al timón una manta de viaje que 
constituía un grave peligro para e! aparato 
por poder ocasionar la pérdida de peso en 
el fusllaje. 

Guando tomó tierra «1 aparata se DOI¿ que 
faltaba el pasajero. 

En un automóvil se recorrieron los cam
pos que habla o travesado el avión y a unos 
100 metros de ta flnoa llamada Los Frailes 
se hallaba el cadáver da un hombre que re
sultó sor el del pasajero. 

El piloto asegura qne ningún movimiento 
¡•rusco pudo originar la caída y el fondo 
de ta cabina Impide todo accidente, aun aso
mando la cabeza. 

S« sospecha que el Ingeniero francés si 
ha sutaldado, pues algunos viajeros del to. 
tel Victoria lo oyeron que se lamentaba di 
hallarse muy conmovido por desgracias f». 
millares. 

El muerto s« lUma Mauricio Bondiucr, 
E l pasado vuelve 

Granada, 15. 
El Ateeno Glenlifljo y Lllerario de Gr,u,i, 

da, organiza para la próxima fiesta del Cor. 
pos, la representación de unos autos sacri' 
meutales al estido de los siguíes x\ü < 
XVII I . ' 

El Ateneo ha recabado la colaboración dd 
maestro Falta para ta parte musical. 

Estos autos serán representados en etm» 
análogos a los que antiguamente se UÍIÍM 
y algunas de tas representaciones, se harto 
en una plaza pública. 

Accidente sin importancia 
Málaga, 1S. 

A causa del viento amaró en este paen» 
el hldro "Argus" tripulado por el coman
dante Sarmlcato Cabrol y el teniente Goa-
beia. 

El aparato procedía de Cartagena y s. dj. 
rigía a Lisboa, para comenzar el proyíctaao 
vuelo de circunnavegación. 

Mailana, a primera hora, reanudará el vue
lo con dirección a ta capital lusitana. 

Ü ü T I j V l A J i O ^ ñ 

P o r e s o s t e a t r o s 
P O L I O R A M A . — . 3 e r o no tvi, 
de Rafael López da Haro. 

Otra vez está entre nosotros la íirlo-
dula quo capitanea esa encantadora erlalur» 
que se llama Carmen Díaz, y claro esli, 
olra vez el público acude al Pollorami pan 
admirar j aplaudir. 

La enfermedad de una de tas artistas di 
la compacta impidió a Carmen Díaz debutar 
con un estreno, «I da ta comedia do Lópei 
de Haro «Ser o no ser», qua nos fué •(> 
vido anoche, ante un gran concurso de u< 
peotadores. 

Se trata de una obra novelera y sena* 
mental, coa toques de simbólica, y u • 
qua, entre cosas extraordinarias J «upa
ros se nos plantea un problema lotaresodi 
y hondo: el de la regeneración sooial jj* 
una mujer que ha sido mala porque a «1* 
la empajó ta fatalidad, pero que, deseu* 
redimirse se lanza a una vi OÍ de wcrJj 
cío, de abnegación, de amor y de caiW" 
cu hospitales y trincheras. 

La sociedad llegará a llamarla «anta. 
jamás la llamará «sefiora», dice uno <M ¡f 
personajes. 4. 

En la vida de esta mujer se ha BnuMJ 
un hombre rico, calavera y vicioso, que a 
M degeneración llega al robo. 

se ntzo legionario y ine a mnvK, 1 •--
za de malar y de recibir heridas, no t £ 
se rehabilita, sino que logra hcnorti 
c'l!lles- . -^n m l i i 

i Por qua esta hombro. niatauoo.<j« 
rehablHtado a los ojos d* ta f0C',JÍ, t¿ 
aquella mujer, dando ro vida, no IPF0 
reoompensa? ., VM 

He aquí el fondo de ta ccsnídu de' *"< 
López da Haro. , .¿jt 

Envuelta en trama Doveleaoa. 5 0 ^ ; « 
marcadamente sentimental, la ^ " ^ J ó * , 
desliza agradablemsnle anta * 
que aplaude al final do cada «oto T » g 
en el último, a que el autor stiF» 

Asi ocurrió anoche en ^ JL5';01 m £ t * 
Hagamos constar qua c*^^"^n.„lr,^ii^-:l, 

tuó dellcíosameata T <!«• BU?,n i c ; ^ ^ 
ta ayudaron con toda e 0 " ^ 1 J; u eos*' 
lando de modo Irreprochable wa ^ g , 
dls, desde ol principio hasta e. u-- » 1 
mes todoa en sus papeles. B. 0- "* i 

I s p m U (ta EL pamOPADO. Cuudfltara BltaaJu. I bla. b t t t t 
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A N U N C I O S • * 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
- 6 0 6 - S R ü V A R S A N - 9 1 4 

aatamicnto abortl»o en fres días 

Coosuiia » cura, i peseta. 

- S R ü V A f ? S A H -
a 5 pesetas aplicación 

Miles de enlernios atestiguan nuestra curación rápliia. 
33 - S A . £ V 

C U O T A S . A . C A L L I Z O 
Ea «i •aatr* que im orientar* para su equipo 

Detccane da otraa propaganda» que is defrandarin y le haecn en 
• a eoatoecMu de •accir. rme r l .'Ic-ntiar.a cutre 

sus ct'fnoefiertM de armaa 
P E D i O P R E C I O V C A T A t O S O 

R d a . d e l a U n i v e r s i d a d , 2 9 , p r a l . 

B O R R A C H O S ! ! 
Los P O L . V O S L - A V I D curan para slempie el victo de 

«obciaiiaise stn periudicai la salud y sin que se de cuenta el 
Mtnsatío. 

Durante el año actual se han cura<lo en Barcelona coa este 
I maiavilloso remedio, Infinidad de individuos que llevaban 15 y 20 
lio» entregados a las bebidas, por las cuales perdieron lasalnd y 
l i tranquilidad de su hogar 

Ue venta; Sra Vda de Salvador Alslna, Segalá, Genové, 
Masio Armnl 7 demás farmacias. 

A r t r í t i c o s , R e u m á t i c o s , G o t o s o s , 

C i s f í t i c o s . P r o s f á t i c o s 

l U s a d V E N U S H L U S 
& m^jtti aLro •ento del acido uriso. ei que nhra man ranldamonte en 

i'BMioBej reuuáttcaa el qaa tusa ezpuiaar 10» c4;eii.o« jr la-aren: «. 
|««M a ma laataouneaeienla toiom toa dvlorea de la prtelata el oneeriu •mida .ie U enoa. loe accidente» de la gota y laa maoirestaetonee del 

i VUUSALUS es conocido j recomenda lo por todos lo» medlso» 
I nuado. 

I - «r-nia: S»»n^ (Inore. M.»JAinml. Farmacia laternielonal » otraa 
|li»i>«lnrio gene'-ai 8ra Vda- do gaira lur A.s na. i'anHie iiei • rédito. 4. 

P E C T O R A L F E R R E P I E 
AUTU v cara a l o » , Bronquitis, A s m a , ote., 

fHir rcbci lee q i* snao. — L>o Ten car 
C o r t e s , 5 6 0 , f a r m a c i a 

I jEL A Z U C A R D E L D R . S A S T B E Y M A R Q U É S 
NO D E B E F A L T A R E N N I N G U N A F A M I L I A 

.Ei.-trcma» O t ^ ^LOMBRICCS 

M 0r. Saxrt 
MafW». «a la ,araa«a U la g B S ™ «3 RJ T^LVlo* ,rt*<* npuf»» toda tlaa* 4t loubrtct». pur«a f ^ g g 

-UJO, «m Irrfur y c» un titir̂ ico itttiníteunf iM âilaai qw con* fu.,! •Hi» 
y 1 T «viu w mluintdad infaectoa». CW-...« 

[Yiía a M i M r M r 
3 P t a s . 

C o n d e A s a l t o , 28 
Eeguada tarmeeia 

rfreate a la cal le de " eerdia) 

' B A R C E L O N A 

- S 3 

- i m p o t e h c i a 

curada en tres o cuatro día 

ftitiada tesei vada escalei * 
IM I • i i l l ' l . i i l i t. j l . I l • .1 i r l i l • :t l l l • t I l l l l i t l l l un 

P O M A D A A S P A I M E \ 
l UNTURAS AL PECHO l 

Medicamento citiaodo, de Ucil aplicación y 
rápido» y positivos para CUIt 

DE L O S NlnOS. Combate: 
de 

AR resultados rápido» y 
L * TOS J 
CATARROS ANGINAS LARINO TIS , 
BRONQUITIS, PULMONIAS. A S M A y 
todaa ia5 euternurdades de las vías respiratorias 
que son caos» de TOS O SOFOCACION, 

cura radicalmente. 
, Venta a 

que alivia al momento y cura radica 
¿ Arenle exclusivo: HI|o de losí Vidal y Rlbaa, S. en C, Moneada, U, 
£ 0% peseías ca|a. Segalá, Rambla Flores, M, y principales lannacias. 

i: •> I • .1 I i . I •MaNMMMiMWWl(ut:i«ia.'BwlaiiiSi.l'.iaiil:il..lniiia 

- R E C U R R E N — 

a l a s a n t i g u a s y s e g u r a s 

S ó p e c i a l i d a d e s P a r a d e l l 

• A s a l t o 2 8 -
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A V I S O S 

INDUSTRÍALES 
Dinero t i día. — I tUera, 
0» cuatro a seia. 

• J S 

B L E N O R R A G I A 

T r a t a m i e n t o a b o r t i v o 
Cura secura y radical en .- d iu 

OeSMbrtmlento cien Hile o 
D r . O a l l e é o 

18, Conde del Acalte , 18 

Eneargot j zsutM «tries 
TALLEM. «• t-'. DKSPACHO. 

A c a d e m i a d i a o f f e r s 
Enwñam» completa 
okae 7 tíralo lio puetaa. 
cíón, niimero 165. detri» VUu» 
Honumental. 

ea vario* eo-
ülr.uu-
•Toroa 

SE NECESITA SOCiO 
con i (,000 pesetas para ana In-
auitria metaiarl» de mucho rea* 
Olmianio, ra •»tallecida fuera da 
Rareelor.a. Escribir a EL DILU
VIO. Búmero I t i . 

C E D U L A S 
PASAPCHTES Y PASAJES 
OT. SOCUMCNTOS NILITARCS, 
DZ QUIKIT/IS V QE HACIENDA, 

CESTlIOa PUPLíCOS 
LIBRO 0 c VENTAS 

Í tOOA CLASt DE DOCUMENTOS 
asurrua pon DIFÍCILES QUE 

8ZAR 

CASAMfEITOS 
CIVILES v ecLEStaartcoa 

ESTA CAÍA ES LA MAS ECO-
NO MISA ENTRE SUS SIMILARES. 
PELA YO, 12, PRAL., I .* 

A p l i c a c i ó n 5 p t a s . 
Pata reconocimiento enfermo 

D r . G A L . L L . G r O 
t « , conde del Asal to , 18 

LOTERIA: AVISO ~ 
a leso» loa qae Myvi adqnlrida 
psnicipaciones de loa números 
7/17 1S,>48, 10,071 del tortea 
del ais t i actual, pasan a can» 
J«arlu t la calle Avmo. 7, bajos, 
por extravio da los billetes lau
cados. 1 . rernaado. 

http://GAL.LL.GrO
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U n a p r u e b a 

G r a t i s 
Si está usted resfriado, sufre catarro, 
ios. bronquitis o grippe y sus ocu
paciones le obligan a salir de casa, 
entre en nuestro establecimiento de 
la Ronda de la Universidad, n.0 6, 
y pida una taza de la 

C U R A V E G E T A L , K ' 1 5 

D E L A B A T E H A M O N 

que le será servida G R A T I S : 
inmediatamente se encontrará us
ted en condiciones de continuar su 
labor, y si además toma una o dos 
tazas durante el día y una al acos
tarse, pronto vencerá su dolencia. 

E s t a e s u n a p r u e b a q u e 

n o l e c u e s t a n a d a 

L a b o r a t o r i o s B o t á n i c o s y M a r i n o s 
6. Ronda de la Universidad, 6.-BARCELONA 

Para a f e c c i o n c a pu lmonares 

s iempre la C U R A V E G E T A L , 

n . ' 15, de l A B A T E H A M O N . 

DESTINOS PUBLICOS 
P&HA LOS LICENCIADOS DEL 
EJEBCTTO T ARMA Tí 4. I A "OA-
CETA DE MADRID" AXONCIA 
l . m PLAZAS VACANTES. LOS 
ÜUE ESTEN PENDIENTES DE PE
TICION PUEDEN PASAR POR ES
TAS OFICINAS. 

CEDULAS • PASAPORTES 
ASUNTOS MILITARES T DB 
OOINTAS. CERT. PENALES. SOL-
TBRIA, NACIMIENTO. DEFUNCION 
T TODA CLASE DB DOGC'MEN-
TOS. GESTIONAMOS TODA CLA
SE DE ASUNTOS POR DIFICILES 
QUE SEAN. 

PUERTAFEP.RISA, 19. . 

ACADEMIA DE 3H0FERS 
EDM&anu de cooAuccldn pertect» y 

•cocómlc» 

PASEO de SAN JUAN, t 0 8 
ESCÚELA DE CHOFERS 

TI KüMftania, t i tule y UÍOIM 
12B pcseut 

ROOER D E F L O R , 220 

C O N D U C I R A U T O 
KnseaiDU f Dtolo. l i o p c i e t u 
eiuneoei , prtcUet mactnlci. Tt-
Uert* Hararro. — Calla da l u 
Cortea. 450 t Rocalnrt «8 r A TRES PESETAS 
itcctonaa automOrlI. Ronet, c i l la 
da Florldablanct, numero 61 . 

C L I N i C A G I M I S O 
4IEDICO ESPECIALISTA 

V í a s U r i n a r i a s , P i e l . 

A y a r i o s l s , P r ó s t a t a 
fiamliia. Llano Bogaería. L0 6 
frente e s t ac ión Gran M e t r o 
V I S I T A : L)e & a 1 y de 3 a 9 

Espaciales iratainientoa 
PARA FORASTEROS 

CLINICA LA MUNDIAL 
da ría* urmarlaa. Semclo de a 
larde a 4 madruirada. EJpaltcr, 0, 
ArUciUoa da blgieaa í remas 

A H O G O 
CurscidB as anaifo (oree, 
cansancio, bronqultla, «ot 
causas por un ouevo iiatenu. r 
lnuienlo especiu de u iiZT 0* 
lar ANTICH Visita de i» , 

S r a ' . l . ' d e ^ a ^ V ^ 

L a r e g i a s u s p e o d í i i a 
resperoce enseguio» con pua,~ 
"DULAS* DE PROIOCAEB n i 
RRO Ajiemia. debilidad. P i S i 
9 p u . caja 6e»aia imia PIMJĴ  

D r . M O R A 
R a y o s X • Diatermia 

i> .r« la cora radie*, .o ., 

v m m \ M m 
Kifidn ProaiAU Veirii;* l'r«n. 
Tralacaleaio eodnacónlcn 4* tt 

B b E M O R I M í l 
nonocooo cróülco en todc«iMte 

ollaff u*n de U ueira 

m i m m m m 
I m p o t e n c i a - M p e r m a i m t 
»ilCor «oxiui r&Dloo v -m Mitin 

ñor medio» Dataiaiet 

A P L O C É l l Y i H 
onoricidn r ioida v -«eori » 

A aan^re 
AnAl t s l« : sangra - púa • ertai 

Cooaalta. de 10a U r üel i» 
teaclroft de 10 a It 

Hay abonos m a r econOirtcai 

P z a . Q n i v e r s í i i e d , ! ! 

CHAUFFEÜRS "BAPIT" 
Automóviles: Preparacifin. «ua 
J t i tulo 100 pta Tlf LUI 

CORTES, 445. 

C L r I N i C A 

S e o J o a n ne fiiis| 

Enfermedades secretas 

m m m m m w \ 
ConsHÍU d i 7 «91&\ 

Barbará. I j 3. p r t T 

D O L O I 

ae cura '•""^^JUn axterne da I» e"'_,. 

ALGIESINA 
O* íetrta: l a farmat"" ' 
troe da eip*elflc<»-
Oepdallo orfi . Brucr, 

Letras -Fra8 . -B j£j l 

Ramk:a C3tain¡a.« ^ 
COMPRA VENTA I * 1 
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D E S T I N O S 
P Ü B I t I C O S 

• A -«ACETA OE MAORIO" HA 
SUBUCAOO 1.248 PLAZAS QUÉ 
VIENEN DERECHO A SOLICITAR. 
¿Tf LOS LICENCIADOS DEL 
^ EJERCITO Y ARMADA. 

SEDOLAS Y PA8APARTE8 
MRTIPICADOS DE PENALES, 
n s S O L T E H ^ MATRIMO-

P A G . 

•IOS, NACIMIENTOS, DEFUN
CIONES, CONSULTAS Y TODA 
CLASE DE DOCUMENTOS MAS 

a ADATO OUk MADIF-
BARATO QUt NADIE. 

CARMEN, Í 3 , E N T R A J / 

•ALES NEnVlOSOS-NECBALGIAS 
NEUKASTIÍNIA • DEBILIDAD 

SEXUAL - IMPiyTKSCIA 
tur» ripíela - Tratamiento mclerno 

ISSTÍTLÍTO FISIO - PSIQUICO 
SAUEROH, » , t? 

i n Q L t x l l i r L O s 
l« MlTentan pronto lat maalloces 
¡on loa realquilados y cou el casero. 
loada 8. Antonio, 1,3.' 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o p e a 

B A R B E R O S 
l̂ocaciones , oarberfas en 

««nía «UJOl S "ablo. 4Í, oar 

BARBEROS 
<aC~0n9S» £ •HMíH? ^«iberias ; Beaat Ronda & Pablo. 51. bar. _ 

CAJAS DE CARTON 
rtlMn ottclalaa. Consejo de Clen-
w. »» mnte Dos a» Majo. 

OBREROS 
f t n reclamaciones anta el Irffiu-
• I IMuimil de despidos T accl-
NctU del traBaJo, Jonjeras. 1(. 
•nu >• Horas: 10 a I t 7 • a 8. 

FALTAN OFICIALAS I 
l f cS íaoru ie nuevo. 
I * Poniente. 94 a . o . 

Calle 

MOZO 
•a U a 18 anos, con buena» rc-
HNBciai, lo aeceslta Mporunie 
«"a. Eicrlblr al ndmero 1.410, 
^^» R'ji. ndmero 13, Centro de 

Gíatis 
hen&oea habitación amueblada 

IMMraonlo o muier sola a cambio 
"ítoaa eaaa.- Plaaa Real, 8,1.* 

SE NECESITAN 
"as para nn caté do faaia-
Ljaa TUmOn. « , l.» De • a »• 

CHOFER MECANICO 
por JO doro» al me», 

| C " '««c lu . — Escribir a I L 
™,jB«inero tí». 

APRENDIZ 
aueuntado. tana. Calle JJ,*pdllier» Blanch», n«in. I t , _*jMombado. 

j , OPRESORES 
vi F U C O 

1004 DESTINOS PUBLICOD 
correapondlentea si concurso del prpsrnto mes pnblicados por la «Osee 
ta» deMadi id.-l!l plasoparala admlaldn de aollcitudos fine el día 18. 

C o n s u l t a , c o n f e c c i ó n d e i n s t a n c i a y 
s o l i c i t u d e s D I E Z p e s e t a s 

Despacho Jurídico Administrativo 
C a l l e d e l a R k i a B a j a , n ú m e r o 2 1 . ba jos 

ZAPATEROS 
cortadores, bacen lana, calle de 
Santa Agueda, ii lOraclj). 

FALTA CHICO 
H.i4 •ü0? con "aenos mfonnfs. Raióu; Baja oe Sin Pedro, numero 40. comesiíbles. 

a domle. i casa. Lona, S, t.*, 1.a 

'AUXILIAR ESCRITORIO 
se ofrece d e 3 a « o d e « a t , 
S' r t i pesetas semanales. Sscrl-

r A E L DILUVIO, «03. 

"FABRICA DE SOBRES 
Faltan mnetuebas que cntlardan 
el oUclo. Calle de Balmes, a " 6. 
Presentarse de H a r, 

FALTA APRENENT 
Carrcr de Balmes, 00, pelieierla. 

SE NECESITAN 
aprendlzas para ñores arUflelales. 
gaaaimo. — Calle del Pino, nu
mero io, |.« 

FALTA APRENDIZ 
Oanlsta. Calle de Urjei, jg. 

SASTRE 
Faltan aprendiías idelantada». 4-1 t-una, 1, principal, i.» 

SE DESEA 
arcángel, «, carbonería (Gracia). 

CERRAJERO 
Palia aprendli qne sepa limar — 
Plaza de las Navas, nümeró f 
(Pueblo Seco). 

FOTOGRABADORES 
Falta foldyrafo de plumas. Casa 
Rorlra, calle del Carmen. 10. 

SE NECESITA 
muebacba de 14 a 18 «flos. _ 
Baidn: Carretera de Blbas mime-
1-0 7», bar Las Glorias. ' 

FALTAN 
ollclal y oOclala taller, sastrería 
La Polar, plaza de ¡a ¡íualdad y 
ealla del Hospital. 

TAPICEROS 
faltan en Poniente, nilmero I I . 

FALTAN COMISTOÑADOS 
para novelas, a todo estar. Joaquín 
Costa, pral.. 3.« De I I a 4. 

FALTA 
medio oficial eaJUti. — Calle fia 
Cerdefla, número 339. 

SASTRE 
Necesiio apiou.lmn adelantadas. 
Calle de Salva, 85. tienda. 

C A J A S DE CARTON 
Faltan oficialas. Villarroel, n.» Tí, 
Antlgiia Casa Reverter. 

—APRENDIZA 
falta sepa coser" mano. — Calle 
de Sal?*, 30, ».', 

"HOMBRE FUERTE" 
para traslada de- muebles falta, 
tiene que pasarse al uniforme. — 
Razón: Calle de Salmerón, ndme-
ro »0. b«r. De 8 a 11. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen oso par» caosll ires desda 
so pesetas; abrigos Uesje 8 pe-
aetis; amerlcanaa desiic 10 pese-
taa; como fraks, •unoams» y do» 
más objetos da ocasión, a pre
cios baratísimos, RIERA ALTA. 10, 
tienda (J. Carmen). No eqalvocarsa 

SE TRASPASA 
tienda de pollería en la Barce-
loaeia. Baluarte, número 36. 

S e t r a s p a s a 

Cadena, 3. L, Stad'l 

SE TRASPASA 
^ Í T * pr°1"1 Para Pollería, muy cénirlca. Parlamento. 3. ' 

SASTRE 

Chico para marcar en oilnerra, se 
precl»». Cortee.AÚO.deaa«. 

BARBEROS 
Hay colocaciones semanale* y de 
sábados. Razón: Calle de SalrS 
número 43. Do 10 a l í . 

MODISTA 
Falta medio ollclal, tienda eonfec-
clones. Calle de Urgel, 10. 

SASTRE 
urge medio otíciala, trai>a¡o militar Vergara, *1.» ' 

C o r t a d o r p a f r o n í s í a T 
prtctlco, ae otreoe hosca Carnaval 
por 13 duros «e.-nans- Joaquín Costa 
número 85,4.", L* 

FALTAN CHICOS 
para vender bombones sibadoa y 
domingo» en cines y teatros. — 
Ronda San Antoultf, • as s • 1 • 

U ACTIVIDAD 
Traspasa gran local céntrico. 
Taborua en (Irada » uruelw. 
AIpai Kateria, frente mercado. 
Comustiblee buen panto, a prueba. 
Carbonería en baña. alqniK-r 18 duro» 
Teche ría en Gracia, o local. 
Bar a prueba. Santa Elona, S, i.', t.m 

VERDADERA GANGA 
Tienda da comestibles «o tntpua 
por too pesetas, cuic do Salvt̂  
número 53 (Pueblo Seco). 

SE TRASPASA 
tienda de earivío. Rnzóa: filerg da 
San Miguel, 86. cubo ie.-l». 

S e t r a s p a s a 
Menda Mii géneros con vivlei;da por 
plao econ'lmlco, — Razóu: San t'acfa-
no, 12, bajos, litvlU intermediarlos. 

SE TRASPASA 
SSS É •^"n'r con mucha nsrroqni 

ífi"5"'. ".""íf» Informará 

CLINICA L A CORONA - V I A S URINARIAS 

B L E N O R R A G I A - I M P O T E N C I A 
Orqultia proetatuia. aatraoheeea. fla|oa, pial, úlceraa, eto. 

Curación aaeaurada en pocos diaa en todoa parlcdoa y eaaoa 
Z I T ^ V : ^ 608'8ALYAR8AN'9I4 fc:^?^ 
LAVAJES, CONSULTAS y CURAS, UNA PTA. De 4 a 8 
CONDE A S A L T O . 9 5 ( b a j o s ) ^ ^ " n o " ' ; 0 ^ ^ 

LA HERNIA 
C u r a d a p o r 5 0 p i a s . 

^B "PERFECT" 
cQ0ipo cox&o un 

—— uuaaacAU IO, , 
en Ja miama de S a-|, 

S E VENDE 
carro llano y JÍCJ G„NA9 Y , 

Calle ae santa Madrona, i«. 

SE TRASPASA 
Uenda con un» mes, de CznM an 
aa. Calla de Borren, 104. 

nuevo vendaje 
»e amolda al cuerpo como un guaní.-, 
resultado» poaitlvo» de contención y coradón radical 

este prictleo apa
rato sin raeortes. 

ule, cómodo y de 
— c / euradón radical 

de la hernia (quebradura) aparates eipi»jf»aoa para 
a» hernlaa eeorotales y voluminosa»,—>To oomprar 

de í a l y da 3 a 7. Casa 

T r a s p a s o 
Comeatiblca cerca Sa^a-Ja Kaml-
á «i» mír ̂ s i r ^ ^ ' « 5 
a seis raU pesetas mea. Ha.y vt 
vianda a prueba. - Stedm Éaw-
bla Centro, niím. 2S, portería 

Gramáfono de 300 otas. 
*> duro». Blanco Garay, W i • ' • 

VENDO TRAJES 
u ü í 0 * - * ^ t>aen oso para caba-Uaro. deaa» so pesetas; abrigot, 
»lo?i y americana» saelua y abrl-
*? ' ^ níflo iodo a prectoa bart-
elpal, i . . . junto líoní» San PabU 
Na M)ulf«eae«e. 
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GflBflHES fl 25, 35,«? 6o 
Abrigos niño a 15, 20 y 25 Ptas. 

4, 10 y 15 . 
30 y 40 » 

12, 15, 20 y 25 Ptas, I Trajes lana y est. p. niño a 
Trajes lana p. cab. 25. 3 7 , 50 y 60 . Pantalones p. caballero a 
A medida trajes lana y est. desde 50 » | Pellizas p, caballero a 

T o d o e s t o lo e n c o n t r a r á n e n l a 

SASISEMA EASAHHAHOIA - 23. ISPIIAl, 22 
A lo* da fuera Birceiona que quioran bucvirse <ie nue^un casa. tficrlt>ié2i*Jon(.a v a¡iuiitnc<iu ••• ¡H. rcsot^" en aeitoa. rec:ülrán 

carálozo amestra * tiffuriaes v un sistema quQ uorntite tomarae aiedi Ja ccn toda exactitud v laa lu--u MCL-I. -Í. 
necesarias >aia rehuir o) encargo '¡entro c . rUj 'itfta 

i^uraMeen lun 
con G u 

j t o C a 
r»aH^ r o. —Anaiu rW Farm * - Har ñ a 

M A R T I N , mmm. I V . V 
f jf j gran local, 2 purta, gran ganta. 
VSIt lod» garantía, a pmeba venao. 

Comidas, el mejor situado 
Coll-Blanch, reata verdad. 

I arlppíl mejor mercado, 2 pu. esa.'. 
LClUílid 500ds., los muebles lo valen 
HORNO pan, 13 s. souijuia. p. 2M> ds. 
BAR Hodega p. 750 pt». con vivienda 

TRASPASO LOCAL 
Junto Aragón y Rambla i.itaiuda. 
Razón: Aragón, s t t , tienda. 

T A P 1 C E S P I N T Á D 0 S 
- a casa mas iraiiortauie út Espaú.. 
. speclailda'i en tapice- reiliriosi«. 
i-.sposl.'ión continua de cnadror In 
Meo. grabados otcourallas etc. F a 
•rlcación de marcos yinoidaras. >o 

cem >rar sin vi.itsr a^tea esta caih 
f, M o n t f a i c ó n Bniers, 4. finaide 
la Puertarerrtsa. 

"ARCAS DE CAUDALES 
Daratlslmas. desde í 10 pesetas.— 
Calle Mallorca, m . Interior. 

M U E B L E S 
i c o l c h o n e » a plazos sin fiadoi 
L a casa que vende m á s barato > 
da niá> iacilldades en el pagu 
Calla Santa Ana. 18. 

Oran surtidJ de lonograíúa y Olaco 
da todo» precios. J . t a O t G H . 
A v t ñ ó , i « m ^ r 

T r a s p a s o t i e n d a 
o dinero, vivienda. — Ramón y 
al, 77, Grada, de 9 a i . 

Camioneta LANCIA 
bien equipada, casi nueva; se 
vende. Baión: Padilla, 236 (5. M.) 
entre Valencia y Mallorca. 

MAQUINAS DE COSER 
desda 70 pts. Hadle pue^e rom 
pettr con la antigua cas. Lópei 
«o calidad y precio. Máquinas 
Xotaler aiemanaf, mraotizadss 80 
aSoa. mmejorablaa condiciones de 
pago. Reparaciones en todos sls-
teznas. Aragón. S U . Junto Arlbau. 
Telérono 1.849 O. 

Barros, Eczomas 
Suiormedados 

Pero... ese mal 
es curatiía 

JLSB enfermedades de la piel: bafrosá 
iritctna, eczemas, sar^ul.idos.sycosis^ 
psoriasis, herpes, impétigoa, le excitan, 
t uno tanto que a veces el enfermo sa 
lesospera. EB lo mismo en otras afeo* 
bioaes doloroaas, gota, reumatismo.1 
Sal de piedra, neuralgias, ciática, lum-, 
ago, várices, flebitis, úlceras vari-
asas, arterio-esclerosis, enfermedad 

Ses de la mmer. Pero que ya no sa| 
íosespere mas. Se curarán dirigién-. 
losa a este poderoso regenerador da 
h sangre que ea el D e p u r a t i v o Ri-*, 

helot, enyo valor terapéutico tienaj 
sombrados a todos los médicos. Gra
nas al Depurativo R i c b e l e t , laa, 

Afecciones de la piel desaparecen sin 
Beiar la menor señal. Toda clase da 
Solores son calmados por la enérgica 
acción que ejerce sobre la masa san
guínea. Lleva consigo salud, vigor,, 
gozo de vivir porque una sangre pura 
y rica nutre poderosamente todos loa 
órganos. 
Cada frasco va accompaflado de nn folleto 
fllostrado- De venta en todas las buenas Farma
cias y Drogneriaa, Laboratorio L . R i a i E L E T J 
qe Sedan, rúa da BeUbrt, Bayonnc CFrnnciaO 

BODEGA 
en el casco antigua se traspasa, 
con vivienda. Raión: Cataluña, nú
mero 9#, 1.», 1.» <Pblo. Kuevt». 

"AUToTRUaBY-
magnIBeo, soberbia g a n « . Cala
bria, 111, garage. De I a i . 

BAR C. Y CAFE 
mercado de Coli-Blanco, a plazoa. 
gran porvenir. Occidente, 10. 

SE VENDEN TOOOS 
los utonsUIos de una tienda de 
comestibles, se dan barato, ea 
ganga. Razón: San Pablo, « i , bar. 

VENDO 
perro lobo, nn afio, Razúu: culi 
de Flandes, í , !.• (Clot). 

m i 
' C t f l ^ | 

" A Í J t ü S CAMlOiNbS 
Ho eomorar ain visiisnnr 

So perderá el tlemi>u 
K n H I Q U l , C O K T A 

Aragón. ISA. iunto Muí nne: 

D1SCOS"FONOGRAFO 
liquido 6.000 desde 

3 p > e s e t a s 
Corribia. 23.'frente a la i'jileclr»ll._ 

COLMADO ANTIGUO 
acreditado, en el csjcu, cuirall 
duros caja, a toda prueba, bstaM 
da alquiler, por tener otro » 
goclo su dueño. Ratín: ncrOBU. 
número I I , tostajei > pe ' i i 
y de 7 y I / » a 9 

S^TRASPASA 
íapatc: i». — Calle de San Csrli^ 
número 35 iBarceloneta . 

BAR COMIDAS PUZOS 
y bodega Í00 duros, buena * 
vlenda. R. Meridiana. 13«. bar. 

SE TRASPASA BODEGA 
en Orada, venden dos b0C0'"J 
semana, por 1-300 pías. HU« | 
CaDe de Sao Pablo, <?, o^ 

T i e n d e e i t a 
Comestibles, carne, frutas >'' 'SI 
ra», sitio inmejorable. caJ™j»*"^ 
alquiler I I da. — Uttóu- I!^rre.i.»-
mero 19. portería. — 

S e t r a s p a s a 

un quiosco cerca la .liAinb¿iiffs!i 
para joyería o relojería. -
lie Pino, número 10. 3. . I-

URBE VENDER 
una o dos casas recién ^ 
das de planta baja y v-5-
alquOídas: dan 270 pi«-
bay cloaca y esta su 
adoquinar, libre mvacic 
directo con los eonstrac 
vendamos baratisimas por 
nos del negocia. B'I(W.Í¡. 
me, occidente, 7», 
cerca plaza mercado 

5 * | •n I 
a 
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B I C I C L E T A S CGASION 
m nuffi Abta Zaront, l l . rrenle 

Por división 
de una herencia 

_ .-ri len « *X) palmos terreno edlfi-
ÍTrooia mi» 5e 1.0U0 p«MUa men-

^Pi.^rtJod^ecto con lo» d>iefio.. 
tíS Escuaillers, 1, 1.-, C 

C 0 M P R A S 

COMPRARE 
I rj.-i.ii dapa» Oe ocssiOn de hie
ra oaasistfo. — C»l!e de Ari-
lín. ctBfro 210. 

A Ü Q U I Ü E R E S 

HAB. PARA SRA. a GAB. 
I uo o Un muchlas, derecAo eo-
|( i Can* Oomls, 11, Moda. 

CASA PARTICULAR 
ItHM Jorco a dormir. — RooOa 
\ u i u antonio. ta, t.». i.» 

HABITACIOM 
|>ISÍ-:S««. económica, a > pstetu 
iKoini. Marqués del Duero, ia4, 
n a . í» tiihia aleniñn, francas, 
\K.\I % Rulleno. 

S E ALQUILA 
fcjSüiclún p^ra matrimonio, 

cocina. Caao, 74, | .», i . * 

MADRiLEiAS . 
K:tc*a terinosa habiudón. tal-

va c»l¡«, s o s amtso) .con o sin. 
puil» Otí BeloJ. ». 1 •, ».• 

~HABÍfACÍ0H 
tu Ulero o ao» ainlgoi. aoio a 

g ^ t o Pabio, 7 i , ».«, \% 

S E DESEAH 
g («Uneroi a oormlr. — Para 

I«. i.». ».« (Orada). 

ARBIENOO FABRICA 
r siroaaB. industria 

Clecio. núaxero «a. 

TRASPASO PISO 
^'Ufloota, lajoaamenta amot-
a\¿ Z l RuúD: Calle de San 
•̂s. Bflnwro SS, bar. 

Ls* ^qui lan h a b i t t e i e s ñ 
_••»« peseua. Cadena, t i . aat. 

: ¡ 8 a f o r m a l 

Teatro O d e ó i i 

E,i EL BUHARDO 

¿¿•wv^ cl!l,M , ^ 

^ 5 • 4 tarde. 

C O M P R E U S T E D 
I I B H B B M S a H H B a i 

i Becueris üe miiai 
• 
| p o r C O N R A D O R O U R E 

De venta en esta Adrainistracldn 
S i B B B B B B B n u n n U U H B B B U B B C B B B B B B 

Cuarto matrimonio 
caoba, nuevo, bonito, nne*- — Plaza 
Torre, 3 'Jo^epel»'. Ue 18 «5. 

" P i s o e c o n ó m i c o 
de 72 pesetas y almacén de 75 pescUis 
VaUeaplr, «US, Loa Corts. 

Tienda 16 ds., bajos 14 
con huerto, terrado, c. transía 10 cóu-
timos. Montorlol, -•r'. Clot, portería. 

Tienda con vivienda 
•Otanos, almacén y terraúo, cerca 
merca*), propia comercio plitanos, 
nódlco »!qnller._yalencla, lía. 

Dos b o n i t a s h a b i t a c i o n e s 
para caballero, sólo dormir, >5 
y U peieias. — Calle da uisn*s, 
nflrnero 1S, tienda. • 

SE DESEA 
joven dormir n to.¡o estar, trato 
faaalllar. Carmen, 74, f.*. '..* 

BASA-PARTíCULAR 
daaea Joven a dormir. — Calle 
da la Acequia, nilmcro 1, %.* 

SE DESEAN 2 JOVENES 
a dormir. Satvá, número I I , !•* 

HABITACION 
amueblada para matrimonio der. eo-
clna 80 dasetaa. Cadeaa, 10. praU 

S E D E S E A 
joven a todo estar en f&mllla. (. duros 
aeman». — Baños Xneros. I, l . * , 1. . 
Junto Feniaudo. 

S E D E S E A 
bombra a dormir, cas.i particular. 
San Pablo. TI triplicado, 1.» 

J0VEH ÁTORMIB 
San Oletario, 4, i.», I.» 

Dr. Don. 17, enlrio. 1." 
Sala eon derecbo a cocina. 

H A B I T A C I O N 
p.« dormir, Vnlda, 83. entraL*. i . ' 

H a b JQZ e iécTrcpa lím. 
so pts. mea, Aialto, t4f, s», 1.' 

A L Q U I L O H A B I T A C I O N 
a eab, o matr, dar. cocina. Calla 
de Ailbaii, H , tranja. 

E N F A M I L I A 
s« desea un Joven a dormir. Calla 
del Hoapltal. «1, principal̂  
~ H A B I T A C I O N 
para 2 amiíos «ó'.o diinnlr. B«H. i . 
oerea^fuiíva 8aa_Franel90«. 

P L A Z A P A L A C I O 
t b. babltacloDes. to, ts, SO pe-
tetaa mas. tt. limpia. B.: Ouioiee 
ds periódicos frente a Icaria. 

SE ALQUILAN 
bajoa con petlo, rasa nueva, irua 
tratls. 45 pías., y principal muy 
soleado, por SS. — calle Paru 
Meacbeta, 49 tnorta1. 

SE ALQÜIU 
kabitaclún a matrimonio derecbo 
aadia. Escodiner*. i.» 

H A B I T A C I O N E S 
barsu'almas para aoftatitaa, dared-o 
coeiua. ('ad' na, 10, pra'. I * 

P i s o s d e s d e 1 2 d r s . 
a i m e s 

coa water, asna y elaclrlcMad, casa 
«oderna^CercatiaavIa. Qallleo, 101. 

" P i s o 1 ° . 1.a 
por algaliar, calle Garrotas. 90, pasa
je Eustnllel, 16, frente parada Iranrfa 
OuinardO, doce duro.. — Raión calle 
Moceada. 20, tnteriorT 

H U É S P E D E S 

Comidas económicas 
Aboses da It comillas, ti peseta^ 
tro» platoa. nan. nno y postre.. Pro-
bailo para eon'eccerj» — Caite da 
F'orld->blanca, número 140 trame ai 
Bobwmla. . 

SE DESEA 
uno o dos amigos a todo estar o 
sólo dormir. Carmen, 1S, •.*. 1.a 

HUESPED 
a todo estar o sólo a donnlr. r ~ 
Tardl, 19, f.«, t.« (Oraeli). 

PENSION 
a to paletas y todo estar I I . 
Martarlt, i t (Pjeblo Seco). 

CABALLERO 
todo «star o vMo comer, precio 
mddlea. Tallen, 49. ».•._*> 

A T E N C I O N 
lami'.o da dueño, .-taalrreo comida, 
por abonos 15. Ü0. ¿3 y 90 otas, durmir 
coa ropa Hoipla SI oreetas me». -
Prlnclng riaaa It Bar. 

CASA FAMILIAR 
desea I ó 1 amlpis o padre • oijo 
a toda estar. Mará Alta. 4l-4'-l' 

A l m a e r z ü . c o m i d a y cena 
19 pos. semana y 98 ptaa. lodo 
estar. Doctor Den, 17, I.», I . ' 

"HERMOSA HABITACiON 
fe. c. precio económico, para dos 
amitos e natrtm. a lodo eaur a a 
dormir. Prlaceaa, IJ, entresuelo. 

C O M E D O R E S 0RGZC0 
Calle de Vslldoncella. n.* 89, bac 

LA HUEVA VIO 
Abone» semanales ta eumenos, 
It. 18 » 91 pasetas tneusuAies: 
de 80 cubiertos. 90 j 78 oeictas.-

C A R M E N , m 2.* 
Pen'jQn desde I pssolis día. 
E S P L É N D ! D A ^ ~ Í A B Í T A C ! O H 
p, cab. Aragón, 150, 9.», I.» 
C A B A L L E R O T O D O E S T A R 
80 ptas. semana; silo c, IB pta". 
Merced, número I?, i . . , i.» 

" P E N S I O N E G O H O M I C A -
Abonos semnalcs a 15 pesens 
Toda pensión " 29 páselas 

Calla Tapinerla, 83, bar Oarrldo. 

~ T A L L E R S r 7 0 , ~ 3.", 1 / 
Se desea I ó 9 a dormir. 

H a b i t a c i ó n a j o v e n 
formal.—Biaaeo Garay; 10,1.'.-t.* 

B o r r e l l , 5 4 , 4 . ° , 1 / 
deseo caballero a dormir. 

S e ñ o r a d e e d a d 
ce>lo hablL üsdcpeBdieute a 5 pttttaa 
'lias que coareocai. Ksciibir Apar-
tado de Osmos, « a 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea i jov. todo estar o *olo éormlr 
SOp. m. Aragón, 874, zapatería. 

J O V E N T O D O E S T A R 
Rlara Alta, 4, 1.", l,« 

C A H U D A T S 7 , P O R T E R I A -
Dn Joven, sólo a comer, precia 
SBÓflleo. 

C E D O H A B I T A C I O N 
a Joven a todo estar, calle de la 
Unión, s«, entresuelo, 2." 

M A T R I M O H . C A S T E L L A N O 
eab». t. estar. Arlfló, 89, %,* 

S E D E S E A N 
koéspedea a todo eüar, precio* 
econúmieos. Luna, 9S, 9.» 

P É R D I D A S 

P é r d i d a s 
Qnedó olvidado en un tai is auteaj er 
noobe un envoltorio, couteniecdo 
ana botella con modiclna y un llave
ro con varias ¡lave»; so agradecerá 
al cbauííour qoa lo baya encentrado 
nus Indi.iue su domicilia por oscrito 
a EL DILUVIO, ndm. 88». 

l i e i a oe osgro 
*a «xtraTio, contcaiendo papelea t 
nombre de Joaé Oarcia, ei itlncarán 
devolución en E.'cart, 85, ri "!.!o Seco 

S I R V I E N T E S 

F a l t a s i r v i e n t a 
Joven. - Borren, IflB, t.", 9.» 

•fie el sol a las 7'15 mañana. 
SAXTO DE HOT: San Pablo y santa Secundina 

- Se pone a las 4'IT tarde. — Bale la luna a las larde. — 8« pop* a laa 5 C mafias» 
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